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Sociedade Nacíonaí de Agricultura
Presidente Perpetuo - Miguel Gaimon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAL
Presidente — Geminiano de Lyra Castro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2.- Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3." Vice-Presidente — Hannibal Porto
1.' Secretario — Bento José de Miranda
2/ Secretario — Júlio Eduardo da Silva Araújo
3." Secretario —Chrysanto Freire de Brito
4.' Secretario — Luiz Guaraná
1.* Thesoureiro — Antonio Carlos de Arruda Beltrão
2.' Thesoureiro — Othon Leonardos

DIRECTORIA TECHNICAAlfredo de Andvade Benedicto Raymundo da Silva
Álvaro Osorio de Almeida Carlos Raulino
Ângelo Moreira da Costa Lima João Fulgencio de Lima Mindellr.
Arthur Neiva Paulo Parreiras Horta
Armando Rocha Victor Leivas

• I

CONSELHO
Affonso Vizeu
Alberto Maranhão
Aleixo de Vasconcellos
André Gustavo Paulo de Frontin
Antonio Pacheco Leão
Antonio Americano do 1'rasil
Arthur Torres Filho
Cincinato César da Silva Braga
Eloy Castriciano de Souza
Estacio de Albuquerque Coimbra
Ernesto da Fonseca Costa
h rancisco Alves Costa
Fidelis Reis
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins *
Gabriel Osorio de Almeida
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Henrique SilvaJoão Augusto Rodrigues Caldas

SUPERIOR
João Baptista de Castro

. João Mangabeira
JoãoTeixeira Soares
Joaquim Luiz Osorio
José Augusto Bezerra de Medeiros
Jose Monteiro Ribeiro Junqueira
José Mattoso Sampaio Corrêa
Juvenal Lamartine de Falria
Júlio César lutterbach
Lauro Severiano Müller
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Mario Saraiva
Octavio Barbosa Carneiro
Philippe Aristides Caire
Raphael de Abreu Sampaio Vidal
Rogaciano Pires Teixeira
Sebastião Brandão
Sylyio Ferreira Rangel

Ní

ADMISSÃO DE SOCIOS:
Joia . 15$000
Annuldade . . : • • • 20$G00

Pedir Kstatutos

IS. lu t li Harti, IS... 110 DE ilNEIDO ... BOtSIl
A LAVOURA

Redacçao e Administração: RUA i.° DE AARÇO 15 - Rio de Janeiro
Os socios quites recebem gratuitamente "A LÂVOÜ RA"
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SULFURETQ DE CAÍteOKO DECIIEICADO (BRANCO)

É o producto de comprovada confiança, empregue com optíma

efficíencía, na EXTINCÇÃO DA SAÚVA, na BRÓCA DO CAFÉ,
na ÍMMUNISAÇÃO DE CEREAES e em outros fins índustríaes. ■M

o MAIS ANTIGO!... — O MAIS PROCURADO!.

A' VENDA EM TODO O BRASIL

Fabricantes: -

Rua do Carmo, 34-sobrado-Caixa n. 3017
RIO Oli; JANEIRO

DESNATADEIliS, A6ATEDEIRAS, S&LGADEIIAS E MACHINAS AGRÍCOLAS
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Para prompta entrega.

HENRY ROGERS, SONS & Co.
CF BRAZIL

Rua Visconde de Inhaúma 85,
'w. Rio de Janeiro.

Rua da Quitanda 17 A
Sâo Paulo.
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RESULTADO DA ANALYSE FEITA DO

"ADUBO CONTINENTAL"
No Instituto Agronomico de Campinas, Estado de São Paulo

.  Ácido rhosphorico (P2 05; 19,63 %
Potássa (K2 0) Traços

:  - Cal 24.04 %
Azoto 4,51 7o

PEDIDOS E INFORMAÇÕES COM A

CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY
MATADOURO E FRIGORÍFICO DE OSASCO

Sâo Paulo,

Rio da Janeiro,

Santos,

Campinas,

Ribeirão Preto,

Sorocaba,

Recife, Pernambuco,

ALAMEDA CLEVELAND, 30

RUA 1.0 DE MARÇO, 29

RUA GENERAL CAMARA, 181

RUA COSTA AGUIAR, 17

RUA SALDANHA MARINHO, 64

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 18
RUA DO AMORIM, 161

Telep. cid. 143/4/5
3> norte 593

cent. 5017

»  707

»  497

375

ORANDES importadores DE

Ferro, Aço, Ferragens. Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas e

corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chimicos

industriaes, Material para estradas de ferro. Canalísações de agua e gaz e artigos"em geral para lavoura.

,  Agentes do dinamyfe nacional "Stygla" e "Nobel" allemão.

Depositários de cimento "Urca'', sarnol "Trlpie", enxadas ''Radiante" e ''Sul Mineira",

da correia balata "Dia" e do íegiíimo coísiho "Estreíia".

RUA VISCONDE. DE INHAÚMA, 23 e 25

Deposites e Secção de Ferro
CAKS DO PORTO

AY. VENEZUELA, 166/172 E
RUA DR. PEREIRA REIS, 26/40

TELEPH. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. (GARCIA-RIO)
•

Escriptorio e Armazém
Teleplione 4i050 ISorte?

Caixa Postal 246

IDE J^ISIEI.I^O
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lis o melhol- exferminador das 5flÚVA5
Fabriuxaiei ALVES MÂGALHÃESsC

RIO DE JANEIRO

Hídailiade Ouro nofxpoiicáO
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EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A

BROCAdoCAFÊ

EXPURGO
oosCEREAES
FABRICANTES

AiyES,nACALHAES&C'f
RUA DE S PEDRO, 91.-S0Br^RIO DE JANEIRO.
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g  Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á la- g

1  voura e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de casas M

J  que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o

I  CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KALISYNDIKAT Im
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RIO JANmRO
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BORLIDO MAIA & C.
a^SA. .FXTasriDA.iDA. EiS/a; 187'8

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
White Bros, Correias legitimas Dlck's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Mate iaes pira Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
depositários do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vaporite" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuária *' Fazenda Moderna" do Dr. Eduardo Co-

trim. Guia indispensável ao criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e Exportadores

RUAS DO ROSÁRIO, 55 E
t° IVIARÇO 39

End Telegrapiiico: "Borlido-Rio" ^— Caixa do Correio 131

Xelepht. 274' Norte r' RIO DE JANEIRO

S  Viij



CERCA DE TECIDOS PAGE B

Ideal para gado, porcos, hortas, pomares arrozaes, etc.

y eva!

Peçam catalogo® a

X. L. WRIGXH & C. L.tda

MA eVABlSTO E»A VEIGA, MS úmm p.s;stâ!i

SOCIEDADE
COMMERCIAL

E INDUSTRIAL SUISSA
NO 5RÀSIL

SÃO PAULO

RIO-DEJANLIRO

PORTO ALEGRE

Arados «Brabant» reversíveis,

Debulhadores, Mcinlios, Eng-e-
nhos de canna, Desintegradores,

Machinas para plantar e colher
batatas.

RUA S. PEDRO. 14

Caixa Postal 1775

SEÇÇÃO AGRÍCOLA E LACTICINIOS

Desnatadeiras «Sharples» Ba
tedeiras para creme, Salgadeiras
rotativas, Vasilhames e depósi
tos para leite, Pasteurisadores e

Resfriadores, Bombas para leite
e Filtros.

especialidades :

Installações completas para congelação de leite de accordo com a nova lei

da Inspectoria de Lacticinios.

Installações para o fabrico de manteiga e queijo. '

PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS
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SOOlEDtDE BlUSILEIBA DEÀVICULTOlIA
FUNDADA EM 1Q13 .

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal

13 de Novemt>ro

Edifício da Academia de Commercio RIO DE JANEIRO

lOTTORI A

Presidente—Cel. Júlio César Luiierhack

°üice-Presidenie—Pr. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Silva Jorge

/. '^hesoureiro—Dr. OsWaldo Freire Braga de Sequeira

2. "ühesoureiro—Dr. Francisco da Siha Araújo

:us FiiMí

Divulgar conhecimentos sobre avicuitura, promover exposições onde

poderão figurar como complemento pássaros» cães» gatos» coelhos,

abelhas e material de industrias annexas á, avicuitura e apicultura; assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada;

facilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

- - PEDIR ESTATUTOS - -

ANNUIDADE 20$000

JOIA 10$000

PUBLICAÇÕES UBATUITAS PARA OS ASSOCIADOS

'  - - A .'aÉjyawAi
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Banco do Brasil e suas Agencias
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1925

-A.aTI-V^O
riiesouro

Nacional
c/ de an-
lecipa-
ção da ,
receita.. 58.875;600S194 ^

Letras des
contadas 773.431;108$366

Emprésti
mos em

conta

corrente. 268.880:9475465
Letras a re

ceber. . . 21.043:832$560 1.122.

Effeitos a receber de c/alheia :
Do exte

rior 9.895:623$591
Do inte

rior. ... 285.S73'063S739 295,

Valores em liquidação 4.
Valores caucionados 395.

Valores depositados 298.

Agencias e filiaes no interior... ' 204,

Correspondentes no exterior .. . 125,

Correspondentes no interior... 5.

Titulos e faudos pertencentes ao
banco 102,

Liquidação do Banco da Repu
blica do Brasil....

Immoveis 5.

Moveis e utensilios

Cobrança nos Estados. 421,

Diver.sas contas ...s. 14,

Ouro em deposito
Caixa de
Amorti

zação... £ 10.^595.030-7-6 '

Idem em n'/
cofres.. £ 217.613-15-5

Idem em po
der de n/
banquei
ros no

exterior . £ SOO 000-0-0

'£ 11.412.644-2-11 a8d. .842

Titulos ouro deposita-os no exterior:
£ 2.595.030-0-0 nominaes.
pela ultima cotação. £
1.624.530-0-0 a 8 d 48

Caixa — em moeda corrente.. .. 108

3.595,

231:4885585

468:6873330'

465:72238.88

170:.5013610

124:5513248

704:7133926

869:4183294

720=36.53171

441:2393716

36:8723795

400:0003000

.  ' 713000
865:2963293

666:5003726

87924:93900

735:9003000

697=2823410

977:9365382

T=»^SSI"V"C

Capital

Fundo de reserva

Fundo de
resgate
do papel
moeda. .

Menos:

impor
tância

entregue
á Caixa
de Amor-
tização
para ser

incinera

da

134

55

100.000.0003000

111.643:6453200

.. 156:6513813

.377:7083000

Emissão em circulação.

78.278:9433818

j 592.000:0003000

Depósitos :

Em contas

correntes

com ju
ros ....

Em contas

correntes
limitadas

Em contas
correntes

sem juros

Em contas

a prazo,

fixo ....

Em contas

de com
pensação
de che
ques . ..

305.550:5583614

89.456:6293182

883.124:8553842

130.090:4213137

9.755-5553429

Titulos em caução e em deposito
Agencias e íiiiaes no interior...
Correspondentes no exterior. . .
Correspondentes no interior,...
Depositantes de effeito.s para co

brança

Bônus e dividendos:

Saldo
1.052:5733000

an

terior . .

917.978:0243204

693.295:0523858
328.920=4733282
19.931:3703844
4.774=2773435

717.333:9833623

33.0 Divi
dendo a
distribuir 10.000:0003000

Diversas contas ,

11.052:5735000

3.595.977:9363382

3.595.977:9363382

Rio de Janeiro, ô de julho de IQ25'- James Darcj^, presideníe - r//iur Rosisio, contador.



GENERAL ELECTRIC

fi E

EDISON
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Todas

as voltagens

para

ílluminaçao

S. PAULO

ANSHÍETA 5

csiclâ^s

PEQA CATALÓOOS
= À -

RIO DE JANEIRO

EOISON

MAZDA

Typo Vz Watt

Todas as cores

e todas

as roscas

RECIFE

AV. RIO BRANCO 60/4 AV. RIO BRANCO 144

íaVív-Elffd n
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SVMMARIO

O credito agrícola. - Redacção • • • • • • • • •. • • • • • • .
A procura do cacáo faz a baixa dos preços e a pobreza do cacáolisía -

Francisco Xavier de Paiva > • • • • • .......
Ijm exemplar governo de organisaçõo e trabalho - Redacção.
A carnaubeira, sua defesa e exploração - José Eurico Dias Martins.
Minas e a sua situação economico-financeira - Redacção..........
A conslrücção de silos subterrâneos - T. Prjse Metcalfe......... .
Guaxirna Roxa (Urena lobato) - Luiz Felippe Sampaio Vianna ./r . • - ,
Palestras agricolas - THomaz Coelho Filho - . 1 . . • . . .■.
As misérias esplendidas do urbanismo - Paschoal de Moraes -- . . . ,
Consultas e informações - T. C. ,F. . . . . . . . . . . . • • • • • • • . . . . ..
Sociedade Rural brasileira. . , . . . .
O Serviço de Fornecimentos . . . . . . • i • • • *: • • • • • ' *
As grandes realizações do governo fluminense • . . . . . »» . . . . . .^
As Semanaes da Sociedade . . - • • • • • • V • • • • . . . . . .
Primeira Exposição de Leite e Derivados e Primeira Conferência de

Lacticinios. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .
Preços correntes dc céreaes e outros productos rio Districto Federal,

em fulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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A LAVOVRA

O CREDITO AGRÍCOLA
O auspicioso movimento do cooperativismo no Brasil

Quando o presente numero
desta revista estiver circulando, de
verá já ter-se encerrado o Congres
so de credito popular agrícola, con
vocado para^ reunir-se em agosto,
nesta capital.

Em seíi proximo numero, A
LAVOURA se occupará, _com par
ticular interesse; dos objectivos e
resultados do congresso, objectivos
e resultados de êxito e alcance se
guros, não só pela grandeza e bene-
merencia da causa, como pela com
petência e esforçado patriotismo
dos promotores do comício, dentre
os quaes a mais elementar justiça
manda destacar o Dr. Plácido de
Mello, infatigavel e esclarecido
apostolo do credito rural agrícola
no Brasil.

A Sociedade Nacional de. Agri
cultura, pelo orgão do seu presi^
dente, deputado Geminiano Lyra
Castro, preparou-se para prestigiar
em toda a linha a iniciativa do Con
gresso. Mostrou-se nisso, ella, ape
nas colierente com as normas que
têm' regido os seus antecedentes de
actividade em tão relevante maté
ria, já franqueando o seu salão de
conferências e as paginas desta re
vista aos debates da questão, que é
essencial para a nossa terra, já em-
prehendendo, por emissário espe
cial seu, idoneo e autorizado, atra
vés do norte do paiz, a propaganda
iníelligente e momentosa do credito
cooperativo.

Amparada patrioticamente pe

lo eminente Sr. ministro da Agri
cultura, a iniciativa do Congresso
vai consummar-se, sem duvida, em
felizes e opportunas resoluções, es
timulando o movimento que feliz
mente se alastra já por vários Esta
dos, como S. Paulo, Rio de .íaneiro.
Rio Grande do Sul, Bahia, e também
no Districto,Federal, onde o credito
popular rapidamente se incrementa.

Ninguém ignora o que é já a
organização bancaria, distribuidora
do credito fácil e commodo, no ter
ritório do Rio'Grande do Sul. Essa
organização, realmente, é modelar
no Brasil e vai possibilitando com
energia e regularidade o rápido
surto de expansão que nesse labo
rioso Estado marca a prosperidade
dos emprehendimentos da agricul
tura .

O Estado do Rio de Janeiro en
tra a marchar na vasnguarda dos
Estados que felizmente se aperce
beram das vantagens do credito
cooperativo . Desenvolve-se. abi. vi
gorosamente, a instituição das Cai
xas Raiffeisen, e municípios ha
onde os fundos dessas caixas repre
sentam capitães de grande vulto, o
(|ue por si só demonstra a facilida
de de adaptação e assimilação que o
systema encontra da parte dos pro-
ductores fluminenses.

Póde-se dizer que a instituição
triumphou completamente" no Esta
do do Rio de Janeiro, onde os ser
viços que ella presta ás classes con-

, servadoras estão na razão directa
da suá exemplar prosperidade.



revista Da sociedade NACIONAL DE AGRICULTURA

Na Bahia, o sysienia vai igual
mente em franco progresso. O go
verno do Estado tomou a si impul-
sional-o com firme decisão, presti
giando em toda linha a diffusão das
caixas raiffeiseanas, pai-a o cpie
chamou á Bahia o Dr. Plácido de
Mello, dando-lhe a incumbência de
orientar o benemérito movimento

creador do credito popular na opu
lenta terra bahiana.

Presentemente, ascende a 81 o
numero de caixas ruraes do syste-
ma Raiffeisen existentes no Brasil,
a saber: 23 na Bahia, 22 no Estado
do Rio, 21 no Rio Grande do Sul,
4 no Districto Federal, 2 na Para-
hyba do Norte, 2 no Ceará, 2 em
Pernambuco, 1 em Minas Geraes, 1
no Espirito Santo, 1 em Sergipe e 1
no Acre.

As caixas da Bahiai servem ás
seguintes localidades: Itabuna, San
to Amaro, Feira de SanfAnna, São
Gonçalo dos Campos, Cachoeira,
S. Felix, Muritiba, Nazareth, Santo
Antonio-de Jesus, Amargosa', Ala-
goinhas, Serrinha, Bonifim, Cãeti-
té, Brejões, Livramento, Santa
Ignez, Água Pretai, Affonso Penna,
Cruz das Almas e Cannavieiras.

As localidades, servidos pelas
caixas do Estado do Rio são: Ni
tlieroy, S. Gonçalò, Rio Bonito,
Macahé, Quissaman, Santo Antonio
do Imbé, Bom Jesus do Rabapoana,
S. Fidelis, Cambucy, Santo Antonio
de Padua, Itaocára, Cantagallo, No
va Friburgo, Bom Jardim, Itagua-
hy, Nova Iguassú, Avellar, Vassou
ras, Carmo, Sapucaia, Rezende e
Barra Mansa.

No Rio Grande do Sul: Porto

Alegre, Venancio Ayres, S. José do
Herval, Bom Principio, Santa Cruz,
Poço das AntaSi Nova Hamburgo,

Santa Maria, Picada Café, Bôa Vis
ta, Selbach, Maratà, Rolante, Har
monia, Serro Azul, S. Salvador, São
José do Hortencio, Nova Petropo-
lis, Lageado, Taquara e Arroio do
Meio.

No Districto Federal: Lagòa,
Espirito Santo, Engenho Novo e
Campo Grande.

Na Parahyba do Norte: Bana
neiras, Guarabira e Missões.

No Ceará: Iguatú e Quixadá.

Em, Pernambuco: Goyanna e
Correntes.

Em Minas Geraes: Mercê.s do

Arassuahy.

• No Espirito Santo: Linhares.
Em Sergipe: Aracaju.
No Acre: Senna Madureira.

Como se vê, é bem promissor
incremento nacional do credito

cooperativo pelo s^^stema raiffei-
seano; ha, porém, a considerar que
outras modalidades existem de cre
dito agricola, particularmente no
Rio Grande do Sul e em S. Paulo,
onde os bancos das capitães se mul
tiplicam em succursaes pelo interior
e onde ainda os propriamente peque
nos bancos populai^es se desenvol-
^'em e prosperam brilhantemente.

Sem embargO' de estar ainda
longe dos grandiosos resultados a
que se destina, neste paiz, tão bal
do de recursos de fomento, a insti-

o

tuição do, credito rural agricola, é
innegavel, todavia, que já se vão af-
firmando alentadpramente as suas
incalculáveis possibilidades.

E' o que, esperamol-o,* nos ha
de demonstrar o congresso prestes
a reunir-se nesta capital e cujo ple
no êxito é objecto dos nossos mais
sinceros angu rios.

M'
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K procura do cacáo faz a baixa
do preço e a pobreza do cacáolista

A lavoura nasceu nas varzeas dos rios e só
dè poucos annos attingio as terras altas. A faci
lidade de transportes foi e subsiste como princi
pal causa determinante da preferencia.

Depois, as " cheias" dos rios, que se vão
amiudando, e, fazendo avolumar os prejuízos
provenientes do desbarrancamento, indo as ter
ras caminho do oceano, depois, a escassez das
próprias varzeas fizeram pensar no aproveita
mento das terras altas. Começou, então, o cacáo
lista a embrenhar-se nas mattas onde a estiagem,
a falta de adubação, os aecidentes e a naturesa
do solo, têm occasionado e hão de occasionar in-
successos.

As "cheias", sendo um beneficio, acabaram
por afastar, de seus lares, em zonas como Bel
monte, a maioria dos agricultores reduzidos a
construírem habitações ligeiras, ao invéz de boas
casas, obras de madeira, prevenindo prejuízos /C
mudanças prováveis.

A primeira Usina de Belmonte construída a
Tins quatrocentos metros do barranco está hoje —
e antes de concluida — a cerca de trezentos. E "as
cheias" vão tomando proporções cada vez mais
assustadoras pelas derrubadas de mattas nas ca
beceiras dos rios que descem de Minas. A ultima
calamidade em Belmonte, este anno, foi cau.sada
pela "cheia" do Arassuhy, elle só. B Belmonte
soube que esse rio enchera, apenas quando se deu
o desbordamento do Jequitinlionha e vio grande
parte da safra, colhida e até a seccar, embarcar
nas aguas.

A varzea quer dizer paludismo endêmico,
transporte fácil, renovação automatica da uber-
dade extraordinária do solo, redueção provável
da plantação pelo desbarrancamento, novos tra
balhos de replantio, obras rudimentares, esperan
ças de boa producgão; emquantoí que a alta zona.
tem primeiro a saúde, que vale tudo; tem a se
gurança das construeções, as difficuldades do
transporte, a expansão e multiplicidade das cul
turas^ subsidiárias, mas com restricçÕes e até ex-
tineçao da produeçã" ^;ao eaeaoeira.

A varzea é a insegurança; e o outeiro é o
exgottamento em marcba, lenta, porém segura,
ambos poique o cacao é Imoura escassa ãe terras
também escassas como já tive ensejo de demon
strar, comparando a sua producção á da laranja,
dei uvâj Ci£x ^ ta,iitíig outrâs

Bnfim> o cacáo, de pequena lavoura passou
a grande; engodando porém, a uns, e desfavore
cendo a outros, os seus melhores serviçaes os
pioneiros. O pequeno agricultor mal faz para as

suas mais urgentes necessidades; e o grande tem
medo ás grandes lavouras da Costa do Ouro e
Costa de Marfim.

A Costa do 'Ouro representava lO.OOO to
neladas, quando nós attingiamos 40.000. Hoje re
presenta quasi a metade da producção mundial
de cerca de 500.000, e nós produzimos 60.000,
figurando, muito lampeiros, em segundo logar.

Como, porém, — e o caso não é único —,
também o cacáo tem moléstias, haja vista o
"queima" que esteve a destruir- a lavoura de
Hhéos, a que lembraram como medida salvadora
a pi-opagação da fonniga "caçarema", que nós,
em Belmonte, consideramos uma praga perigosa
e por isso combatemos; porque o cacáo soffre de
pragas — como o persevejo que agora destróe
metade talvez da safra de Pedra Branca, impor
tante districto de Belmonte e não será procuran
do esses bichinhos, quándo estão elles a dormir,
nas folhas tenras do cacáoeiro, que nós os extir
paremos, — por tudo isso, é possivel que a Costa
do Ouro venha a encontrar óbices e nós nos avan-
tajemos. Honra seja feita ao egregio e incansável
titular da Agricultura, o Dr. Miguel Calmou,
que acaba de ordenar o exame ç solução do caso.
Também se suppõe que as novas plantaçõ&s do
cacáo CriollOj salvem os destinos do Brasil, pri-
nieiro pela educação do nosso paladúr, si bem te
nha' o Sr. Hélio Lobo affirmado que o cacáo
bahiano é muito bem acceito para a fabricação
dos chocolates mild. A isso eu aeerescento que a
cultura do cacáo criollo, de mistura com o com-
mum ou com os "Pará" e "Maranhão" nos fa
rão mais mal do que bem, por demandar prepa
ro especial. Além de que, não confio no seu exi-,
to, pela simples razão de que as três sementes de
uma mesma arvore, daquella variedade na Bahia,
produziram tres typos differentes, um só dos
quaes reproduzio os caracteristicos da fructa mãe
commum.

DE COMO SE FAZ O OOMMEiRCIO DO OA-
CA'0 NOS CENTROS PiRODUCTOEES

Mal vão desabroehando as primeiras flores,
mal surgem os "vilros", que ãguaeeiros, venta
nias, relâmpagos e os eclypses do sol ou da lua
fazem pêccar e cahir, em grande parte, e o lavi-a-
dor estima a safra têmpora em tantas caixas ou
sejam arrobas tantas. O pequeno, tem-nas já
compromettidas — seja quaj fôr o preço — com
o seu forneóedór que é quem lhe faz a contabi
lidade, e tem mão, quando tem, aos gastos im-
moderados. O mediano tem-nas também compro
mettidas, ao credor hypothecario ou correntista,
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á eas.i «ompradora, geralment-e. Est« anoeia pe
los *'í'eelies", isto é, pelas veiulas a entregar, sem
])raso, sem contracío eseripto e sem pagamento
prévio. Finalmente, o grande agricultor, relati
vamente independente, e emhareador. ou não, se
gue univregimen que participa do commuin aot,
outros: entrega sem preço, armazena por conta
própria, empresta, faz "feches" ou ahstem-se. á
e.spera das boas quadras.

A questão dos "feches" gira em torno dos
últimos preços, reputados bou.s ou maus. Dezoito
mil réis (18$OOÜ) .são hoje rcqDutado bom preço,
porque av^esados, como estamos, a. ter a produ-
cção mal remunei'ada, tememos que ainda venha
a sel-o peior.

E geralmente os preços affrou.xam no correr
da saíra, por motivos obvios e em que entra,
como elemento ponderável, a questão da seeea-
gem, sobretudo quando a força da safra coincide
com a estaçao eh.uvosa, e fallecem suffieientes ins-
tallaçoes, sendo em numero reduzidissimo as
tallações artificiaes.

A outra parte nos "feches'' é a "casa com-
pradora" que obedece ás inspirações das suas
matrizes ou fornecedores da Capital, obedecendo
todos, mais ou menos, ao mesmo critério do la
vrador, recebendo, porém, a senha do mercado
americano, o grande distribuidor e consumidor,
fjue, so elle, absorve em cinco mezes, o que pro
duzimos em um anuo, ou seja o nosso milhão de
saceòs da safra agraria 1923|24, e que quasi al
cançámos na ultiína. '

A lavoura quasi nada tenta em seu iiroprio
beneficio. Não tenta, exportar jior conta própria;
seria, preciso dispor, desde logo. de cerca de
25 °|" do valor do producto. —" q'al foi a situa
ção em que a eolloeou o regimen republicano na
Bahia.

Em toda a região cacáoeira, uma só suecur-
sal de urn Banco existe. E a região cacáoeira
não tem estradas que communiquem eiitre si os
centros produetores. Bomente Ilhéos e ítabuna
têm essa vantagem, mas a preços exhorbitantes.

Não irá talvez a 5 °|" o numero dos que
mandam seu cacáo para. ser vendido na Bahia:
nem um lavrador o vende em Nova York; e um
só, que saibamos, vende-o em Londres.

Na Bahia, não ha um único estabelecimento
que facilite, sem intervenções de favor, credito
aos que'laboram a terra.

A Bahia não tem Bolsa de Mercadorias que
agora se vae fundar para a borracha, na Amé
rica do Norte, a beneficio do productor brasilei
ro, accrescenta o despacho telegraphico; não co
nhece o que seja warrantagem, não quer mesmo
conhecel-a'.

Nós não temos, pois, appareíhamento eco-
ncmieo financeiro.

O PREÇO PCRA DA BAHIA

Nin guem sabe a que fàctores obedece o preço
no exterior. Sem estimativas seguras que a na-
'turesa do producto tornaria falhas de um momen

to para outro, — tanto influem nessa lavoura as
"Condições meteorológicas, — seni estatísticas a
tempo e hora, sem controle, enfim, que cumpre
exercido por mn orgain representativo dos produ-
etore.s mundiaes, o cacáo será. ineluctavelmente
presa de um grande mercado, que por facilitlades
de toda espeeie. possa, exercer as fuucções de
mercado distribuidor. No caso. e no momento,
esta funcção é exercida pelo mercado americano.

E como Age elle? Muito simplesmente, fo
rneça por não exercer a ''procura'' e limita-se a
aguardar a "offerta". Elle sabe perfeitamente
' ((ue entre nós, quer agricultores, quer commer-

ciantes, não existe organisação eeonomiêo-finan-
ceira capaz de enfrentar uma situação diffieil e
de pausa, siquer. O cacáo, em geral, mal prepa
rado, não' resiste a um anno de armazenagem.
Não ha, pois, stocks. O commereiante bahiano
por sua vez não pode, de um dia para outro,
obter outros grandes mercados ou novos commit-

■  tentes. Nem faz nisso empenho. Seria desorgani-
sar o que tanto custa organisar.

Nosso cacáo ha de fatalmente rumar Norte
América, seja qual fôr o destino que ali o aguar
de, a prohibição de enti-ada, inclusive, e taes se
jam os seus defeitos, o que está consagrado em
leis dignas'de imitação e de applauso. Neste par
ticular, deram-nos uma lieção, porque em quanto ■
nós consumimos inutilmente 14 annos. para fazer
effectiva. a escolha do "Seccador typo". elles. de
um dia para outro, restringem, e cada vez mais.
a .entrada do artigo nocivo á saúde publica e
incitam o productor a produzir melhor.

O americano regeitaudo a primeira offerra
da Bahia conta, receber novas; e de faeto as re
cebe, quasi sempre mais baixas.

Não faz muito que o "Jornal do Commer-"
cio", divulgou o ultimo triw dos americanos, de
referencia ao café. Consistia em dar como stock
o que era simplesmente supiorimento em viagem.

'Se isto se passa com el-rei café qite tem,
desde Dezembro findo, seu instituto de Defe.sa.
por nós lembrado ao Congresso Legislativo do
Estado, para o eacáo, em Agosto também findo,
mas. sem resultado, que nos conste, até agora,
não admira que os americanos nos vcltassem as
costas quando em principies do anno passado or-
ganisaramos, de concerto com o commereic. uma
pequena resistência para melhoi-ia de preços no
final da safra,, e de que resultou, para o,mesmo
ccmmercio, considerável prejuiso.

Dizia-se, outrora, que o cambio, influia no
preço. bajje-se, hoje, que não. Influe, sim, para a
paralysação de negucios 'Ou para .preços quasi
sempie nominaes. E o resultado é sempre o me.s-
luo, salvante o caso de coberturas na praça da
Bahia, para embarque immediafo. E se a inaiori.a
dos exportadores adquire o producto nos proprios
centros produetores, por intermédio de seus eora-
pradojes e agentes, é claro que raro ,se dará a
-pressão das coberturas e conseqüente alta. O
preço do no.sso cacáo é, pode-se dizer, prévia e
fatalmente estabelecido pelo agíãcultor. E sel-o-á

ÀLâé.
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talvez, emquaiiío a Inglclterra nao augmeiitar íi
paga de seus assalariados, nas Colonias. Então,
navegaremos nas aguas remançosas de sua inicia
tiva, em que o Syndieato, mercê do nosso illuslre
titular da Agricultura, vem collalwrando.

AGUA IVÍOELE EM PEDRA DURA...

Se "do operário depende a solução do pro
blema dos altos salarios'', — como escreve a ílm-
preza Monteiro Lobato, nãc admira que a alta do
preço do eacáo veniia sendo feita pelo "camara
da'", pelo trabalhador. Quem é elle? Donde vem?,
E' um pária na Sua patria. Um dia abandonou a
pequenina roça, abandonou paes e irmãos. Anal-
phalteto, mais ou menos opilado e conhecendo,
tradicionalmente, a caehaça>, maltrapilho e des
calço, chegou a uma fazenda no afamado Sul do
Estado da Bahia, na zona cacáoeira, onde lhe
dão uma casa (porque hoje sobejara casas), umas
taboas, á guiza de cama, e se lhe faz o nqceo, isto

paludisrao, a syphilis. o amai-elião enmpletam a
oitra da alimentaçãi) insufficiente e ira])erfeitissi-'
ma. O homem <iue lavava e co.sinhava para si,
que nunca ouvira íallar em economia, até por-
(jue nunca tivera o necessário, (lue não compre-
heiulera jamais a utilidade do trabalho e a con
tinuidade do eslorçü, esse homem sem ideaes e
sem ambições, começa por desejar uma arma para
ostentar na cintura, começa por querer ganhar
mais e trabalhar menos. Recobra a liberdade
com as empreitadas; se lhe fallece o animo, en
vereda pelo caminho dos pretextos 'e manhas:
uma roupa em mão do alfaiate, a chuva, a falta
de companheiros para a quebr;i do cacáo, tudo
são pretextos para que sua conta se eleve e vá
elle assim vencendo mais, e, consequentemente,
determinando a alta do custo da producçao.

E quando no fim do anuo o lavrador (o di-
rector da empresa, na phrase de Monteiro Lo
bato) tem a ajustar contas com o capitalista
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é, a previsão de bocea para alguns dias. Saben
do manejar o machado e a enxada, elle não ins
pira credito para receber desde logo um facão,

■com a respectiva bainha; recebe, porém, um i
''estrovenga", o instrumento de três guines, in
ventado por um agricultor de Cannavieiras para
limpar o cacáoal. /

A serviço eòm um dos outros camaradas, é
elle, dentro em pouco, um competente; e eil-o a
executar toda.s as tarefas, a podação e a seccagem
do cacáo, inclusive.

Mais ou menos di.staute da fazenda existe
um commerciü em que se vende caeliaça e se alu- /
gain corpos. O homem, que no sertão da Bahia,
quasi nao sabia o, que era salario e em vez de
d.tõdO e menos, de tempos a tempos, começara a
perceber 3$500 e AjíOCH) sente-se perturbado'.
Também, de quando em quando, tem arrepios de
frio. Ma.s a mocidade vae vencendo até que o

Rjmi de cacáo na Fazenda Diíosa, de Ilhéos. B i'ii J .

(ainda consoante as ideas de Ford), — e, é elle
proprio agricultor, se não são os seus credores,
verifica que, na melhor das hypotheses, o lucro
não correspondeu á exploração.

Ao passo que o lavrador pouco exigente,
porque não come pao, não conhece o jogo do
cambio, não tem siquer escolas coinplementares.
em Municípios, como Belmontç, para instruir,
seus ■ filhos, não tem autos e .gazoliuas, estradas
e  transportes, nem mesmo serviço postal, , como
teve na monarchia. — o "camarada"', seu com
panheiro de infortúnio e sem cuja collaboraçao.
nada é possivel fazer, ensina-lhe, por processos
indireetos e inéditos, a resistir á carestia da vida.
que cada vez cresce, notadamente para a lavoura
cacáoeira, nos generos mais indispensáveis o
xarque e o bacalhau, a roupa feita, o cigarro e
o phosphoro, a quüiina, e o kerozene — nos bar
racões das fazendas, destinados embora e exclu--
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sivamente a seus traballiaclore-:., nias nem por isso
isentos de imposto# de industria e profissão!

O niolluseo, para servir-me de uma imagem
aíjora posta em fóeo, batido no conflieto do ocea
no com o rocliedo, movimenta-se; o mollusec é o
f-amarada inpondo o preyo do serviço e detei-mi-
uaiido a alta do eaeáo.

KLOQUENCIA DE NEIMEROS

"Nenhuma medida de iniciativa particular ou
publica, tendente ao barateamento ão custo da.
vida foi tomada", senteneeou w Dr. Arthur Tor
res Eilho, de referencia á Bahia, e periodo de
1921 a 1923. no mojiumental trabalho "Circnla-

(jiío do.s productON ac/ricolas e cusIq dd vida. no
Brasil".

O auginento de Õ7,90 "j" verificado em 1921-
relativamente a 1911, aipda foi aggravado, com
(i,37 °|" em 1922, accrescenta elle. de referencia a
IlbéoR. . ' '

E nós da Baliia snhomc.s c|ue o augmeuto
.subsiste e progride.

Em(|uunto isso, o cacáo cuiitinuou mal remu
nerado, pessimamente remunerado, na ultima sa
fra, quando, aliás, g-osou de melhores cotações do
((ue em annoa anteriores.

Aqui estão os dados ministrados em achema
organisado pelo Sçmdicato dos Agricultores de
Cacáo e divulgados na revista "Brazil Cacáo-
eiro". ̂

No ultimo semestre, tivemos: .

4 dias de cacáo a....,
7 dias de eaeáo a..;.,.
5 dia.s de cacáo a....,,
14 dias de cacáo a.....

22.ii()0ü
21$500
20$500

20,$()00

Em Julho, os preços oscillaram entre 154500
o 17$2()0, por arroba; em A.gosto, entre 16$5O0
e ITífOOÜ'; em Setembro entre 17$50'0 e 184501};
em Oiitubro, entre 174300 e 20480'0-, em Novem-
Imo e em Dezembro, entre 19$50h e 22.4000.

Em resumo, contra 37 dias de preço# entre
■2041)0'0 e 22.4000, o cacáo tevê 143, entre lõ.fõOO
e 19.4500. , . . .

■Releva notar, que o preço de 20,4800 a mais,
só foi obtido, de Outubro por diante, o que si
gnifica què a juetade da safra poderia ter sido
vendida, na base de 16.4500, mas o foi, effectiva-
niente, a, , 1545'00, preços Bahia, ou 13.4000 a
14.4000 nos centros prcductores e genero. superior,
de verdade. '

Ora, .¥Í no sitmo mallograd-o, como o qualifi
cou o correspondente do "Times",, no Brasil, o
cacáo foi vendido, nessa base, que será de nós
quanilo tivermos o anno auspicioso e se elevar o
valor esterlino do 140O0!?,

No tocante a números seria interessante éo-
nbecer o que respeita ás industrias choeolateira

, e confeiteira dentro e fóra do paiz. Nós; porém,
não os conheeeínos.

EXISTE U.álA LEI DA OPPE-RTA E DA
PROCURA?.

Leis sem sancção não sao lei.s. E essa é das.
taes.

Os e.Kemplos illustram; e, no caso. não lia
melhor do que o Estado da Bahia, eora o seu im
posto ad valorem, reduzido, a todo momento, por
effeito da especulação apparentemeiite calma,
mas em verdade desenfreada, que pesa sobre os
jirofluetos. e, portanto, sobre a làqueza publiea.
E não se sabe o cjue fazer, pu como fazer.

,E, como o Brasil, todos os demais .paizes pro-
duetores, a In.glaterra inclusive, que cogita ago
ra do preço mínimo. E se os productores cogi
tam e chegam a pedir-nos auxílios, é que existe
algo de anormal nos mercados,
s  ,Uma feita, um barraciueiro, numa povoaçáo
do Jequitinhoiiha. compra%-a toda farinha vinda
da.s i-oças e que então regulava 160 réis o litro,
ao preço de 1.000 réis por cinco litros, e reta-
Ihava, nessa nlesma base. Esse negociante, que as-
sim perdia trubailio, tempo e dinheiro, jactava-se
de fazer uma revolução a bem da pobreza; e fosse
como fosse, determinara a alta, a bcin dos pro-
duetcres, ao mesmo passo que a baixa em pról
dos consumidores. Dir-se-á que o caso é original.
Pois vejamos outro.

A um movimeuio de tomarmos um auto de
praça, na Avenida, movem-se vários ehauffeurs,
qual delles mais solicito e affavel. Entretanto,
se pretender o passageiro regatear o preço da
corrida, certo lhe voltarão as costas os vários eon-
eurrentes. Também poderá suceeder que ao fim
da jornada, pretenda o concurreute victorioso
preço maior que b devido. Nestes dous exemplos
á semelhança de uns que o saudoso Mestre To-
bias Barreto eufeixou sob o titulo de "Jurispru
dência da vida diaria", notar-se-á (jue nem a pro
cura, nem a offerta de serviços, bastam por si
■?ós, pai'a a álta ou baixa do preço, que, no caso
do eaeáo, e em derradeira analyse, fica á mercê
dos grandes iritermediai-ics, os stockistas, sejam
quaes forem. ^

Que succederia. porém, se nós transformás
semos a matéria prima do chocolate, se praticás
semos essa industria natural do paiz. como diria
Pedro II?

Em eoiielusão:
Se nós nao conseguirmos detenninar o preço

do produetó por falta de apparelhamento eco
nômico financeiro; , .

Se, por falta deses apparelhamento, a lavoura
edutinúa entregue ás mãos de intermediários sem
conta;

Se, quando ps intei'mediarios pagam um
poiico mais do que o preço vil do costume, a la
voura se vê na contingência, cada vez mais pre-
luente, de pagar salarios mais altos, que, aliás,
tuio correspondem ao custo da \dda, e des.s'artc,
cada vez se eleva o custo da produeção;

•'W
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Embora tendo de arçar com dois grandes
males Internos; a revolta de 1923 e a "broca"

do caíê. — que, ambos, se fizeram grandemente
sentir .na sua economia, um depredando, fli-riií-

nando a vida de sua capital e cidades mais
proxirnas, outro devastando extensas zonas ca-

feeiras de seus mais prósperos municípios, —

São Paulo,' mercê da organização e do trabalho
de seue filhos, guiados pelos planos de acção' e

pelo exemplo do seu preclaro e. zeloso presi
dente, voltou por' completo ao seu constante e

notável progredir. ■ " .

A receita orçada para o exercício do Esfado erti
1924 em 201.51 POÕOSOOO. produziu 227.019:871 $775.'
soma esla' que c a maior afé hoje alcançada na arreca
dação de um exercicio financeiro, não sem 'nenhum novo
augmenío de impostos, nem nenhum' augmenfo da faxes
em vigor. A renda ordinária alcançou 20.449;256S2Ô6
mais que a quantia orçada e a extraordinária tem mais
5.059:615$ 119. ,

E', 'pelo menos, o que resalta dá leitura, da
mensagem que o presidente -Carlos de Campos

apresentou ao Congre.sso paulista, da qual se
destacam, pelas vitaes questões que ábrangem,
os capítulos oo-nsagrados á situação econom'i'ca
e financeira é ao desenvolvimenito agrícola do

Estado.

iVCas, como demonstração das directivas do

'governo paulista no tocante a esses , capitules.

mais valem, por certo, do que tudo puanto dis

séssemos, os dados concretos, a.s cifras que a

esse respeito se contém na mensagem. Eil-os:

FIXAA'ÇAS

Receita

A receita do E.stado. orçada para o e.xer-
cicio de 1924 em 2 01.511:000.'?000, produzia
227.019:871$705, a maior somma até hoje al
cançada na arrecadação de um exercicio finan
ceiro, apezar de não ter sido creado iinposto
algum novo e nem ter havido, nesse exercicio
qualquer augmento nas modica.s taxas que- vêm
vigorando ha muitos annos.

A renda ordinária, 'prevista na lei orçamen
taria em 197.351:000$000, attingiu a réis
217.800;25C$286, ou mais 20.449:256?286 que
á quantia orçada e a extraordinário, que íigura
no orçam'ento com a somma de 4.1CO:000$000.
subiu a 9.ai9:615?119, ou mais .5.059,:G15$119.

Poi, 'pois, como se vê, de 215.508:871$405, o
excesso da receita arrecadada sobre a orçada.
E' de notar-se que, numa arecadação total de
217.8 00:25G$286, o imposto de exportação, que
por muito tempo constituiu cei-ca da nTetade da
receita do Estado, figura apenas com a parcella
de 53.6i2l2i:2-70$48'5. Ainda é esta, comtudo, a,
mais elevada fonte de renda, tendo sido orçada
em 1924 em •58.000ç000$000, ou ma.i.s réis
4.377:7298515 que a importância arrecadada.'

•Occupa o segundo logar. entre as renda.s or
dinárias do Estado, no exercicio de 19i24. o im-
posto ,de trarismissão. •'inter-vivo-s", cu.ia arreca
dação montou a 46.097:1618441, tendo .sido or-
çadá em 30.000:0008000. Vêm depois o imposto
de viação, com 10.63 6:1578830, a taxa addicio-
nal, com 8.034:2128277, o imposto de commer-
cio, cóm 7.0(78:012 896 9, o impõsto predial Ua

Á'; '

Se o- custç) da producção não é levado em •
conta nos centros consumidores è distribuidores,
que, a seu talante, governam o mercado bra
sileiro;

Se governar o mercado eqüivale a falsear a
lei da offerta e -da procura;

E' certo que a procura do caeáo faz a baixa
do preço e arruina ou empobrece- cada vez mais
o agricultor. Parece um paradoxo, mas não é.

Tudo porque nós não terbos o credito agri-'
cola, em warrantagem siquer; porque não temos
transportes e estradas; porque nossos minguados
recursos mal permittiram até agora fazer la
voura rotineira, descurando, por falta de instal-
laçoes, o preparo verdadeiramente superior do
produeto; porque o não estandartizámos; porque
consentimos nas baldeagões damnosas; porque
Ignoramos o que vae pelos outros paizes produ-
ctores; porque a lavoura é moral fe material
mente desunida; porque lhe não sobram lazeres;
porque poucos de nossos legisladores conhecem a
extensão de nossos soffrinientos que dia a dia
se agghavam.

E nós só divisamos, muito ao longe, um
ponto claro no horizonte desta situação de <}cpen-
dencia e sujeitação; é a industria, mesmo incom
pleta e parcial, mas preparatória das grandes in
dustrias, a chocolateira e confeiteira, estas que já
vão medrando e se fortalecendo entre nós; ca
paz de attraliir capitães de todas as procedên
cias; capaz da contrabalançar e fazer face á ga-
naneia dos mercados intermediários; e que, des
dobrando a riqueza muitas vezes multiplicavel
por si' própria^ qual é o .cacáo, permittii-á eom-
partil-a com- todos cs püvos -da terra, á sombra
de nossa bandeira, ào envez de preseiitel-a. entre
humilhações e mendicancias, a este ou áqiielle.
Entretanto, nós vivemos a praticar o leiiocinio
na terra, no conceito verdadeiro de Alberto
Torres.

Tal foi, senhores, a idéa que eu vinha afa
gando e ouso pretender, no desalinho de minhas
palavras, yêr patrocinada pela. Sociedade Nacio
nal de Agricultura, a quem nãò sei agradecer a
honra de me ter ouvido.

PRAPfOISOO X.AA IKR DE PAIVA.
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Ca'pital, com 5.710:274$400 e outros em impor- Vindo abaixo:
tancia.s menores. ■ DifferePças de cambio 13. S9S:0G7$844

• Níis i-enclas industriaes, oecupa. logar sali • Adminisfrayão e arrecadação de
ente a da. Estrada de Ferro Sorocabana. com rendas . . . . i» ;. . — S.6^'5:'323S9c-
43.33O:400$0G'7. vindo em seguida a taxa de es- Auxílios e subvenções.......... 3.379:4521392
gotos na ca,pitai. Santo.s e São Vicente, com Diversas . . . 1 6.493:659$922
7.098:74 5S3S3, a taxa de consumo da agua na
Capital com 5.16S:167$000 ,0 diversas rendas d? 70.529:79!3$733
e.stabelncimentos do Estado no total de' réis •— '
2.727:0580151. .4 despezn extra-orçamentaria. realizada

Despesa pelos créditos especiaes abertos na conformida
de. das autorizações legislativnr. foi assim reã-h despesa orçamentaria do Estado, no exer- jjy.adn'

cicio d'© 1924 também subiu a limite não alcan- • .S<'(••rotaria do IntcrioiT
çado em exercícios a.nteriores e foi assim dis- ' _ .
tribuida: De.spezãs com a. rebellião de
Secretaria do Interior....... 00.825:4075870 .iulho, soccorros ás victimas . ■ . - • .
Secretaria da Justiça .... 30 .710:397$77S e au.xliios a. instituições de .
Secretaria da .Agricultur.a. . . . 90 .491:2C2502Í caridade que .acolhefam fe- .
Secretaria da Fazenda-. 70.529:7935733 ridos, etc, , 1.510:942$972

-  Dive-.ros outro? créditos,,,.... 306:0675231
264.562:8615397 , ^

2,023:0105203

Paivi attender ús insufflciencias de di- - '
versais verbas orçamentarias, foram aber- Secretaria da Justiça
tos créditos supplementares na importância de .i
12.223:3205077, conforme «autorização, legisla- Despezas resultantes de rebel-
tiva. ' liãO' de julho 4.500:000$000

As despezas que mais avultam sãp as da Secretaria da Agricultiira
instrucção primaria, asslnia cla,ssi'£icadas: ' Electvificação de Estrada de
_  , ' . Ferro.Campos do Jordão.. 1.562:949$45SCrupo.s escolares 15.390:1045000 Remodelação do Instituto A&ro-
Escolíis reunidas 7.283:7005000 77a-99KíR9-Escolas isoladas 5.779:3685524 , Desners TesulWntes" da Wvolta ^'8-26$G2o
Almoxariado . . . 2 . 710 :91 l$lü4 31. 1S3 :0S3;i>()Sb de Julho- . - 303 ::360$000

-rr- , . . Lieurosario, Santo Ângelo..,..;. 5S4:18^6$730Vem depois: , Diversas. .. ' 982:9975364
Socco¥'OS ■Públicos ' 10. 151:3215710 • . ' ' ■
Serviço Sanitário 5.079:6685000 , 4.211:3'205177
Ho&piclo de .Alienadas. . . . . , . - 2.114:6445475 ^ -—
Divers.a.s . . 12 .296:6895871 .Seei-elaria da Fazenda

60. S2'5:407SS7'i Pa.trnmontos em cumprimento ^
^  de sentenças em que a Fa-'

•  zendd foi conde^mnadQ 3.090:0805996Na Secrelana da Ju.stiça De.spezas resultantes da revolta 268:5625550
A desjpeza foi a seguinte: v-—

• • - 3.358:6435546
Força Publica . 22 . 003:68 6 5950 Recapitulando. temos a deapeza geral do Es-
Serviço Policial . . . . . . . . . . . . 4.755:7475685 íado assim classificada: , j.
■Prisões dO' Estado, 4,7126:7885538, „ . ■
Diversas . . 5 ,.23 0:1745591 Secretaria do Interior

.  .. """■ „ Despeza orçe-
36 . 716:39 1 5 1 mentaida. . . 60 . S2i5:407$S'70

.  ̂ Créditos espe-
K verrba fixada na lel orça- ciaes 2.023:1015203 62.848:4185073

mentarla foi 'de , 37 . 7'58:473$996 ^—
w. 1 rn o. n"7 c 419 9 í Seci'etaria da JustiçaMenos - a des.ip.eza. . ... . ... . . . . 1, 04.2:0'7.6$'2-23 ^espeza orça-

^  ̂ mentarla . .. - 36.716:3975773
IVa Seei-etaria da AgTietütiira Créditos espe

ta . .... .... - ciaes . . . . 4.211:3205177 100 .7 02:5-82$198Foram abertos créditos sup- .
■plementares na' importan- ■ ' „ - .
ela de . ' 32.365:2415032 .Seorctana da Agiicultma

^  »..«:26a.a
Êíi "ÍüT<l«""9m;'" 'cim'. . . 4.'11-.320S177 lÒO. 7(>2;ÕS2tl9í

Obras publicas em geral 22 .128 :í29S$'553 ?i, uic. „ j
Im-migração . . . .\ . . ! ! . . . 16..578:7I2.15079 Secietaiia. da Fazenda
Serviço de agüas ê esgotos. . . 4.14'5:3715493 Despeza orça- -ooí-oo
Diversas t . . . - . 14.660:1095238 mentaria i . 7 O. o29. í 93$ (33.. Créditos espe- >

,  96 -491:2625021 ciaes . . '.. . j 3 .358:6435.54-6 73.888.4375279

Na Secretaria da Fazond.a' 278 . 6í55:S35í323
Houve necessidade de abertura de erediitos sup- .A receita do Estado arrecadada

plementares na im.portancoa de 21.819: ü6.6$14'5. no exercício d-e 1924, na
A d-espeza d© maicr mon:a foi á -de: impo.rtancia de réis. . . . . . . 227 . 019:8175405

Juros diversos . . 38.123:2'895600 foi acrescida pelas entradas
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<1& fundos no Thesouro,
provenientes de receita de
instituições diversas e das
Caixas Econômicas e, vários
deposites, constantes do ba
lanço, na- somma de. . . . . . .
da renda a cia.ssificar. . . . .
da sobretaxa—francos
e dos saidos vindos do éxer-
cicio de 19'2<3 . . . . . . . . . . . . .

f06.340:001$026
264:97lÍ67õ

22 . 766:.536$9b9

Ili.õ06;929$8l9

prreduzindo o total de. . . . . . . . . 467.898:310$884

A despeza do Estado, orça
mentaria e extra-orçamen- ■
tai-ia, sommando 278 . 6.55;835.$323

^  as irestituições de .rendas de
insti(tuiçõe.s diversas, e de
pósitos e aip.plicação da so- '
bre-taxa-francos . • 10-3 . 42i5:6898107

dão a despeza total de. . . . . 882.081:524?430
do que resulta um saldo
que passa para o exercício
de 1925, na importância de 85.816:7868454

467.898:3108884

Divida
A divida externa, ao encerrar-se o exercicio

de 1924, era representada por £ 7.106.230-3-100.
dólares 9.961.000 e fíorins 17.800.000, es:-riptu-
i-ada, em moeda nacional, aos câmbios das datas
.(Uís resptivos empréstimos, pela importância • de
105.847:8308764. .

A divida interna .fundada 'estava constituida,
na mesma data. por:
Apólices das séries 8° a 14". . ... 138 . 293 :.500$000
Apólices de auxilio a.gricol'A. . . 29:0008000
.4poIice.s de auxilio- a Bancos de

Credito Popular . 133:000$000
Obrigações . . 1-50.581:0008000

289.036:5008000

Foram feitas, dentro dos prazos contraotuaes,.
n.s re-messas para -os serviço.s do.s lemprestimos ex-'
terno-.s. nas impo-rtancias de

t 694.972-0-0
Dollares 1-. 017 . 920,52
Florins 1.654.310.02

e.s-ciri'pturadss. em moeda nacional, em réis
43.964:8258-227,

-VBRicri/rajRA
Cale

A seguir, o assufiipto de relevância é o que se
prende ao café,que contribuiu com 52.622:270848-5,
i.sto é. m-enos 4.3 77:729 8'515 do qus a somma or-
9  o-rçaraent-o de réis

O m-ovimemo de exportação e arrecadação
foi o .seguinte:

Durante o exercicio de 1924 foram despa-
de Rendas de Santos3O.Sü^.0'4O sac<i..s cl-í? Oí-iíé-, ísondor

■De São -■Pauio,-'.saccas. . . . . . .
De Ml-na.s. saocas. . . . . . • ,
Do Paraná. sacoa.s. \ '
.Lie Sania Catharina, .saccás. ] "
Dr- .E-sipirito Santo, sacca.s. '. '. . '. ' " '. '

427.788
335.074
87.824

n 5

1.299

10.852.040

-D«-sta.s. füiam embarcadas até 3i d-e Dezem
bro -apenas 9.604.561 saccas. A. grande diferen
ça foi devW:^ aos avulta-do.s despachos dos -ulti-
nio.s •lia.'? do annc-, por motivo da elevação da
p.auta em 1" de Janeiro.

Para a economia nacional, cada «acca de
café representou um valor minimo de réis
2078670, assim demonstrado;
Preço médio por 00 kilos 1958672
Imposto "ad valerem". .. . . . . . . '58400
Sobretaxa -de 5 francos. 28366
Capa-tazias ■ 830 9
Carreto. . 8430
Carga e descarga ■ 8168
Sacco novo . 38200
Embarques . . . . ... .. . 8134

Toial. 2078670

Assim, o valor dos cafés l-iaulistas, despa-'
chados em 1924, subio a Rs. 1.957:86888508630.

Das 9.472.788 sacca.s de café p.aiili.sta des
pachadas. 5.688.571 foram com destino aos Es
tados Unidos da América do -Xorte.

Tendo cada -sacca de café Jiago de imposto
e sobretaxa a quantia de 7 87 66. e. tendo sido >de
1958672 o seu preço médio na praça de Santos,
a taxação glftbai foi, de facto, d-e 3.9 "|".-

Em seguida a-o café, vêm, como- no exercicio
anterior, os productos animaes, cu.io valor monta
a mais de 57 mil cornos, sendo 47 mil de ctir-
nes congeladas.

•Computando-ge tcdos os generos de pro-
ducção' -de Sue- Paulo, e.xportados por Santos
para porto.-, extrangeiro.é e nacionaes, foi apu
rado um valor superior a 2.200.00 0:00 0$, sendo
qu-e o exercicio anterior accu.sou 1.5:17,000:0008.

Oportunam-entc serão publicados minuciosos
quadros demonstrativos do toda a exporta.ção,
cm relatório da Recebedoria de Rendas .dí»
Santo.s.

-Com excepção do café. a e.xportaçã-o ■de
ou-:ros productos ficou grandemente pre.iu-dicada
no mez de .Tulho. em virtude da .paralyzação '
do trafego ferro-viario, determinada pelo mc-v;
menlo s-edicio.so e sua.s conseqüências.

A lei n. 2.004, -de 10 de Dezembro d'e 1924,
creando o Instituto Pauli.sta de Defesa Perma
nente do Café, realizou uma velha aspiração ío
lavoura cafeeira paulista, organizando o ap-pa-
relho de defesa do preço do seu producto, -para
cujo serviço elia passou a contribuir com a taxa
de mil réis ouro por sacca. de café.

Regulamentada a lei pelo decreto n. 3.802,
de 14 de Fevereiro de 1925, foi inslallada -a nova
repartição cujos serviços estão quasi todos or
ganizados.

Em se -tratando de instituto' novo, sem si
milar em qualquer parte do mundo, as necessi
dades vão acon.seihando, no desenvolvimento da
.sua mi.ssão, os complementos indis]jensaveis.

A acção immedía-ta do nnvo apparelbo foi
reclamada para a execução da lei na parte que
autoriza a Intervenção ri-o mercado, a bem de \
.am'pa.rar o preço do'café e -déf.endel-o contra a
depreciação organizada porj" especuladores.

Constituída, como .se acha a personalidade,
jurídica do In.stituto -de Oafê, já se -pôde — ao
que parece — cogitar do levan-tamento de um
ernprestlmo. de preferencia externo,, que baste
á defes.a de preçc-.s compensadores do ee-forço' do
lavrador, acomiDanhando as necessidades do con
sumo, garanta a possibilidade de adiantamentos
á lavoura e mesmo o serviço de redesconto, por
intermédio ,de estabelecimentos bancários. Qual
quer auxilie por tal -forma prestado aos produ-
ctores devera ser feito com garantias -de fácil e -
rapída liquidação, taes cotíio 'em-prestimos sobre
''wa.rrants" -e conhecimentos d-e embarques -de
café- pois qu-e as dçmais jã- pertencem ,á missão
.ip credito a-gricola geral.

O? consumidoves americanos en:tra-rá.m a
conipra.r -ile novo o nosso cáfé, esgotadas as re-
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servu.s fia ■Columbia e ãe outrus paizes pi'0<lu-
cfore^•.

A missão dos torradores americanos, actu-
almenií- em São Paulo, realisou entendimentos
pom u Instituto no tocante A propaganda e pre
ço-" do café.

Por outro lado, estã iniciado, com boas ©s-
perança.s, o trabalho para um accordo com ou-
•ros Estados cafeeiros, .sobre a arrecadação d;i
t.axa oui-fj e a regularização de embarques de
rntf'.

l'i'<Kliifção tio oafó
A producção do eafí. na qual se baseia toda

a economia paulista, teve oscillações no decen-
nio de 1913 a 1923, periodo e'm qhe entrai"am a
l)roduz"r 178 .259. Tlti catéoiros. As safras, no
emtanto, não mostraram augmento, pois, mais
da metade dos caféeios existente.s n.is regiões
ve.ha.s excede já de 25 annos de existência. .A
in-oduÁfão paulisrta. í certo, deu melhor rendi
mento no anno agricola de 1923-24, quando al-
tingiu a 13.3'20 . 000 saccas_ .segundo a avaliação
lUÍ-viar. Cor.torme a espmativa opportunamen-
te effecluada, ;i ijroducção immediatn, del924
1925. não devia ter passado de 6.187.000 saccas.'
O (|ue tem trazido algum reforço ás safras ex-
jvort.idas- ijor Santos 'é b café produzido no sul
de Mina.-- e no Paraná. Em 1924-25 o café pro
cedente de Minas e em demanda do nosso porto
foi e.stimado em 1.335.074 sacca.s e o do Paraná
em 87.824. De tal modo, deduzido o consumo
interno, o total provável a entrar em Santos
elevar-sc-hia a 6.492.000 .saccas.

Knsiiio Agrit-ola
No anno fnido. foram admittidos á matri

cula inicial na Escola Agricola "Duiz dtt Quei
roz'". 12 alumnos. sendo de 78 o numero de es-
tudfinte.s nos diversos cursos. Destes 78 alumnos
matriculados, apenas 5-6 .se api-esentaram aos ex
ames finaes, sendo todoá approvados. Conclui-,
ram o curso sómente 12 alumnos,. dos quaes 9
paulistas e 6 de outros Estados. ^

Dos 367 ãgronomo.s diplomados até 1923.
eram vivos 354. verificando-se que de.sse total
apenas 27 (íos diplomados pela E.scola oc-
cunam c.argos technicos officiaes: o.s outros' por
conta própria ou alheia, acham-se ap,t)IiCados á
agricultura, ou á pecuaria.

Defesa Agrícola

Em r9 2 4, tornou-se intenso este serviço
princiiialmente em defender a cultura do algo-
ção contra a lagarta rosada. O combate ás ou-
t!-as viragas f2z-.<:e normalmente- distribuindo-s-e
ao.s- (i.grieultores, pelo preço do custo, os insecti-
cidas recommendadOK como 'necessários, A su£
generuPzação no território paulista demonstrí
que os nos.s-o.= lavradores,,, abandonando gradual
mente a rotina, vão. revelando uma auspicibst-
cvolução nos costumes e meios até aqui adopta-
dns. Eoi larga a distribuição das sementes sele
ccionadas de algodão aos lavradores paulistas.
A cultura foi feita numa area - de qua.si 6.309
alqueh-es, còm uma producção de um rnilhuo
de arrobas brutas e cujo valor se pôde computa.!"
em 2'5 a 3 0 mil contos de'réis.

O.S estabelecimentos fiscalizados pe'a D i"-'"
ctoria de Agricultura, no anno passado, para -de
fesa do algodão, foram 219, sendo •— 8 nesta Ca
pital e 211 em 105 cidades cio interior.

Praga do café

■No.s últimos dias de Maio de 1924, tfeve a
Secretaria da Agricultura conhecimento de que.
em fazendas situadas no município de Campinas
se manifestara uma praga nos caféciros, com
effeitos verdadeiramente alarmantes.

Peitas as primeiras verificações, ficou com
provada a natureza grava do caso. exigindo
pi-omptas providencia.s que foram som demor,".
postas em pratica, para impedir a propagação
do mal.

Dos estudos realizados, logo se evidenciou
tratar-se do mesmo insecto, o "Stephanoderas-
H", que devastou cafezaes na Asa c na África.

Entre nCs deiraravam-se talvez eondiçôe.«
mais favoráveis para uma luta efficaz contra
esse mal, não porque lhe não fossem propicias
as condições de ordem climateriea, - supposi-
ção esta que as primeiras observações (-olhicVic
levaram a pôr de parte — mas porque, ao em
vez do que succede nas regiões de que procede c
onde a fractoscencia dos caféeiros é continua,
proporcionando permanentemente ao insecto o
seu elemento essencial de vida. aqui, a periodi
cidade das colheitas ou antes, o int-crvallo d"^
uma para outra e durante o qual os cafSciro.'-:
nada produzem, permitte porem-se em pratica
medidas tendentes a obstar, com ma-s probabi
lidade de successo, a prolificação e o alastra
mento do insecto, e seus germens, taes como -a
colheita total dos fructos, e a rigorosa limpeza
dos cafezaes, inutilizando-se a palha do café e
deni.ais resíduos.

Kestricta, de principio, a duas ou tres fa
zendas do município de Campinas, a sua mani
festação parece ter descripto o periodo de ada
ptação ao novo meio, -pois ii"rompeu com a vio
lência das grandes epidemias, estendendo-se a
grande numero de cafézaes desse município e de
outros.

Dados os seus effeitos ruinosos. d-enio-nsti-a-
dos pelo facto verificado no centro de invasão
— de ficar um sacco de café em coco, de cem
litros, que deveria corresponder ao peso normal
da 24 kilos, reduzido a oito e,mesmo a seis kilof
de café beneficiado,—fornou-se inddspensavel • o
emjirego de providencias severas, no sentido de
extinguir tal peste antes que invadisse todo" o
Estado, compromettendo irremediavelmente a
principal fonte de producção da agricultura pau
lista. *

Para esse effeito, sem perda de tempo foi
delimitada a zona infestada e prohibida a de
portação dos cafés affectados, assim como a sa-:
hida de quaesquer outros generos da mesma zo
na. 'sem que tivesse sido, com o respectivo envo-
lucro. previamente expurgados. Essa precaução
foi também ampliada aos despachos de saccos dç.
Santos e de S. Paulo para o interior. A seguii.
requisitou o Go%-erno do Ministério da Agricul
tura a vinda a esta Capital dos eminentes entn-
mologistas Srs. Drs, Arthur Neiva. e Costa í-'"
ma, que, em companhia do Sr. Dr. Navarro dc
Andrade, convidado' pelo Governo do Estado, lo
go se transportaram para o fóco do infecçao
sendo ao primeiro confiada á direcção geral dos
serviços da debellação da praga, Para auxilial-
os nesse emprdhendimento, foi consftuida uma
gi-ande commissão, composta de elementos da la
voura e do alto commercio do caf-é, os Sr-s. Dn.
Henrique de Souza Queiroz, Dr. Carlos .losé Bo
telho, Dr. Francisco Ferreira Ramos, Carlos
Leoneio de Magalhães, Dr. Juho de Mesquita
Filho, Dr. José Martrniano Rodr'gues Alvas, Dia
Gabriel Penteado e Joaquim Bento Alves de
Cima.

Do- relatório apresentado ao Governo pelos
, tres referid.os technicos e publicado pala io''
hrensa, constavam as medidas que, de prom-
pto, se impunham para impedir o alastramen
da praga e para sua mais rapida extincção n"-^
fõcos em que se manifestava, contando o
no 'para esse emipenho com a elevação de
e enérgica decisão de que já tem dado tan
exemplos a lavoura r>aullsta.

-'d
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A LAVOURA

■ As meãidas"cle defesa sangraria A'egetal, au-
to-rizadas pela legislação federal, foram e serão
também executadas pelos funceionarios esta-
duaes^ dentro dos limites dò terrotorio paulis
ta. de accordo, com o decreto expedido pelo Go-
vei^no da Republica, a pedido do Governo deste
Estado, bem como todas as outras que de futu
ro se tornarem aconselháveis'.

A' vista do qüc fcãra apurado, o Gover
no resolveu confiar definitivamente ao Sr. Dr.
Arthur ÍNeiva o posto de Chefe da Commissão de
EstudO' e Uobellagão da Praga do CafS, cuja or
ganização lhe foi entreguei bem como a escolha
dos seus auxiliarés.O Sr. Dr. 'Costa Lima, porém,
apezar de insistenteme'''te convidado, não' poude
fazer parte da Commissão.

Infelizmente, quando se procedia á instaila-
ção dos serviços da^rhesma, irrompeu em São
Paulo, a revolta militar de Julho, paralyzando-
se, por i.sso, os trabalhos e experiências inicia
dos em Campinas e nesta Capital. Xormaiizada

em Agosto a situação, foram reencetaUo.s os
serviços de combate á praga do caféeiro. Nesse
sentido tomaram-se todas as medidas acon.sel'ha-
ilas pela sciencia para que o mal. clrcum.soripto
a alguns municípios, não assumi.sse as jiropor-
qõe.s formidáveis <jue eram de temer. Agora, é
indispensável que os fazendeiros paulistas se ca
pacitem de que se acham deante de uma si
tuação das mais grave.s c que o perigo apontado
pôde, de um momento iiara outro, tran.sfnrmar-
se em tremenda calamidade, se dè.sde já não se
erguerem barreiras contra a invasão dos ca.fcziVcs
do nosso Estado. Quanto ao <iue lhe cumpria,
deu a Commissão, constituída pelos Dr.s. Arthur
Neiva, como chefe. Edmundo Navarro de .Andra
de e Adalberto de Queiroz Telles, cabal desem
penho aos trabalhos a olla confiados. Rc.sta,
apeinas, que a lavoura cafeeira saiba compre-
hender os esforços efficazes da Commi.ssão de
Estudo e Debellação da Praga do Café, ex
ecutada as medidaí^ que ella .soube encontrar e
tem aconselhado, em larga divulgação.

A carnaubeira, sua defesa e exploração
• Por ot-easião do'primeiro congresso de ole.is

no Brasil, realizado recentemente nesta capita:,

• entre as Ãarias theses de valor que foram, ali,
discutidas com proficiência, forçoso é referir,
pela natureza do " assumpio e sua importanci.i
eeopomiea, á ercellente moiiograpliia da lavra do
nosso illustre confrade e alto funeeionarip do
Ministério da Agricultura, agronomo Arruda Ga
mara, entitulada"A carnaubeira, sua defesa e ex
ploração", que vem de ser distinguido com a re
solução do Ei mo- Sr. Ministro da Agricultura,
mandando publieal-a em separado.

Esse trabalho, melhor do que nós, definirá
o parecer sobre el.e elaborado' por um membro
do referido congresso, o agronomo Eurico Dias
Martins.

Eis o parecer:

ma.s constituindo objecto de e.xportação, concor
rendo para a grandeza financeira da Nação,
n£.S3a modalidade qua.si anonyma do trabalho u.a
cional, feito pela nossa gente nide, sem i.irotecção'
e sem amparo, sem instrueçuo e sem credito.

No presente, o promedio 'das e.tp.ortaçõe.s
não attinge, talvez, a uma dezena de miliiar de
contos de réis; ma.s, np,o é a cêra evportada ob-
jeeíivD único de exploração. .Sem falar do i- :
mercio de cabotagem feito com os artefaclos
dessa industria domestica — deiávados da pal
meira exee.sa , poderia, por exemplo, appellar
parg a acceitação que as nossas bolsa.s de fibras
da carnaúba tiveram na Argentina por parte dos
matadouros-frigorifitíos.

Com muita felicidade, pois, o Sr. Agronomo
Arruda Gamara, baseado em, duelos ofticiaes e
mima bibliograpbia digna de acatamento, trouxe
o seu contingente ao Congresso de Cliimica, des
pertando a attençao do mesmo para o va.getal
pfoductor da cêra por excelleneia. '

Comcjuanto não seja .daquelles que temem a
concorrência ou a estagçiação do nosso coiiimereio

Parecer elaborado pelo Dr. Eurico ' Dias
Martins sobre o trabalho "A Carnaubeira, sua
defesa e exploração".

de cêra pelas culturas que^ se venham a «lesen-
volver em outras partes da terra, pois que con-^

A carnanheira, sua defesa e exploração, eis
o a.ssumpto interessante, sob todos os aspectos
que o Si.^ Agromimo Arruda Gamara tg-ouxe á
consideração do Congresso de Ohimiea '

■No meu apoucarlo modo <le veí, ialvez ne
nhum outro as.sumpt.o, de maior valor para a
economia do paiz, se apresenta.sse ao Cono-ressò
de Chimiea. ° '

A exploração do pó cerifero da carnaúba é
. -uma nqucea. existeule, fleita. rudimentarmiente,

sidero a cêra de carnaúba uma exsudação. prot-e-
• ctora, uma reaeção piq-v^siologica á excessiva iperda
da.gua por evaporação, nas. condições esfiecialis-
simas do clima nordestino—, nem por is.so dei-
y-ãrei de acompanhar o brado do distinctó eol-
lega, pedindo a defesa dos. carnaúbaes. ■"

Pelo contrario. Quem palmilliou ó.s .sertões
do Nordeste, como o liumiíde apreciador deste
trabalho, não jióde deixar de pedir com insiten
cia, o amparo das leis para a eon.ser\'açã-u d;i
nossa riqueza cerifera- O corte de carnaúbeiras
em pleno vigor, ou daquellas, cujo estípe ainda
não se desenvolveu, para a alimentação do gado.

■-tihl
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li' . Minas e a sua situação economico-financeira
Com a transcripc;ão largamente feita noa

principaes diários da nossa imitrensa. está de

sobejo divulgada a mensagem q,uo ao Congresso

Mineiro apresentou o Sr. Dr. Mello Vianna,

dando conta das grandes realizações do seu ex

emplar governo. A prosperidade de Minas é tal
que, para a demonstrar, bastaria consignar o
"su])eravit" de .52.12S;095$849, qpe resulta do
cotejo da Receita com a Despeza.

Innumera.s reformas e serviços introduzidos.

no Estado concorreram para maior intensifica
ção da sua producção, quer agrícola, quer in

dustrial. Obras de grande alcance social foram

ali levadas a effeito, r£al'zando-se, portanto- um

programma de administração intel.igente e effi-

caz naquella vasta circumscripção da Republica,

numa época de geraes difficuldades, o que mais

patentea ainda a benemerencia a que estão, se

impondo o Sr. Dr. Mello Vianna e seus auxi

lia res no governb de Minas.

'Sobre o rápido commentario que ahi deixa-

rtios, dirão melhor os dados economico-finan-

ceiro.s que damos a seguir e que extrahimos da

alludida mensagem:

SITUAÇÃO FIN-^XCEIRA

Em resumo :

Receita ordinária orçad.a
Receita ordinária arrecadada .

Receita extraordinária arreca-
cadada

63.241:S80S000
10'9 .360:385$303

11.16'9:&508646

Total da receita orçada
Total da receita arrecadada. .

68.402:1408000
120.530:2353849

A situação financeira é a mais lisonjeira que
se pôde desejar. Como no anno anterior, as con
tas do exercido encerraram-se com um saldo con
sidoravel em dinheiro, o qual, reunido ao do ex
ercício de 19 23, constituo forte reserva que per-
mitte ao Estado a execução de obras publicas e
outros emprehendimentos de^ utilidade.

A receita ordinária, constante da renda dos
impostos e das rendas industriaes, & patrimo-
niae.s, estimada em 6:3.241:8'80$000, attingiu a
109 .'3^6 0:3 8'5$3 03 . A receita extraordinária, cujas
rubricas principaes são; juros dos dinheiros do
Estado em bancos, juros de empréstimos muni-
cipaes, cobrança da divida açtiva, venda de ter
ras devolutas e de. machinas agrícolas, etc.,- foi
estimada em 5.160:2'60$000 e produziu réis
11.169:SÕ0$546.

"Superávit"' da arrecadação . 52 .128:095$849
"A arrecadação do exercido excedeu assim

de 76- "1" á previsão do orçamento.
A despesa, autorizada na importância de

68 ,309:40'4$336, elevou-se a 83 . 708:151$59i8 com
os créditos addicionaes. excedendo á fixada em
13.589:74-7$262.

A lei do orçamento distribuiu a despesa
pelas Secretarias do Estado do seguinte modo:.
Pela Secretaria do Interior.. 27.933:491$980 ,
Pela :Secretaria das Finanças. 19 .301:250$7o6
Pela Secretaria da Agricultura 21.047;391$600

As despezas raiizadas . subiram, pelos servi
ços concernentes a cada Secretaria, ás seguin-

CÍfl'£lS« ^

Pela Secretaria do Interior .. 28.707:933$512 ,
Pela Secretaria das Finanças. 21. 06:9:252$407
Pela Secretaria da Agricultura 33. 930:9'65$67 9 ,

O excesso da despeza da Secretaria do Inte
rior provém: de créditos supplementares para o
apparelhamento da Força Publica, chamada a
prestar serviços na defesa da legalidade em São
Paulo, do custeio das operações fõra do Estado,
da construcção de prédios escolares, sessão ex- _
traordinaria do Congresso, material de expedien- ̂
te e publicações na Imprensa Official, calcula
das em somma muito insufficiente por falta de
dados exactos proveniente da imperfeita discri-;
minação das despezas, antes da reforma da Con
tabilidade do Estado, que entrou em vigor em
Janeiro de 192'4.

A -despeza da Secretaria das Finanças ul
trapassou a fixada, devido ao resgate de réis
619:80O$00O de apólices da Conversão Bahia e
Minas, em virtude do contracto, e ipara o que não
havia sido inoluida verba no- orçamento, de dif-
ferenças de cambio contra o Estado, na conta
dos empréstimos municipaes, do iiagamento á
Faculdade de Direito de subvenções atrazadas,-.
feito mediante açcôrdo em apólices da divida fc-

nas épocas de flagello, são um crime tamanho,
que não precisa dé argumentos para a sua con-
demnação.

A exploração dos caruaubaes devera ser am
parado em ligislação, que cuidasse da defesa do
patrimônio existente, na sua parte extraetiva e
da systliematização de novas culturas.

E-xplorar defendendo — eis avíhese. Para
tanto é, essencial que a palmeira seja considerada
productora, de cera por excellencia; como sub-
produetos, os artefactos de fibras e accessorios;
o corte da paiineira para madeira, somente quan
do as condições de edade ou outras especiaes o

. determinassem.

A s.ystliematização. de novas culturas, visando
,o baz>çiteamento da producção attendendo-se a
condições locaes de exploração e á facilidade de
transportes. E' uma questão puramente agro

nômica, dependendo dos meios de propagação e
transplantação — os obstáculos mais sérios á
systhematização da cultura, que se não foram os
moldes dessa méra apreciação poderiam consti
tuir úma these — até a exploração da palmeira
adulta, a determinação da época favorável ao
corte das palmas e a teehnologia agricola-indus-
trial da cêra.

São esses os votos que o Congresso Brasi
leiro , de Chimioa deveria fazer aos poderes pú
blicos, no intuito de amparar, systhematizar e
desenvolver a cultura da palmeira dádivosa e
bella; bella no sentido hellenico da palavra, sym-
holizanão a nossa Patria, no dizer do immorta!
Euelydés da Cunha, tki sua rectiããa e altura.

Rio, 28-11-24.

JOSE' EÜRIOO DIAS MARTINS.

MtíS
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derai, que custaram 370:815$000, de despezas. de
apcercicios encerrados • na importância de. rêi.s
247:938$400, do pagamento da subvenção legal
á Previdência dos Servidor-os do Estado, que não
constava de verba, e principalmente do créditos
supplementares para pagamento aos arrecada
dores, conectores, vigias-fiscaes e estradas de
ferro, cujas porcentagens, calculadas para uma
receita de menos de 70.000 contos, se' elevaram
consideravelmente com a arrecadação de mais
de 120.000 contos. O excesso da despeza desta
Secretaria ter-se-ia elevado ao dobro, se não se
houvesse verificado uma economia de 1.80D
contos no servrco da divida externa proveniente,
de um lado, de haver-se mantido o franco abai--
xo do calculo adoptado, e, de outro, por fer 3.
Secretaria, aproveitando a quéda do cambio .fran-
cez no começo do anno passado, se munido, no
exterior, dos fundos necessários para os com
promissos do Estado nos exercidos de 1924 e
19'25.

A Secretaria da Agricultura apresenta na
despeza. excesso mais considerável, proveniente
de um credito süpplemèntar de 1.50O- contos
para construcção de estradas de rodagem, de
outros no total de 10. 0õ4:604$334, para o appa-
relhamento da Rêde Sul-Mineira, em virtude do
contratco de arrendamento, do gasto de 2.698
contos no proseguimento da construcção da Es
trada de Ferro Paracatú e do credito suppie-
mentar de 300 contos para a defesa agrícola e
contra as Jiragas e combate a epizootias..

-4,ssim se re.sume a conta da despeza' do
exercício:

Créditos orçamentarlos:

Para a Secretaria do Interior..
Para a Secreatria das Finanças
Para a Secretaria da Agricul

tura

27 . 933:491,$980
19.301:250$7.56

'21. 074:391$600

CredHos áddicionaes, abertos em ^-irtude de
autorizações legaes para suppimentação das
verbas insufficientemente dotadas o para servi
ços e obras votadas pelo Congresso,, atrás men
cionadas:

Para a Secretaria do interior..
Para a Secretaria das Finanças
Pará a Secretaria da Agricu-'-

tura

2.169:529$627
2.888:352$.556

2'2 ..512:õ93$924

bras^nor^redHn''®' as seguintes so-Dias, nos v^reditos para o exercício:

Sccrstaiia do Iiitorioi*
Secretarie da.s Finanças
Secretaria da Agricultura

1.395:0'88$095
1 ..120$350:90i3
9 . 6o6:019$845

n. rigorosa d6 art. 24 da lei
vio da despez^ ' c estabeleceu o empenho pré-
vL°lf1Lr-le exce.sso •'■^^"'tado dede -poucos -serviços m- custeio
administiação, a saber- da
mendas na Imprensq in-PF- e encom-tarias, as quaes são ordena^da^
vio. por u.io ser conheciOn f"'' empenho pré-
de executadas naquelle depois
"Passes e tramsportes em est-ad officiai;.são requisitados em pontos diffnr/nte^s^do' Be
tado pelos divei-sofe funccionarioí-s?,^- ^
cujo total só é conhecido denoía ? -i ^balancetes das estradas do f.erro-\'-RcstUuP
çce.s". na .Secretaria das l-^inançás,'titulo oue re
presenta reposições de verbas (|e, exercidos en-

cerrado.= e saldo.s creditados a exaclores do exer
cido anterior.

A dotação dessas verbas era in.Süfficier.té
lior falta de dado.s positivos para o seu calculo
no orçamento de 1924, o primeiro riue se orga
nizou no Estado, de accCrdo com as nova.? re.gras
da contabilidade publica.

•vc;%

Pelos quadros demonstrativos da dt-.'-pe2«i
jjclas tres Secretaria.", que vos serão apres'en-
tados, yerificareis que todas—p.s outras v-erbas
nu foram apenas esgotadas ou deixaram .«obras.

A confecção de orçamentos reaes. sua ex
ecução estricta e escripturação clara constituem,
nas democraciias, o dever princijial daquelles; que
e.stão encarregados de autorizar e realizar a ap-
plicação dos dinheiro públicos. Com o.s aperfei
çoamentos introduzidos na proposta para 1926,
o Estado de Minas apresentará uma contabili
dade tão discriminada e rigorosa ciuanto .- pos
sível obter em administração publica.

Recapitulando: a conta do exercício .se ex
pressa nestes números:

RECEITA

Estimada
Arrecadada

68.4(I2:14Ü$000
120 . õ'3(l;235ÍS49

'Suiicravit- 52 . 128:09.6$S49

DESPEZA :

Fixada
Realizada

6'8 . 309:404$-33G
8.3.708:I51$5'98

Excedente . . . . . . . . .

Saldo do exercido

15.39'8:747?262

36 . 822.:n'S4$251

E.ste saldo, junto ás sobras do exer.cicio an
terior, está depositado a juros em bancos, con
stituindo ainda uma re.serva superior a. 60.000
contos disponíveis, apezar do emprego cie som-
mas já considerav-eis no oxercicio corrente em
obras publicas, empréstimos ás municipalidades,
empréstimo á Previdência dos Servidores flio Es
tado para installaçao da sua secção predial,
ácqüisíção de material ferroviário no exterior" e
outras applicações ordenadas pelo Congre.s.so,.

'.Íí>
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EXPORTAÇÃO

Continuaip a figurar como iirincipaes pro,-^
ducto.s da exportação do Estado o café. o gado
vaccum, .-s lacticinos ,e os tecidos de algodão.
Entre os productos do reino mineral que apre
sentam maior valor na .lista da exportação,
occupa o primeiro logar o ouro, seguido l)èio
manganez, a cal e as aguas mineraes.

DIVIDA IXTERNA

A divida fundada interna soffreu no exer
cido a reducção de 619:800$000, proveniente do
resgate de 3.255 apólices ao portador do em
préstimo "Conversão .Bahia e Minas" de 1894,
de 5 "i", .sorteadas em outubro passado. O passivo
estadual interno ficou dessa fôrma exonerado,
no presente exereicio, de mais de 651:0ü0$000,
incluídos os juros dos títulos resgatados.

Circulam actüalmente os seguintes titutlos
da divida no Estado: '
54.905 apólices nomina- |

tivas de 1:000$ ,04.905:000$
1.176 apoiices nomina

tivas de . . . . . . 500$ ■588:000$

m
%
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337 apolicfs nomina
tivas de

10.744 ao portador, nomi-
i.ativa.s de ...

200$

200$

67:000$

2.154:800$

rei>re.sentando o total de . 57 íl5:200$

Esta .sonima exige para o pagamento se
mestral dos juros de o sobre o seu tottil.

l ■
P 9 .

\rkr

em 192G, a importância de 2 . 851:580$000 .

A lei n. ü'8'S, de 3 de Setembro de 1917. in-
.stituiu um fundo especial para custeio dos en-
argos das dividas consolidadas interna e exter-

* na, ̂ ompo.sto do producto da cobrança da divida
activa, saldo.s dos exercicios financeiros, rendas
eventuaos, producto da venda dè proprios do Es
tado, ' etc., além das con.signações orçamentarias
votadas pelo Congresso. Essa lei. que devia vi
gorar a partir de 1918. não jtoude desde logo
começar a ser applicada, quanto ao regsate da
divida interna, devido ás circumstanoias premen

tes do Thesouro do Estado na occasifio.

Actualmente. estando folgadas as condições
financeiras, julgo conveniente ampliar o rebate
da divida interna, triplicando peio menos a im
portância applicada .a esse serviço nos dois exer
cidos anteriores. Os compromissos do Estado são
muito reduzidos relativamente ás suas rendas.' e
os tituUis mineiros gozam do maior credito e do
maior cotação proporcional aos seus juros. E',
porém, de boa pratica financeira accelerar O
resgate da divida publica- nos perioods de saldos
orçamentários, afim de manter integro o cre
dito do Estado, como reserva segura a que re
correr na occasião da necessidade.

DIVID.A EXTERiNA

A divida passiva externa expressa-se pela
Eomma de 130 .199.750 francos francvzes. Em
dezembro i)roximo serão realizados dois sorteios
de titulos dos empréstimos de "Conversão" e do
"Punding Loan", num total de 4.T7G obrigações,
sendo 1^419 do primeiro e 3.357 do se.çundo, f--
cando aquèlla -somma reduzida a 128.655.000
francos. 'O Governo está já munido de somma
disponível de moeda franceza. em. quantidade
quasi suffiçiente para .os encargos dos juros e
amortização da divida externa no segundo se-
nio.stre do corrent-e anno e em, todo o exercício
de 1926.

Esse serviço continua a ser feito com a
maior regularidade e promptidâo.

A divida consolidada assim se resume:

Interna

Externa (.franco a $4'50)

57 . 715:20-0$0'00
5-8 . 589:8Si7$50G

No total de 116 .305:0S7$500.

áX,

rendas abertas pelo Estado inferiores em 20
e mais aos que são pedidos pelo mesmo pro
ponente a outros compradores.

DÍVIDA FDI OTI'AXTIí;
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O estado da divida fluctuante no encerra
mento do exercido financeiro é o seguinte;

Deposito na Caixa Econômica .
Cofre dos orphãos
Edis de ausentes
Providencia dos Servidores do

Estado. inclusive empres-
■  tinios

Caixa Beneficente da Porça
Publica . ...............

Depósitos diversos ............

Pinanças e cauções (conta anr
tiga) ................

■Cauções . .- ...
Pianças . . . .

15 .619:335$023
1.125:1408020

6-75:544$6Ü5

468:8521240

10i5:105$0-S1
3 . 600:39S$462

2.400:566$456.

556:903$545
70:972$270

Na Caixa Econômica entraram durante c
exercido 5 .4oS:162$000 e .sairam 5 . 9'89:36!9$00ü.
ficando a responsabilidade do Estado reduzida
de 521:20 6$,000 .

No Cofre dos Orphãos verificaram-se sa
bidas de 213:012$841 e nenhuma entrada. Ê uma
conta que não mais se alimenta e vae se ex
tinguindo rapidamente em virtude das dispo
sições do Codigo Civil sobre a ^ collocação dos
bens dos orphãos.

Na ccnta de Bens de Ausentes verificaram-
se entradas na importância de 42:94õ$644 e sa
bidas na de 19:779$394.

A conta da Previdência dos Servidores do
Estado apresentava ao findar o exercício de
1923 um saldo de 432:274$000, suj-aito aos pe
cúlios a pagar e aos empréstimos do Estado. Ao
encerrar-se o de 1924, o saldo se apresenta" ma-
j-orado de 3 6;:5'7S$249, tendo sido paga vultosa
somma em pecúlios.

O debito do" Estado para com a Caixa Be
neficente Milita,r reduziu-se, no exercício, de
314:999$172 a 106:105$OS1, em virtude de ter
sido applicado parte dos deposites dessa insti
tuição do seu Conselho Administrativo.

O titulo Pianças e Cauições Antigas não
representa encargos effectivos senão em pequena
parte, estando sobre a restante exintca a res
ponsabilidade do Estado. Esta conta está encer
rada e vae se liquidando, á medida que .se apre
sentam os interessados.

DIVIDA ACTIVA

Os'jiiros d.;ssa divida não attingem a 6.000
contos, somma inferior a 5 ."f" da receita do ex
ercício passado.

O saldo da divida activa, no fecho do exer
cício . de 1923 montava a 72.001:881$S7õ. Du
rante o exercício de 1924, houve a inscripçâo de
6'. 917:3 93$063 e deu-se a baixa de réis
2. 6i8i6-:346$509, -passando para 1925 o saldo de
76.232:032$429.

O Estado não tem divida fluctuante, a não
ser a dos depósitos, fianças 6 cauções, que é
inevitável na administração. As contas e encom-
mendas, são pagas á vista e as obras publicas
logo, em seguida á sua medição, o que traz ao
Thesouro uma economia considerável, .sendo fre
qüente verem-se preços apresentados ás concor-

Os devedores prinoipaes são as Camaras
Municipaes, Prefeituras, emprezas de aguas mi-
neraes e cooperativas agricolas. O movimento
verificado em 19-24 provém na sua maior )iarle
da inscripçâo do devedores de impostos de lan
çamento, na importância de 6 . 49a:474$S2S .

■2-
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A construccão de silos subterrâneos
Suas principaes vantagens: são mais economicos que os de pedra, tí|ollo ou cimento ^
armado; duram mais que os de madeira; e não estão expostos a ser derrubados pelo vento ■ ■■à

an 1 y, ,

V ••

Os silos subferruneos :são mais fáceis de encher que os silos elevados.

Os silos subterrâneos estãq agora muito em
voga noa Estados ünidos, especialmente nos luga-
res em que, por se acharem muito afastados das es
tações ferroviárias, a constnucgão de.silos de alve
naria .se tornaria excessivamente cara- ao passoque os sijos de madeifa .nem semme =âó síff^^em
temente fortes nas regiões ^
vento nem duram tanto tem n açoitadas peloO silo subterrâneo pode se? e primeiros,
pouca despem,-quando se oomnT^™"'°taria o silo de alvena?a nl °
(cimeinto, areia, cascalho para o qualser trasidos dé um ponto de
da granja ou fazenda v distante
ur. í ■ -T-™n aiirso, .na eonstrucçãodo segundo, fazem falta

serva as ferragens tão bom ou melhor que os eilos
elevados: a te.m'peratura é nelle mais uniform-? du
rante todo o anno; e a ferragem e-nsilada nunca
se congela.

SITUAÇÃO DO SIDO

alguma experiencia'1'm^ operários que tenham tido
-o— «oras ds. pedra e cal, aopasso que o •primeiro pode «s-JPedra e cal, ao
empregados nos diverso» pelos homens

^*3-'Oâ-lh0c Q.o-ví.ortlo e.Mas com o mero aoto d^r'"®
a" mão ee obtr.m . excavar um fosso naterra" não ee obtcm imj . um fosso na

douro. 0 verdadeiramente subterrâneo dura-
a. «na 'D' mister pôr" umcerto cuidado .na sua construo?-' . ■ ■ -

,oem em certas 'pequenas -deaneza ° ^ ,™correr tam-
que elle sirva perfeitamente .®' deseja
âe^sitinaido, d.urante uni Ic.-xgo n?'-o, íl ostõw»v,^— .— 7 w v**4i iDr.kSTO riDi-»* *1 j , M";:; vrocí.1
siío deeta classe, bem cónstnus'" ? 'teiupo. Um"^iru.do, diura .indefinida--- ,

mente, e as despezas de conservao-ficantes: não pode ser derrubado ^01? vZtoT'^?.

Jã que existem terrenos nos quaes é inconve
niente, e até >peri.goso, excavar um silo deste ge-
nero, o agriouiltor deve informar-se sobre a .natu
reza do .seu solo antes de pôr. mãos á obra. O solo
deverá dispôn de boa drenagem, afim de que a agua
não se e-stanque mo fundo do silo, e .ser de consi.s-
tenoia tal que suas paredes não ee desmoronem
facilmente. -Os solos que contem pedras ou calhaus
grandes não .se P'reet.am .para isso, porque, ao ex-
tratoir taes pedras, é quasi impossível evitar que
as paredes se deformem. E' mister ãverigiiar tam-
tem a que •profundida.cle .se encontra o mivei ,da
agua .no solo, qiuer 'Seja examinando um poço ,n'as
pj-oximida des eu sondando o -fce-i-ireno 'mediante uma
perfuração d? cinco contimetros de diâmetro. O
fu-jdo do silo deve ficar um pouCd 'm.ais acima db
nível, da camada de, agua.

't d
ii

■ .r'

•  ti
„ Outrà de suas iprin.cipaes vantagiens consiste

na facilidade com que se enche, sem ■necE®s.idadG
de que o agricultor use energia mechanica a não
ser para cortar a forragem. , ''í

.",wj
...i/S

'i " V
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DIAMETRO J>0 SILO

O diâmetro qur convém dar ao silo depende
da quantidade de ensilagem que se tei-á de extra-
hir diariamente, ao passo que a sua profundidade
é determinada, geralmente, calculando o tempo, ou
seja o numero de dias. qri? os animaes terão de ser
alimentadas com este producto. Oalii. ser necessário
que o agricultor ou criador deva saiber approximada-
mente: (1) o numero de cabeças que terá de alimen
tar; (2) a quantidade de ensilagem que se lhes dará
diariamente; e Ci) o 'iiumero de dias que dui-ará a
alimentação.

Uma vez obtidos éstes dados, pode-se resolver
facilmente qual é o diâmetro e a profundidade que
mais convém, bastando para isso consultar o qua
dro que acompanha o presente artigo.

-■). capacidade de tnn- silo subterrâneo de fôrma
redonda

(  /
)

[1

t' • ■

, Diâmetro Altura Capacidade 'Extracção
interior diaria ,

IMetros iletrchs Toneladas- Kilos
3.05 7.62 31. S 238
a. 05 9.14 40.6 238
3.05 10.67 50.7 238
3.66 9.14 58 342
3.66 10.67 73 342
3.66 12.19' 88 342
3.66 13.72 104 342
3.66 ■15.24 120 342
4.27 9.14 80 467
4.27 10.67 99 467
4.27 12.19 120 467

, 4.27 13.7^ 141 467
4.27 15.2^ 164 467
4.8-8 9.14 104 60S
4.88 - 10.67 129 608
4.SS ' 12.19 156 608
4. 8.8 13.72 184 608
4.SS 15.24 2-14 603
'5.49 9'. 14 132 771

■  5.49 10.67 164 771
'  5.49 12.19 198 771

5.49 13.72 234 771
,5.49 15.24 271 771

o diâmetro do silo deverá ser tal que, uma
vez cemeçada, a extracção, da forragem; se extra
iam cinco centimetros de espessura, pelo menos,
diariamentrí. Se se extrahirem menos de cinco
centimetros, todos os dias, haverá o perigo de que
a eris''lagem da superficie se deteriore, sobretudc
quando fizer muito calor. Desconte-se de um a
dois metros ao calcular a altura total da ferragem
para collocal-a no silo. visto que esta altura ha df
diminuir um pouco, uma vez que a ensilagem se
aeeente; mae. ao medir a profundidade total do
silo. Inolua-se também a parte da parede que se
ergue acima da superfície do terreno. E' opinião
geral, entre os entendidos no a-esumpto, que a pro'
fundldade de um silo nunca deverá ter menos de
d:-jae nem mais de tres vezes o 'Sau diâmetro. Não
obstante inso, os silos subterrâneos raras vezes
têm mai.s de onze metros de .profundidada.

.QONSURUICÇÃO

rede Ínterim- deve ser psrpen&icular e lisa e o fun
do plano. Depois encha-se esta valleta de concreto,
conforme explicaremos a seguir, concreto eale
que formará a boca ou .parte mparior do silo. Esta
boca poderá servir de base para a construcção de
um parapeito leve ou bocal, provido de uma tampa.

A •boca. —- Uma. vez escolhido o lugar para o
silo e dete.r.minado o tamanho que este vae ter,
traçe-iííè um circulo cfuplo no chão, com um fnafoa-
dor mais ou menos igtlal ao qué se illnetra na fi
gura 1. Extrala-se a terra de entre estes dois cir-
culos, até uma profundidade de sessenta centime
tros, formando assim uma valleta de fôrma cir
cular. Esta valleta deverá ter de quinze a vinte
centlmetro.e de largura na , p-àrte superior. A pa-

Fig. l O Iraçndo da v.bleta para fazer a boca Quando
o lerreno não e plano, prolonga-se os marcadores segu
rando urr.a raboinha maior confia 'um delles como mos
tra o clichê, subindo-^a ou bai.\ando-a para que toque o
solo ; porém o pouíeirb deve conservar-se sempre em nivel.

_ Uma vez aberta, enolia-se a valleta d= a<'ua e
espere-se. até que esta seja absorvúda pèlo^solo.
Depois applique-se o concreto, o qual deverá ser
formado por 1 parte de cimento. 2 partes de areia,
4 partes de -caecalho ou pedra triturada e a quan
tidade de agua necessária. Para obter solidez e
durabilidade, o concreto deverá ser reforçado. Para
isso dá excellentes resultados o syetema de embe-
ber no concreto tres ou quatro varetas de aço de
6 a, 18 millimetros, ,unidas de maneira tó l que ad-

, quiram a fôrma de arcos, um do.3 quaes se collp-
cará. perto do fundo e os outros maiis ou menos
equidista.ntes uns dos outros, a medida que se ap-
plica e se espalha o concreto na valleta. Pode-se
também usar arame tecido grosso, fortemente unido
nas extremid'ãd3S, em vez.de varetas de aço.

Quando não se pretende construir um para
peito :de cimento sobre a boca. é mister que esta
se eleve uns sessenta centimetros acima da s.u.pen-
flcie do terreno, para depois amontoar a ten-a em
redor delia.

Excax-ação do silo  .' —■ Tres dias depois, ou eeja
assim que o concreto que forma a boca do silo
estiver duro. poder-se-ha começar a c-xcavação do
fosso. Extraia-se a terra, excava.ndo o solo 'psi*-
pendicu.larmente desde o interior da borda. Tome-

.se cuidado para que a parede se mantenha perpen
dicular e bem lisa. .Se a parede se inoliaia-r p.ara
fóra, uma vez cheio o silo, ficará um pequeno e.3-
paço livre entre a parede e a ensilagem, formaudo-
-se assim depósitos de ar que .conrro.mperão parte
da forragem. .Se, em vez disso, a parede se incli
nar pa.ra dentro, tal defeito impedii-á que a ensMa-
ge.m baixe completamente.

■São varias os .meios a que se pode reco.rrer
para manter a parede recta e lisa. O que mais
commumente se n.sa é o .prumo, ao passo que ò
arrasador de faca (que pode ser feito .com uma
peça de madeira de 3 por 6 centimetros) igual ao
que mostra a figura 2. serve para conservar
a parede do silo l:.sa e perfeitamente .perpendi
cular.

Antes ds dar começo á exoavação do foseo. Sol-
locam-se em seu logar as estacas junto á boca,
pregando na parte infe.rio,r do travessão de 5 x 15
centímetros (2x6 ponegadas) os dois .blocos de-
madeira, illustrados na figura 2. Depois, juitamenté
no centro do silo, faz-se no travessão de 5 x 15
o bu.raco no qual se introdilz o cano. Cada vez
que se termina a excavação de .ama secção .dó. '
silo. co.loca-se o travessão de '5 x lã no lugar e
)iaç-sa-iie pelo- buraco uma linha de prumo, para
achar o centro exactd no fundo do silo. Em seguida
calça-se, com estacas, a sapata ou base de madei-

lí
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■i-a, « introduz-se o canno ®eIo buraco do traves-
eão de 5 x 15 e pelo da guia da faca, até chegar

,ao buraco existetnte na sapata. iFeito isto. íazendo
girar a guia, vae-se alieando a parede com a faca
que se acha presa ú, ponta daquella. Uma vez
alisada a parede mais ou menos até o nivel da sa
pata, remm'e-«3 o appareiho, reboca-se a parede e
dá-se inicio á excavagão de nma nova secção. Esta
operação é repetida em cada, secção (de 1/5' a 2
metros) que se excava.

it;"'

[l. ''

W-s>\

Fig. 2—Secção vertical de um silo subterrâ
neo. parcialmente consfruido e no qual se vê
o appareiho ideado para fazer a parede' lisa

e perpendicnlarv

V
í,V'

Nos solos que não são dem-asiado pegajosos
quando 'estão mo;hado.s, pode-se despejar um-pouco
de agua no fosso durante a noite, para amollecer a
terra dn fundo. Isso facilitará muito a excavagão
no dia seguinte. Quando se encontra uma rocha,
convém, se fôr possivel, removel-a sem fazer uso
de explosivos. O emprego de explosivos, especial
mente não se sabendo usal-os, pode prejudicar
sei-iamente a parede do silo. (Nos casos em que não
se pode prescindir deiles, é mister que ninguém
entre no fosso emquanto os gazes venanoeos nâq
tiverem sido substituídos pelo ar fresco, .'\-git3-se
o ar' do interior do fosso com um ramo de arvore
ou coisa -parecida, durante alguns minutos, para
fazer desap-parecer os gaze® deixados nela ex
plosão.

.Quando, -per efifeito da remoção de rochas, fi
cam. algumas cavidades -na superfície da parede,
estas de-verão ser -cobertas com um -ripado meta-I-
hco ou algum outro material parecido, segurando-o
bem corn cavilhas -de ferro e collocando-o de ma
neira tal que fiq.ue ao -nível do resto da parede.

in'ti'do grandes, será melhor-encher as
'Cimento, antes de cobri.I~ae com os

barro de tiiolrf Para -isso pode-se usar tambémbario de tijolo, -quando se dispõe de-lle. ,
bre carms°p'^a^conduztr ^agonete so-
co^Içar'^começai a fazer o silo, afim de ap-roveitar os ser
viços do vagon-ete para a remoção da terra O
guindaste ou appareiho para Wantar a msda-gem, pode também ser installado antes le Z co
meçai a ^onstruiT o silo, pa-ra ser usado no guin-
dame-nto da terra. A terra extrahida do fosso pode
ser utilizada para fazer utp terraço de descarga
ao redor do silo, elevado e com -boa drenagem, sen
do ah.solutamente necessário amontoar uns t-rinta

ou quarenta centímetros de terra em torno da boca
do silo, para evitar que a agua das chuvas escorra
para o seu interior.'

Fig. 3 — Um silo subterrâneo bem cercado, com um
guindaste á força de braço combinado com um conductor

- para a ensilagem.

O revestimento do interior do silo. — Depois
de excavados os primeiros cinco ou seis pés (1.5 ou
2 metros), revista-se a parede do «110 com uma ca
mada de rebôco de uns 2 ll2 centimetros de espes
sura, reboco esse que se prepara com 1 parte de
cimento e 2 ou 2 112 partes de areia fina e limpa.
Para Isso será necessário applicar-Ihe duas mãos,
deixando passar duas horas pelo menos entre á
applicação de uma e outra, apesar de que a se
gunda camada deve ser applicada antes que a pri
meira se seque por completo. 'Ordinariamente, o
revestimento de dois e meio centimetros de espes
sura é sufficiente, porém nos solos pouco firmes
convém mais que o dito revestimento tenha quatro
centimetros, de espessura.

-áhtes de aip.plicar-lhe o revestimento, é mister
molhar q parede a fim de que a terra não absorva
a humidade do rebôco com excessiva -rapidez. An- ■
tes 'que o rebôco endureça, appKque-se-lhe uma ou
diuas mãos de uma mistura de cimento puro e agua
pura, cuja consis-tencia seja igual â de um creme.
Esta applicação poderá ser feita com um.a brocha
de caiar. Esta medida contri-bue muito, para tor
nar a parede mais forte, mais lisa, hè-rmetioa e
impermeável. Se se 'conservar o reboco humido
durante varl-os dias, isso fará com que elle endu
reça uniformemente e terá como resultado uma pa-
rede mais fo-rte.

Costuma ser conveniente deixar sem revestir,
até terminar a excavàção, um espaço 'de uns dois
e meio centimetros de -parede iogo abaixo da -boca.
Desta maneira a boca do silo terá tempo de assen-
tar-.?e sem rachar d revestimento inferior.

Uma vez re-boc-ada a primeira 'secção de 1,'5 ou
2 metros, dá-se inicio á . excavagão da segn-nda
sécção, revestindo-a também de rebc-co, se'gundo
acabamos de explicar. Revestindo o interior do
eiio desta maneira, secção por secção. evitar-se-ha
que as paredes se desmoronem e não será -neces
sário construir um andaime para r-ebocar toda a
parede, uma vez terminada a excavagão.

Tcmninação do silo. —Terminados a excavagão
o o revestimento, controe-se sobre a boca do silo
um parapei-to de um metro de a-ltura. Este' para-
pei-tc podetó ser de con-c-reto, madeira, -blocos de
concreto, tijolos ôcos ou tijolos communs. Para
isso usa-se também uma cerca de arame tecido,
o  que é melhor do que deixar a boca do silo
sem resguardo algum, pois evita qn-e ás pessoas e
os animaes possam cair dentro de.lie; além disso,
quando se enrihe o silo, pode-se encher também a di
ta ceipa, a-fim de que éile fique completamente cheio
uma vez que a ensilá-gem baixe.
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E' necei.sario ter fúrmas para construir o pa-
' ra,peito cie cimento, o qual deverá ter 4 pollegradas
de o.«pe<?sura e ser reforçado com arame tecido no
seu contorno. Um parapeito de 4 pés de aJtura é
o que maíti convém, pois além de augmentar esse
tanto a profundidade do silo. impede que alguém
caia no .seu interior.

Sobre a boca do silo collocar-se-ha uma tampa
que possa ser canatruida economicamente. Uma
tampa feita de taboa® suffkjiente. E' conveniente
deixar um espaço livre de uns sessenta- centímetros
de altura ou mais na parte superior da parede,
afim do que o ar circule livremente ao redor do
tôpo do silo, medida es.sa que tonará menos pro-
vave; a accumulação de gvizes.

t-, ■

■  '.O

■■.V

Fie. 4 — Um guindaste de madeira muilo sim
ples. feifo á mão. para a extracção da ensi|agem

dos silos subterrâneos.

■

yuando todo o trabalho é feito pelos emprega
dos da fazenda, e a areia e o cascalho sâo fáceis de
'conseguir, e, além disso, se installa um -guindaste
ou guincho' feito em casa, o fazendeiro pode con
struir um silo subterrâneo de grande capacidade e'
por um -preço relativamente 'baixo, pois em tal caso
o cimento constitue o item mais dispendioso.

A extraoção da ensilagem do interior do silo e o
.seu tranpost-e para o ponto onde vae ser usada, não
constitue um problema de tão difficil solução como
á primeira vista parece. Haja vista a. satisfaoção
qxie se nota, a este respeito, entre os -fazendeiros
que usam sUos subterrâneos. Hoje em dia, para içar
a forr,agem do silo, usam-se geralmente apparelhos
muito .sim-ples, ifeitos em casa. Descreveremos -a
seguir a-l-guns dos mais com-çnuns:

A -figura 4 iilustra um dos guindastes mais sina-
ples que para o objec^to sè usam nos Estad-os Uni

dos. E-ste appáreiho consta, de uma armação gira
tória (de madeira), um ca-brestante, roldanas. corda
e uma caixa ou engradado para- a ensilafeem. iO .
mastro 'pode ser -feito com uma peça de madeira de
10 X 1!» centimetros; o supporte com uma de 5 x 15
ou de -5 X 2-0; e a lança com uma de 10 x 10. O
cabres-tante e-as 'G-hapkB de 'f-erro sobre as qua'es gira
a armação, podem ser compradas 'por pouco dinhei
ro. Para conservar o mastro b-em firme, usam-se

tirantes de arame grosso que partem do tcpo e se
oianjiisqns anb so.r!apua2Bj ujj Bjja} mi iub.ioouk
o cabrestante por uma polia, usando ca-vallos ou
bois para levantar a ensila-gem. A caixa para re
ceber a ensilagem. uma vez cheia e içada, pode
girar de uma para outra até ser collocada sobre
um carro ou ligada a um troHey de um carril ae-
-reo segundo mostram as figuras 5 e 6. Um
apparelho deste tj-po pode ser installado de fôrma
tal que sirx'a para esvaziar dois ou até tres süos.
Seja qual fôr o conductor de ensilagem-que se uti
lize. é mister que o fundo ou um dos lados seja de
alçapão, afim de facilitar a descarga do producto.

pjq, 5 — Outra vista do silo e guindaste da figura 5.
Nesta gravura vê-se lambem o comedouro continuo.

Nas figuras 3 e 5 illustramos um içador de
ensi-lagem que se usa âs vezes em combinação com,
um comedouro continuo. Sobre d roda illustrada na
figura 3 (a), corre uma corda ou corrente sem fim,
por meio da qual funcciona' o cabrestante. Na fi-
gur.a 5 (a), vê-se o tambor no qual a corda se en
rola Qo levantar a ferragem. Em vez de usar um
conductor com carril aereo, para conduzir a ensi
lagem ao longo dd comedouro, usa-se um tniclc que
coiTC nas 'bordas superio-res das peças de madeira
(de õ centímetros de espessura) que formam os Ü-
mites do comedouro continuo. Poder-se-ia usar tam
bém um carril aereo com o -seu respectivo troliey.

Fig. 1.6 — Um grande silo j.sub{err,aneo cóm o seu res
pectivo apparelho para a eievação e tranporte da ensila

gem por cima dcs comedouros do gado.

a;v,v4v

■ Cã
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Na figura 6 illustramos um grande silo subter
râneo com um dispositivo especial -patenteado para
a elevação da ensilagem. Actuaimente encontram-
se vários destes 'no Estado do Texas. Com es^a es-
pecie dé -guindaste, a pessoa que o maneja soba
juntamente com a ensüagem por meie da corda ou-
corrente sem fim que corre , sobre a roda grande
que se vê na gravura. Uma vez ligado ao trolley,
o receptaculo que contem a ensüagem é -posto em
cemin-bo por sobre a serie de comedouros para o
gado.

Com uma armação construida sobre o süo. mais
ou menos igual a que se vê na figura 6, a ensüa
gem pode s-er içada por meio de energi.i mechanica
ou com um cabrestante movido, á mão. ISTos casos
em que a alimentação não pode ser feita perto do
süo, basta um pequeno carril aereo para conduzir
a ensüagem até uma carroça.

Mas o typo de guindaste que convém installar
e o systema de alimentação ,a que se deve recorrer,
quando se.trata de um silo subterrâneo, são coisas
que dependem grandemente da qu.antidade de ensi-
lagem que se usa diariamente e dos vários facto-
res que influem sobre a maneira pela qual se ide-
Ve.m alimentar os animaes. Cada fazendeiro deve,'
pois. e.studar às eircurnstancias do seu caso e pro
ceder de accôrdo com o que melhor preencha os
seus- requisitos.

não têm cutra ventilação que não seja a da parte
superior, os ditos gazes podem accu-mular-se nelles
a ponto de por em perigo a vida das j)essoa.s encar
regadas da extracção da ensilagem. -E.sta form.ição
e accumulação de gazes venenosos tem lugar. qua=i
sempre, quando se ensila forragem fresca e não .se
enche bem o silo. E' mister, iM'rtanto, tomar pre
cauções especiaes antes de entrar em um süo nes
tas condições. Se. fazendo descer uma lanterna no
interior do silo, esta permanecer acccsa, poder-se-
ha entrar • ella sem temor. Quando se crê que ha
perigo, deve-se agitar bem o ar. Se bem que até
hoje não se tenham rogi.strado muitas desgraças,
sempre é bom estar prevenido.

T. PRY.SE MIíTC.'\L,FE.

Sociedade Nacional de

Agricultura
.SÓCIOS EíSCRUTOS EM JTJMIO CORRENTE

G.AZBg VfEINElNCiSOS

" Nos silos subterrâneos., costumam formar-se,

algumas vezes, gazes venendsos, e. como e.stes, silos
9
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Joaquim Fulgencio Terra.
Frantz Breitscharft.

Dr. João Aleixo de Menezes.
Américo Maia de Vasconcellos.

João Fulchi.

Harry Justesen.
Flavio Novaes.

José Maria Raphael.
Benigno .-tmiada.
Luiz Camacho.

"Guaxima Roxa" - (Urena íobata)
Tendo a Gamara' do Commerõio Internacím-

nal do Brasil, desta capital, recebido de Vienua
um pedido de informações sobre a fibra '' Gua-
xima Roxa'" ecmp substituta da juta, fel-o enea- '
minhar á Sociedade Nacional de Agricultura, que.
por sua vez, solicitou de seu estimado- eonsoeio

, Dr. Luiz Felippe Sampaio Vianna um parecer
que a habilitasse a attendel-o.

A essa consulta não se fez demorar a res
posta, que foi esta:

E uma das principaes especies de urena
lobata — a- guaxfma roxa — que Silva Telles de
nominou. como' a todas as guaximas — Aramina
— e, assim, ficou conhecida, esta preciosa mal-
vaeea, entre nós. . .
;  Ao meu ver, será a sua fibra, quando cul
tivada intensivamente e intelligentemente o suc-
eedaneq da juta indiana.

E' nativa no Brasil, embora se saiba que foi
ella transplantada da Europa para a Americ-a'.
ficando perennemente no Brasil, como a Sa^voiéra
Gumems>s, que sendo africana, encontrou no
nosso solo o seu verdadeiro habitai.

1  f ^ ^^^'^siieraçno comoplanta lenhosa que e sTndo que o trabalíio me-
<-hanico, paiM seu cte.sí,brainento, ginda é incom
pleto e imperteito, como o é nar-i n • v

„  1 a juta indianae para tocla.s as plahtas íibro.^as lenhosas
Sua fibra é applicada á corcloalha,\m gerai

e quando cultivada a planta, intensivamente ob
servadas as regras da fibricultura, ella adquirirá

mais qualidades naturaes, de resistência e de as
pecto, podendo, então, ser applicada á tecela
gem para saccaria. v

De resistência (qualidade e principal condi
ção exigida nos mercados) inferior ao paco-paco,
(sua co-irmã) e igual & juta tem a guaxima vida
vegetativa rapida (um anuo) nos "terrenos fres--
cos e humo.sos.

Houve, ha alguns annos, cultura da nrena
loháta, em São Paulo, incentivada por Silva
Telles e, desta valiosa fibra foram confecciona
dos niilhares-^de saCeos para o café. Razões de
oídem economica-industrial, aliás já bem u-onlie-
eidas, tolheram a marcha progressiva da grande
industria. Os tempos eram outros e a concurren-
eia da importação era poderosa e favorecida por
nós. Hoje, o campo é.vastissimo e promissor para.
as fibras nacionaes, que constituem uma das
maiores riquezas de nossa Patria-.

D'ella, porém,- não se tem cuidado; é uma ri
queza que dorme, sem que a aproveitemos. '

Surgem, esparsas, pequenas partidas, cjue
são disputadas a preço alto.

Pela cotação aetual, dp suas co-irmãs, a gua
xima (fibra penteada, prompta para a maiitifa-
etura) deve alcançar o prego de 2.$800 a 3$000, o
kilo.

LUIZ FELEPPE DE BAjMPAIO VIANN.X

Ex-relator da Commissão que estudou ns
fibras brasileiras

V ̂
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PALESTRAS AGRÍCOLAS
QUESTÕES DE PISCICULTURA

(Nota de divulgação educativa lida pelo professor Tomaz Coelho Filho, 1° vice-
Presidente ua Sociedade Brasileira de Piscicultura e Oceano gr aphia, na

sessão de 9 -de Julho corrente dessa sociedade).
"Sr. prcsideiito. — Em obediência ao pro-

j;raumia de acç.ão .^úliiamente traçado i)cr V. E.x.
ao íiiiidar e organizar a n03sa querida Sociedade
Brasileira de Piscicultura e Oceanograpliia. que
ee inicia sob os melhores auspic.ios, seja-me per-
initrido trazer, boje, ao seio desta casa illustre, o
prinieiro contingente, embora desvalioso e sini-
plc.s. da campanba (jue espero poder sv.-itema-
tizar em pró! da. divulgação dos factos e prin
cípios da piscicultura scientifica entre os que, no
Brasil, se interessem por esta promissora indus
tria. ainda tão incipiente, secundando, assim, o
briliiante e meritorio esforço do nosso preclaro
presidente, e procurando, também, còrresponder
á  inimerecida distincçao e á delicada confiança
cem C|ue S. Pdx. jne honrou ebamando-me a tra
balhar ao seu' lado na elevada iiivestidura de J
vice-presidente da Sociedade.

A luita de hoje. que extraiu dos meus archi-
vos'ue estudante na Universidade de Cornell, Es
tado de Nova York, Estados Unidos da América
do N.n-te, lanço á circulação do nosso meio ledor,
á auisa de ensaio de uma serie de palestras edu-
cativas sobre assumptos piscieolas, que pretendo
realizar nesta Sociedade, com licença, é claro, -de

E.X., Sr. presidente, provecto magister desta
importante matéria na Escola Superior de Agri
cultura .
Estimnlivci do quantilalivo na desova dos peixes

TBCBONICA

Para o petiueno piscieultor, em especial, e,
naturalmente, interessante saber a media de pro-
dueção de cada especie que explora, como base
á noção do rendimento possível e provável de sua
empfeza. Uir dos factores indispensáveis a este
fim, é- a relação entre a fecundidade ,e a criação.
O coeficiente de eriaçao pôde obter-se, experi
mentalmente, contando o numero de indivíduos
que- conseguem, em condições inesologicas nor-
maes, attingir á idade ou ao estado de desenvol
vimento e.xigido pelos seus -destinos eommerciaes
ou industriaes, e estabelecendo^ sua proporção com
a (juantidade inicial, isto, é, na desova.

Quanto á fecundidade, como o numero ^ e
pvttó postos por um peixe é considerável, deter
mina-se o seu gráo appro.ximado pelo processo se
guinte: ■ ,

Colloca-se o ovario amadurecido, contendo os
ovüV;, em um eylindro de vidro graduado m cen-
íimeiro.s cúbicos e que recebeu, préviament^ uma
quan.ti.lade dagua conhecida, mafe, de um volume
tal que, quando s-e lhe deitem os ovos, este.s fi-
((uem ubmersos por completo. Depois, faz-se

nova leitnra. no eylindro, da marcação a que su
biu o nivel dagua, e delia se deduz a quantidade
dagua primitiva, differença essa que exprimirá o
volume dos ovos no ovario. Agora, para compu
tar-se o numero de ovos, basta medir o diâmetro
de urna meia dúzia delles, e referir, em seguida,
o diameti'o médio á tabella. annexa. Assim, com
o  tefpo, ter-se-á organizado uma segunda ta
bella informativa directa, contende, para cada vo
lume determinado, o numero de ovos correspon
dente nas differentes especiaes criadas.
Tabella para a d-eterininàção do numero de ovos

de peixe, por volume liquido de 0,946 de li-
iro, ou 946 centimetros cúbicos, conhecido o
diâmetro dos ovos.

? os

i: c ■  .1

7,620 2.557 1 4.064 -  17.165
7.493 2.690 1 3,937 18.903
7,366 .2.833 1 .3,810 20.885
7,239 2.985 i 3,683 23.154
7,.112 3.150 . 1 3,556 25.764

6,985 3.326 3,420 28.783
6,858 3.515 3,302 32.291
6.731 3.720 j 3,175 36.393
6,604 3.940 3,048 41.221

-6,477 4.179 2,921 46.943
6,350 4.437 2,794 53.774
6,223 ■  4.717 2,667 61.997
6,096 5.020 2,540 71.988
5,969 5.350 2,413 84.246
5,842 5.710 2,286 99.453
5,715 6.103 2,159 118.554
5,588 6.535 2,032 142.878
5,461 7.004 1,905 174.343
5,334 7.521 1,778 215.771
5,207 8.091 1,651 271.450
5,080 8.720 1,524 348.06?
4,953 9.416 1  1.397, 456.486
4,826 10.187 1  1,270 615.085

11.046 1  1,143 856.674
4,572 '12.093 1  1,016 1.243.549
4,445 13.074 1  0,889 1.903.920
4,318 14.277 1  0,762 2.506.310
4,191 1  15.632 1  ■

.il
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As misérias esplendidas do urbanismo
Não ha muito qu|S a "Revista Commercial

Brasileira", de Santos, orarão officiál da Asso
ciação Commercia] daquella cidade, clamava'
contra este flageRo que vem entorpecendo a
nossa vida agraria e augmentando desmesurada-
aiente o parasitismo improductivo da vida cita-
dina. E, lembrando um dos factores principaes
da incurável carestia iridigena, lamentava, di
zendo; "Entre as cau.sas responsáveis pèla
carestia da vida e que não devem ser esquecidas
na apuração séria do problema, existe o pheno-
meno da centralização citadina das populações,
inverso do que occorreu na alvorada da nossa
colonização. No período coloniafl., uma força in-
domlta de penetração animava as populações
litorâneas.

O espirito das bandeiras, desbravado das
glebas, predominava inteiramente na alma forte
dos conquistadores, alheiados, por completo, â
previsão das fadigas, esquecidos dos intempéries,
afrontando intemeratos os tr^ibalhos c as visis-
sltudes de uma installação inicial no amago <Jaj
irrimensas, florestas. Hoje, o refluxo da tendência
, notorio. As correntes se dirigem da péripnci>,-„
para o^ centro, accumulando nas cidades uma
sobrecarga de população perfeitamente dispen
sável a realização dos encargos urbanos, folga-
damente distribúidos pelos elementos da popu
lação permanente, ao passo que. fazem fundax
r chas no computo das forças disponíveis para

-s occupações ruraes^ '

occorre, consequentemente, uma notoria.
falta de equilíbrio entre as necessidades de ener-

finn dispersivas do elemento campe-
rsunfriSe - tornadojnsuíticiente para o- exnp,fv - -

^  ̂xpe'a.<?n»e agnco^a.

proietaria^progVeLva^^or"? intensificaçãodos r,r..d„ , "^ssiva, notável nos Estados Uni-
elementos "pr^pril^^e ""ir diste,ndem com

nne. E-.

lhante magnitude dada ■ "^™®ntario de seme-
Bue o commentou nr.- ^ ™Portanciia do orgão
~  " princina.lrv, ""^i^^nismo, em São

- " rb^r"'"' '®^"tos, íá é é,Sos para qualquer lavoura

?aulo, e,

fjpportavel, e

inacce.ssiveis.

O maior entrave- ã t..

Santos, é a carestia do bracn banana, em
ido, ali como aqui. os prec-ns vb
obíiTitastlcos a eme oho ®i'dadeiramontbphantasticos a que chegaram entre nôs o mi
lho, o toucinho, o frango, chegaram a preço»
legumes: o alvoroço, o prurido de gozo e a.
^nimodidades da "urbs", com as suas seducções
■fal.sas, as sua.- luminárias estonteantes, attra-

h^-m, irreistiveimeiue, as nnocentes mar posu:
\a.s selvas, que preterem vir succumbir. tisn».-

-das pelo calob emlttido pelo insidioso brilho dos
fulgores, a continuarem a viver na melancol.'8
do pastoreio ou dos pesados trabalhos da gleba.

Entre nós, no Distrlcto Federal, o urbanis
mo. é a mais escruciante chaga jocial. Xo viço
de um solo pubere tudo nos custa uma fortuna,
porque ninguém produz. Ha poucos dias vimos,
-m Botafogo, supplicar-se a compra de um ca.
cho de banana.s de 5. Thomé por, 18?O00'. não
t€nd,o sido acceita a ninharia.

A farinha de mandioca, base da alimenta
ção do pobre, está a 1$2.00 o kílo; o feijão, o mi
lho. o feijão, a farinha, a batata, as fructas >-
inaccessiveis.

Um cebolinho vale 300 réis e dots tomates-

cereja valem 20 0 r&is. A hortaliça e as fructas
estão fsó á mercê dos potentados.

E' desolador, e ístò exprime, visceralmente,
até onde chegaram os fulgores e as miseria.s do
urbanismo sem entranhas.

Nos Estados Unidos da América a popula
ção, que era, em 1910, de 91.972.266 habitantes,
passou, em 1920, para 105.710.620, e dentro
desse accrescimo global, 'de 19.9 "j", a po.pulação
urbana cresceu de 28.8 "1°, ao passo que a rur^

.•gmentou, apenas, de 3.-2 »|°. Aqui, no
to Federal a demun-stração censitaria é, igu

mente, eloqüente, no estudo comparativo da po
pulação loca.1 Agi' 1906 e 19-20,6 as suas difíere--
tes profis-sões por 1.0'00.

Evi-temios commental-as e exami-neiiios aquil-'
Io cujo pssumpto nos convém iserviços domesti
COS e exploração do solo e subsolo.

Serviço-s domésticos: — 1906, 302.8 °|°: 1920.
148.7 "l": I diminuição 103.0 °|°.

Exploração do sol'.* e sub-solo: —- 1906,
65.7 "1°: 19'20, 6'3.8 "l": diminuição- -— 1|3 "l". De
modo que, emquanto em todas as outras es-
pheras -da nd-ssa actividade indígena a percen-
tagem augmentou desmesuradamente, como se
pôde constatar no' Censo, muito suggestivo de-
vrescimo teve o serviço- do-mle-stico, q, o -qu,-
maiis expressivo, o da exploração, do solo, onde
se enquadra a lavoura, sustentaculó da nossa
alimentação.

F' necessário retrocedermos, procurando re
mediar com' a propaganda, o- grande mal, o
avantésma do olvitil.snío, a grande chaga socia-J
da nação — A • SUA M.4.IOR 'PRAGA. •

PASCHOAU DE HIORAES.

'f l|
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Consultas e Informações
Esereve-nos:

Fnzeiula Santo Aiitonio, 2(3 de Abril de
' 1Ü2Õ — Ao M. D. encarregado da " Seeção de
Coüsulta's e Informações" — Qual a vossíí opi
nião sobre o emprego dos farellos de algodão, de
côeo ''babassú'" e do " triguilho'', na engorda
dos suinos?

Püi-a tal fim, teremos nessas forragens eom-
plementares um eeouomico e opportuno eoneui'-
rente do milho?

Sobre o assumpto aguardo o vosso compe
tente conselho em o numero do •'boletim" do me/,
de Março, a cii'cular.

Com a segurança da maior estima, assigno-
me. De V. S. Crido. Vendor. Aft.—José Américo
Garcia. *

■  Consultado a respeito o professor Benjamin
Hunnieutt, director da Escola Agricola de La
vras, e especialista em suinotechnia, assim se
manifesta; . ,

a) Os farellos de algodão, a nosso modo de
ver, são perigosos na alimentação dos porcos, a
não ser em pequena escala. Tenho ouvido dizer
no Brasil que os farellos teem sido empregados
sem diffieuldade alguma, ijorém, na América do
Norte, ha um justo preconceito contra o seu usk
porque ha um toxico que envenena os porcos.
O farello de coco de Babassú e o triguilho são
ateis, porém, O" farellinho de trigo é muito mais
aproveitável. O farellinho grosso do trigo só
convém para o gado bovino, cavallar, porém, o
farellinho é um dos melhores alimentos que
temos para os porcos, especialmente os leitões
novos e porcos de cria.

h) Quanto ao custo economico é difficil
dizer. Um kilo de farellinho tem o mesmo valor
nutritivo que um kilo de milho, portanto, podeis
comparar o preço da um kilo de cada um deste=
dois ijroductos para saber qual o mais economico
Para a boa engorda do porco o milho é muito
superior a farellinho e para criação de leitões
novos damos preferencia 00 farellinho. Será fá
cil ao vosso consultante fazer uma esperiencia
pratica com o farellinho do coco do Babassú e
mesmo conseguir uma analyse do produeto pera
comparar o seu valor nutritivo com os preços
dos dois productos mencionados.

Ainda do consulente, de posse da nossa res
posta, recebemos a seguinte carta:

Fazenda Santo Antonio, 14 Junho de 1925.
Illm. Sr. Dr. Heitor Beltrão. Rio — A sua res
posta á minha consulta de 2C de Abril p. p., me
satisfez plenamente.

No emtanto, para que a questão se torne
amplamente ventilada, como convém aos criado-
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res. — de novo ameaçados da carestia do milhov
— julgo necessário uma analyse completa dos
productos referidos em a minha consulta, para
conhecermos do seu valor nutritivo em cotejo
com o do milho.

O resultado deverá ser o melhor, e não se
fará esperar: estimulo á industria dos, farelli-
nhos que, como subproductos que são, serão ven
didos a preços baixos e preferidos pelos criado
res, e, dohi, a conseqüente baixa dos fabulosos
pi-eços do milho — cereal de imprescindivel ue-
eessidaue.

Pe'o pro.ximo numero do boletim da Soeieda-
ae, espero- pois, ver a questão assim concebida.
V  Com os meus melhores agradecimentos, a 111
mto. arto. — Américo Garcia.

SYNOPSE GERAL DAS CHUVAS EM TODO
O PAIZ, .DURANTE O MEZ DE JUNHO
DE 1925.

ZONA NQiRTE — Nesta região do paiz, as
chucas mostraram-se em geral escassas, tendo em
media, a sua altura ficado a l3.1 abaixo da
normal.

Em Manáos, (lE. do Amazonas), a altura
de chuva ficou a 41.1 abaixo, da normal.

Em ■Belém, iSantarèm e 'Salinas (E.-do Pa
rá), a altura de chuva subiu, respectivamente,
a '26.7, 70.2 e 161.4 acima da normal.

Em Tury-assu', Imperatriz e São Bento (E.
do Maranhão)., a altura de chuva subiu respecti
vamente a 170."2, 8.2 e 33.9 acima da normal.
Em Grajahu' e Barra do Corda, no mesmo Esta
do, aquella altura ficou, respectivamente, a 3.6
e 13.6 abaixo da -normal.

Em Thereziua, (E. do Piauhy), a altura de
chuva subiu a 36.7 acima da normal.

No Estado do Ceará, as chuvas mostraram-
se em geral, escassas tendo em media, a sua al
tura ficado a 87.7 abaixo -da normal. Em Me
ruoca) no mesmo Estado, aquella altura subiu a
9.2 acima da normal.

Em Natal, Macahyba, Angicos, Macau e No
va Cruz (E. do Rio Grande do Norte), a al
tura de chuva ficou, respectivamente, a 155.5.
67.1, 24.8, 5.3, 117.í abaixo da normal.

No Estado da Parahyba, as chuvas mostra
ram-se em geral, escassas tendo em media, a sua
altura ficado a 44.0 abaixo da nonnal. Em Pa
rahyba, Bananeiras, Picuhy, Ingá, Alagoa Gran
de, Araruna, Pilar, Molungai', Piancó, Alagoa
Nova, Pombal. Princeza, Patos. Catolé do Rocha,
etc., a altura de chuva ficou, respectivament',
a 53.7. 22.0. 6.2, 73.6, 84.2, 55.4, 37.1, 53.9-
24.2, 43.1, 17.6, 29.2, 3.6 e 10.0 abaixo da
normal. Em Guarabira, Espirito Santo e Areia,

"  'il
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no mesmo Estado, aquella altura subiu, respecti
vamente, a. 127.5, 19.9 e 21.1 acima da normal.

Em Nazareth, Pesqueira, Garanhuns e Bar
reiros (E. de Pernambuco), a altura de chuva
ficou respectivamente, a 60.5, 38.0, 69.8 e 221.9
abaixo da normal. Em Goyanna, no me.=mo Es
tado, aquella altura subiu a'9.9 acima da nor
mal . . . ,

Em Pão de Assucar e Satube (E. de Ala
goas), a altura de chuva ficou a 93.0 e 25.2
abaixo da normal.

Em Aracaju' (E. de Sergipe), a altura de
chuva, subiu a 38.'O acima da nonnal. Em Ita-
poranga e Propriá, no mesmo Estado, aquella
altura ficou a 124.2 e 58.8 abaixo da normal.

ZONA CENTRO — Nesta região as chuvas
mostraram-se, em geral aceentuadamente escassas,
tendo em media, a sua altura ficado a 62.4 abai
xo da normal.

. No Estado da Bahia, as chuvas mostraram-
se em geral escassas, tendo em media, a sua ab
tura ficado a 45.. abaixo da normal. Em Jua
zeiro, não choveu durante todo o mez, e em São
Salvador, S. Francisco, Caetité, Rio de Contas,
Curaçá, Ilhéos, Coité, Andarahj-, Mundo Novo,
Explanada, Remanso, Castro Alves, Barra do Rio
Grande, Monte Alto. Ituassu', Queimadas, e etc.,
a altura de chuva ficou respectivamente a Til.8,
111. . 7.2, 14.9, 5.2, 139.2, 37.9, 80.2, 3.7,
172.4. 3.1, 34.7, 3.5, 2.5, 6.8 e 10.0 abai.xo
da normal.

,  • Em Cuyabá (E. de Matto Grosso) à altura
de huva subiu a 20.6 acima da normal. Em São
Luiz de Caeeres, no mesmo Estado, aquella altu
ra ficou a 158.2 abaixo da normal.

No Estado de Minas Geraes, as chuvas mos-
ti'aram-se em geral aceentuadamente escassas,
tendo cm media, a sua altura ficado a 79.3 abai
xo da normal. Em Januaria, não ehoveu durante
todo o mez. Em Bello Horizonte, Juiz de Fóra,
Tlieophilo Ottoni, 'São João Evangelista, etc., a
Monte Alegre, Montes Claros, Estevam Pinto,
altura de chuva, ficou respectivamente a 2.0,
O.'/, 13.3. 2.3, 2.6, 13.5, 12.1 abaixo da nor
mal. Em Ouro Preto, Lavras, Passa Quatro' e
Lberaba no mesmo Estado, aquella altura su-
, ^ ' 12-8 e 13.9 acima da normal.Z NA SUL Nesta região do paiz as
chuvas niostrarajn-s '

,• geral escassas, tendo em

normal.'' ahaixo da
Kstado do a i * iIo 00 daiioiro, as cliuvas

mostraram-se em geral irregulares, tendo, porém,
em media, d sua altura subido a 14.1 acima da
normal. Em Angiu, ̂ to do Itatiaya Mendes,
ringnm, Rezende S Pedro, Cabo Frió, Fribur-'
go Rio d Ouro, Pinheiro, etc., a altura de chuva
subiu respectivamente, a 89.2 34 5 14 o 04,1
22.Ü, 14.6 6.6 17^8, 9.4 e 23.1"acima da nm.:
mal.. Em Maealie, Campos, São Thomé ■ Vassou
ras, Tlierezopohs, aquella altura ficou' a 12.5,

35.4 11.7, 6.2 e 9.2 abai.vo da normal. Em
Carmo, a altura de chuva igualou a normal.

Em Iguape, Ribeirão Preto, Santos, Campi
nas (E. de Bâo Paulo), a altura de chuva ficou
a 78.3 22.8. 31.9 e 61.7 abaixo da normal. Em
São Carlos do Pinhal, no mesmo Estado, aquella
altura subiu a 2.3 acima da normal.

Em Curityba e Paranaguá (E. do Paraná),
a altura de chuva subiu a 29.9 e 4.3 acima da
normal. Em Jaguariahyva, no mesmo Estado,
aquella altura ficou a 59.9 abaixo da ,normal.
No Estado de Santa Catliarina, as chuva? mos
traram-se, em geral escassas, tendo em media, a
sua altura ficado a 20.2 abaixo da normal. Em
Curitybanos. Porto Bello, Campos Novos, Brns-
que, ISlumenau, Itajaliy, a altura de chuva ficou
a 45.1, 1.8, 17.8, 7.'8, 45.9 e 46.6 abaixo da
normal. Em Florianópolis, Gamboriu, no ,mesmo
Estado, aquella altura ubiu a 24.0 e 7.2 acinu
da normal.

No Estado do Rio Grande do Sul, as chu
vas mostraram-se aceentuadamente escassas,-
tendo em media, a sua altura ficado a 121.4
abaixo da normal. Em Porto Alegre, Palmeira,
Santa Vietoria, Encruzilhada, Botiueirão, Santo
Ângelo, Bagc, Cachoeira, Cruz Alta, Caxias, Gua-
poré, Itaquy, Passo Fundo, São Francisco de
Paula, Santa Maria, Taquary, Vacearia e Rio
te. a 106.6, 143.2, 97.0. 143.9, 112.9, 140.5.
99.4, 124.0, 148.4; 155.7. 201.3, 82.0, 188.7.
175.7, 154.5, 196.6, 89.4 abaixo da normal. Em
Jaguarão, Alegrete, Caçapava, D. Pedríto, São
Gabriel, Sfo Borja, Livramento e Uruguayana,
não choveu durante todo o mez.

ENDEREÇOS E INFORMAÇÕES DAS PRIN-
CIPAES FIRMAIS QUE NEGOCIAM EM
ADUBOS.

Associação de Productos de Salitre do Chile
— Consultas e pedidos ao Dt. Guilherme Me-
dina. Avenida Rio Branco 117, 1° andar — Sala
4, Rio de Janeiro.

Centro de ^.vperiencias Agrícolas — Caixa
Postal 637 — Rio de Janeiro. Informações minu
ciosas sobre agricultura, ' 'especialmente sobre
adubação de todas as culturas.

Fernando tlacUdrat & Cia. — Avenida Rio
Branco 9 — Rio de Janeiro. Caixa 948 — São
Paulo. Caixa 175, Ribeirão Preto, São Paulo,
Caixa 18; Curityba. 'Saes potassicos —: Super-
fosfatos — Escorias de Thomas, Salitre do Chile.
Misturas completas. , .

Luclisinger é Cia. — Rua das Flores "6.
Porto Alezre, Rio Grade do Sul. Adubos "po
tassicos, azotados , e phosppbatados.
' Adubos Polysti — Para grandes culturas,

hortas, arvores fruetiferas, jardins, parques, pas
tagens. Sociedade de Productos Chimicos L.
Queiroz. Rua Limbero Badaró 38, S. Paulo.

Salitre do Chile (Nitrato de sodio) — E.
Dittborn — Rua do Rosário 169, Rio de Janeiro.
Caixa 42.

MíJímiíuLi.
y  i'..- .
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'Arjroãolomite c Agrugijjísite — Maguesia.
enxofre eealeio — Clair MiraiuUi Carvalho.
Hua Mareelial Deocloro 830. Juiz de Fora,
Minas.

Adubos Fi.-<ou (coiupleto.s) — Phospliato de
aiumouia eonceiiírado, guano solúvel, adubos or-
(;'ã-o de Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Adfthos orgaiiico.s — Cou-ale.: Curto, Esta-
ganieos. Oscar Tare.s lO Cia. Rua de S. Pedro 90..
Rio de Janeiro.

Adubos da (b>i>i}tauhia Armour do Bra.sil —
Residuos de matadouro, ossos. ete. Caixa Postal
T.. S. Paulo.

, Adubo calcareo — Sociedade uongmn Vo-
iorciutLn, Itaporanga, 8. Paulo. Conipanhia Me-
llioraiue itos de :S. Paulo, íCa.veiras, S. Paulo.

/  Fadiuha de ossos descídado.s — Baros Ca

margo <(• Cia. Mogx' das Cruzes. E. Paulo.
Farello pulverizado de manwua — ludv.s-

Irias Benidas Matarazzo — S. Paulo.

Farinha de pei.ce e ossos — Companhia de
fescn do Norte — Costinha, Pafali.vba; E. Gui-
bert. Cbinnavieiras, Santa Catliariua.

Farinha de ossos, chifres e misturas diversas
— Fabrica Bio grandense de Productos Chimicos.
fireni. Rio Grande do Sul;. Fa.bricns de adubo.s
de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Sangue secco, farinha de sangue e farinha

de carne — Companhia Swift ão Brasil. Aosario,
Rio Grande do Sul.

Adubo primor (farinha de ossos superphos-
phatos) — Farinha de adubos Porto Alegrense
— Perto Alegre, Rio Grande do Sul.

Adubos Fortuna — J. B. Duarte — Usina

Cubatão. Caixa 1.O20. S. Paulo.
Farinha de Sangue — ContinentaJ Products

Companhia Osasco. S. Paulo.
Farinha de sangue e ossos calcinados—^Xar

flueada, Santo Antonio, Bagé, Rio Grande do
Sul.

Farinha de Peitre, Constantino Korahakis—
Rua SiUFreire 89, S. Cbristovão — Rio.

Farinha de ossos—Fabrica de Adubos Santa

Lúcia, S. Carlos, S. Paulo; Roggè rf' IVeigang,
Curityba, Paraná: Xarqueada S. Gonçalo, Pelo
tas, Rio Grande do iSul; Vsina Gurgel, Fortaleza.
Ceará; hdio Garmatter d- Cia. Curityba. Para
ná; Fabrica de Adubos Kaesmode, Joinville.
Santa Catliaiina; Sociedade Anonyma Artefa-
clos de 0'ssos, S, Paulo.

Sangue secco — Xarqueada Gualiyba —
Pedra Branca, Rio Grande do Sul; Companhia
Armour, Livramento, Bio Grande do Sul.

Phosphatos (ossos, chifres, ete.) — Fabrica
Hapi — Recife, Pernambuco.

•
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Plantação de milho para ensilagem em Curityba
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Adubos orgânicos Tankage — Sangue seeeo
—  Brasil (Frigorifico) ■—
Rio Grande do Sul.

Misturas diversas (sulphato de ammaneo),
sangue seeeo, ossos calein-ados, cinzas de madei
ras, chlorureto de potássio e superphosphatos —
Granja Carola — Porto Alegre, Rio Grande do
Su. . ' '

AO LEITOR

Não é demais voltarmos a lembrar aos nos
sos leitores que a Sociedade Nacional de Agri
cultura mantém um serviço de consultas e infor
mações sobre assumptos agrícolas em geral, a
cargo de um profissional, as quaes são divulga
das, mensalmente, pelo seu orgão offieial, que é
esta revista.

Assim, sempre que tiverem uma duvida so
bre qualquer questão de lavoura, ou criação, ou
precisarem de um conselho que os oriente me
lhor nas suas lides agricolas, ou desejarem uma

informação interessante ou a titulo de curiosi
dade, escrevam, livremente e como i)uderem, á

S/eogõe ^ Clornsuiías « /«/«neoçSes da l^xúedade
Nacional de Agricultura, (pie, com muito prazer
e possivel brevidade, o.s attenderá..

Sempre que a consulta envolver ou depender
do evame de material, como nos casos de moles-
tiíis de plantas e pragas de insectos, será indis
pensável que o eonsulente nos envie algumas
amostras (Io material paru o competente estudo
e melhor esclarecimento do assumpto. i

Quando a consulta demandar urgência, da
remos resposta imediata em carta, iiuleiienden-
temente de sua publicação no numero a sair da
A Lavoura. Em caso contrario, porém, o eonsu
lente terá de aguai'dar a nossa resposta no nu
mero seguinte da revista.

Esperamos, pois, por esta forma, prestar
qualquer au ilid á classe mais digna e laboriosa
do paiz — a dos lavradoi^es e criadores.

T. C. F.

Sociedade Rural Brasileira, de São Paulo
Acta da reunião de 19 de. Junho ultimo, á qual compareceram os membros

da Missão Norte Americana de Torradores de Café

Rea.lizou-~c no (3ia 19 do mez de Junho
ultimo, na .séde destia' Sociedade, com numero
sa assistência, uma reunião- na qual foram pre-
.sentes os membros da Missão Norte-Americana
dos Torradores de Café, Srs. Ferdinand J. Ach. ,•
Folix (joste, Bercnt Friede, que compareceram
acompanhados pelo AddídO' Commercial INorte-
Americano, Sr. H. L. gchurz e Dr. Langard de
Menezes-. ■ "

Abrindo a sessão, o 'Sr. Dr. Henrique Ue
Souza Queiroz, Br-e-sidente, diss-o que a Socieda
de tinha a maic-r satisfação em receh-er os re-
pre.senta-ntes da Missão Americaha. Referindo-
se, após. aos motivos da sua viag-em ao Brasil,
nífdfdn'^^h pelo que já tinham ellespodido, obseivar, os melhore-s. resultados para

-grandes Iritercssados

?ommárciantes ' Pi-°ductores brasileiros e osoommerciantes americanos. Sali--tntou ou--, n nro

fe™d"o c\f'rnm° DefeL^Perma: 'mas oo'mmeí4a';r usardo^'afsaria, afim de se ovUar4? -/ íi-anqu-eza ne-ees-
didos e haver sem-pr-e
minou, saudando o.s •'llu-trao t, ■
da Socleda--!- mi-, aii hospeds.s em nomeaa toocieaa.u qu-j ah -repres-entava

VicentT Ehjuèira "de" Mino^^ue^^^f
exposição: • ' a seguinte-

iSrs. Membros da Misoãr, . . .
/Io Tnrradnrpa o O Noi te-Am-3ricanaae' Torraciol es e Ccjnim^rciantes cie

"E' com o maior prazer que esta Soei-i>da-
de, composta pmncipalmente de agricult(S-e; le
café, vos rec-ebe ho-je -em -sua séde. Esta visita
nos da opportunidade para -evidenciar que os
cultivadores de São Paulo te-em em grande con

sideração vossas (jistlnctas pers-ona-.ida.des. re
presentantes como sois do vultuo.so comm-ercio
de caf-S na grande República Yankee, paiz onde
mais important-3 é o- uso da preciosa bebida, ali
mento e estimulo ao mesmo tem.po para a vida ^
e actívidad-3 humanas.

Da approxi-magão- que óra se está fazendo
e-rtr-c o Brasil, maior productor, de .café- cio mun
do -3 o.s Estados Unidoe, maior consumidor des
te-genero. só poderão advir bons resultados'pclo_
conhecim-ento mais exacto que estaes aciquir.ndo
no nosso meio. assim como peOa conc-epção mais
nítida que vamos obte-ndo do enorme trabalho
cue representa o commercio de caf-é nos ..Esta
dos L'nidos. Os nossos interesses apparentem-e-n-
te contrários são e.in verdade semelhantes e por
cons-eg-uinte melbo-r -não se põdc fazer do liuó
e.studarm.cr. Juntos as diffieuldadc-.s que .se nos
deparem . .A.s vossas .nda-gaçoes ja vos devem tei
revelado que os -productor-es -d.6 café de São
Paulo não são os exigentes e ambiciosos ds quç
por abi se fala e qu-e respeitável é a scimina dé
corajosa actlvidadè r-r-presentada pelo nosso qua-
áí blhão de caféeiros, ,plantad'os por nó.s e por
nossos avós. Já. sa-bei.s também que o cultivo do
caté -ii-ão é coisa de'.somenos cuidado e ciue. em-
bóra seja.m extremamente aprop-riado.s- nosso
el-ma -e -ncissaç terras, só con..seguimo.s a situa
ção qu-e ternos, em conseqüência -de uma organl-
7.(a-çãa intelligente /d'o . trabalho vencendo -niil
difficuldades e atravessando ■ muitas vezes crises
d-òlorosisslmas. .Os t-j-m-.poí5 mudaram i-ior causa
do augmento do consumo mundial e da não re
petição das nos.sa.s enormes colheitas que, ..satu
rando o merca-do, nos oliriga-ram a vender iior
vil preço o producto dos nossos suóre.s. '' Ma.s,
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ao par da elevaqão do preço do produoto nue
dahi resultou e (lue nos veio trazer um bemfa-
zejo alento, elevaram-se também os preços da
j>roducção, de modo que nenhuma comparação
têm com os de 20. 10 e mesmo 5 annos atraz.
Alieis, a elevação de preços do nosso producto
não é~ excessiva, «e a compararmos Vom a dos
outros generos de consumo c utilidade, depois
da grande, guerra que desorganizou a economia
de todos os p6vos. A, Associação das Donas de
Casa do Chicago o provou com exhuberancia e
vós mesmos, pelos vossos orgãos de publicidade,
tendes difíundido com intelligencia e actividade
esta.s demonstrações, afim do combater a cri
tica malévola e interessoira. Este trabalho deve
ser um dos nosso.s miiis importantes objectivos.
não sendo cabivcl que se queira do custo da
producção do café, mesmo elevado como está.
conseguir base para fixação de seu preço de
consumo. E'. de- facto. se. quando ha carestia
deste producto. assim se procedesse, a mesma
regra deveria substituir, quando ha excessos
como já houve . No entanto, só as communs re
gras co.mmerciaes. so-bre a base do excesso de
offerta. é que regulou os Ínfimos preços pelos
quaes já se vendeu o nosso cafS em tempos que
felizmente já passaram, mas que por pouco es
tiveram liara se repetir. Se. nesses momentos,
fossem calculadas as despezas de producção e o
lucro justo e razoavel que deve te-r o productor.
uma, verdadeira taboa de salvação teria livrado

' do naufrágio tíi ito.s c tantos de nós que cahir.ain
perdendo suas fortunas. perdendo-se também
grande parte du traba-lho do nosso paiz.

Se dessa base não foi feito uso. como m-
vocal-a agóra para fixar o preço de- uma mer
cadoria que subiu porque é escassa.'

Não é justo e nèm pode ser que. eipquanto
todos no mundo ganham com o seu trabalho,
nós que também trabalhamos, nos vejamos re
duzidos a obter um mtinimo de lucro. O q-ue
querem.os é o iivcro razoavel. ■ o lucro que - nos
permitta progredir e ter alegria na vida. como
vós nos Estados Unidos tendes com os enormes
lucros que vos dão as vos-sas aperfeiçoadas cul-
tura.s e as vossas adeajitadas industrias, valor'-
sadas enormemente depois da .g-uerra.

O nosso paiz evolue. mesmo com a baixa
do nosso cambio. Os nossos operários, ante a
precisão que ha dos seus serviços, ganham muito
mais. e embora com, um. acréscimo de de.spezas
pessoaes. lhes resulta um saldo maior que anti
gamente. Os econômicos prosperam e todos vi
vem mbis felizes. O que acontece aqui. . também
acontece nos Estados Unidos. Nas industrias do
vosso grande Henry Pord. o mais humilde do.s
operários chega a ganhar 6 dollars por dia. isto
é mais que uma libra esterlina ouro..

■Os nossos auxilikres na cultura do café es
tão longe de attingir este ponto, mesmo porque
a especialização é differente e só na industria
é quie se pode attingir tão elevado algarismo.
Mas. guardada a relatividade das cousas. pode-
se dizer que entre nós não está attingido ainda
o fim da elevação dos ealarios.

Paiz de immigração. precisamos offerecer
Pros,peridades aos que aqui vêm. e não é com
ealarios baixos que conseguiremos vencer a
actual crise de braços.

Muitos dizem: "produzi mais para que o
vosso custo de producção seja menos elevado,
adubae os vossos ca,f&saes. instalae nelles um
perfeito trabalho mechanico e vereis o resulta
do". Palavras bonita.s. mas sem fundamento. Os
que a.s' proferem não se lembram de que a
cultura do cafó não é como a cultura do trigo,
do ,milho ou outras, anniuaes, em que a terra é
revolvida profundam,ente pelo arado e de novo
vitallsada pela penetração do ar e da humidade.
Esquocem-.se que a adubação relativa se 'pôde

fazer e se tem feito entre nós. mas não se podo
tel-a completa. Tanto no café como em or.tra
qualquer cultura arbórea, tropical ou sub-tropi- ,
cal, a adubação não' pôde ser perfeita. Não se
rasgando a terra o adubo não pôde ser incorpo
rado' integralmente c de outra parte não ha
vendo quasi inverno a nossa vegetação não des-
cança como nos paizes frios. Os elementos vl-
tac.s de nossas terras estão quasi semiir? em
acção intensa, de modo que. apezar da liupres-
sicnante fertilidade das terras tropicaes. i;ma
vez utilisadaa em culturas permanentes que su
gam todos cs annos os mesmos princípios das
camada- superíiciaes e profundas, elles cansam-
se relativamente depressa e só um meio lhes pôde
fazer renascer a vitalidade; urri completo des
ça nso.

Devemos pois nos adstringir ás condições e
ás circumstancias que nos rodeiam.

■Como dizia ha pouco, muitos faliam dos
exaggorados lucros dos productores de São Pau
lo. Esta ballela está muito ■dis.semlnada. Apro- '
voitam-s& delia, nos paizes consumadores. para
divulgação do "Postum" e c.tros productos se
melhantes, accrescentando que o café é nocivo á
saudi e que os seus succedaneos são sxtraoi:di-
nnrlamente úteis Entre íiós. c como não possa
esta ultim,!! idéia encontrar adeptos, apontam-
nos como factores do encarecimento da vida. en
care cimento est'e que" se deve tão sómente á bat-
s!a do cambio e á faita de producção necessária,
ao grande incremento da nossa população. Para
desfazer estas intrigas, r«'ecisamos todos cómba- •
ter. nós no papel de productores. vós no de dis
tribuidores do café.

IFacil nos seria provar que, na sua média e
apizar dos preços actuae.s.. o rendimento da la- •
voura càf'Seira de S. Paulo anda'na-s proximida-
■des de 15 ojo. não passa.ndo de fantasia de pes-
soas não autorizadas a affiribação dos nossos
grandes lucros. Se ha .fazendas excellentes que
dão' maior rendimento, existem também outras
que dão nieno-r e ha mesmo muitas cuja recsi- \
ta. nos annos de falha, não cobre a despeza. '
Em outros paizes^ productores a situação não é
melho,r 'porque não produzem mais barato do

■  que nós.
Unindo nossos esforços, façamos, a propa- .

ganda, já tão bem encaminhada por vós, do '
nosso, producto e combatamos activámente os
succedaneos. cujo apparecimento não podemos
impedir a não ser que venham a ser irrisórios
os nossos preços. Aliás, todos os prodmctos bons
do mundo são falsificados, não constqndo que.

• apezar do seu preço relativamente alto.' tenham
sido postos á margem em favo.r de preparações
grosseiras e prejudiciaes. A victoria será nossa
porqu-? produzimos 6 'vendemos um producto
realmente bom e util. Verdade é que em tudo
ex'ste unaa medida, inclusive para o, • preço do
café. medida essa que não se deverá ultrapassar.
Não chegaremos poréni a esses excessòs nem os '
desejamos. O que queremos é o preço remune-i
rado^r e podeis estar certos de que procederemos
lealmente de modo a fíGi-'em salvaguard.ados os
nossos communs interesses. S,e fosvse por vós
bem conhecido o intimo dos muitos lavradores
brasileiros que como eu. têm no sangue a tra-

. dição de varias g-erações de cultivadores de café.
poderieis verificar o pulsar hoiresto da uma von
tade que só quer o que é justo.

Quanto ao 'nosso a.pparelhamento de defesa,
é o mais simples e razoavel qu-e- se possa ima-,
ginar. consistindo, principalmente na dosagem
da nossa exportação em quantidades mensaes,
calculadas pela necessidade do consumo. Este ^
o  iionto p,rinc'pal. sendo os outros acc',2sso,rios c
passageiros. Órgão dessa..de-fesa é o nosso Insti
tuto que representa o eixo centrabsador da nossa'
economia. Com elle já entrastes em coritactO.

' v .a'.
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manifostar.-do afe vossas suergcstões, e o nosso
maior prazsr é ver escolhido o melhor rumo a
seguir, depois de estudados todos os aspectos da
questão.

Renovando nossas saudações, desejamos que
a vossa estadia entre; n6.s seja a mais feliz pòs-
■sivel.

O Sr. Berent Friede, Vice-,Presidente da
American Coffee Corporation, que pos-sue cerca
de 12.000' armazéns distribuidores de café. ifalou
a seguir, em nome da Mi.ssão Americana, tor
nando patentés os intuitos da viagem dos seus
membros ao Brasil, afim de observarem a acção
praticada, na defesa do café. Di.sse reconhecer
como uma necessidade indi.spen.savel á existên
cia de uma corporação ne.sse .sentido, a qual Sra
representada pelo Instituto Paulista de Defesa
Permanente de Café. Salientou que os intuitos
tanto dos torradores e distribuidores americanos,
como também dos fazendeii'os brasileiros, têm
sido até hoje mal comprehendidos pois - arri-
boH visam commum e' reciprocós interesses.
Existe, todavia, um inimigo, ao' qual cumpre
combater, afim de q.ue possam prosperar con-
junc-tamente tanto os torradores e distribuidorós
como os productores. A especulação quasi sem
pre intervindo, nos riegocios do café. sob um ou

tro ponto de vista, tem causado os maiores pre-
juizos a ambas a.s partes. O interoese i>rincipal
dos commerciante.s não é o preço, mas a sua
estabilidade. O que'não querem é comiirar hoje
o producto por um vreço, e o sou vizinho, com
petidor, comprar por outro, mais vantajoso,
.acarretando-lhes assim pr&juizos. Xesse .sentido
desejavam cooperar com os productores. sem re
ceio aigum de concurr^ncia. uma vez que a
acção conjur.cta fosso firme. O intcre.sse dos
torradores e distribuidores éra que os producto
res ganhassem, por que sem ganhar não pode
riam pro.sperar, augmentando e melhorando as
suas culturas. E doclarou-se muito agradecido
pela recepção que ihes estava sendò feita.

Fez uso da palavra. depois, o Sr. Schurz,
Addido Commerciai Americano, que agradeceu a
gentileza da recepção organizada por uma Socie
dade composta de lavradores, homens, portanto,
com os maiores e mais legitimos interesses na
questão do commercio do café.

Logo após, o Sr. Dr. Henrique de Souza
Queiroz saudoú. em breves palavras o Sr. Dr.
Laiigard de Menezes, salientando o seu grande
devotaniento e serviços ã causa do café, ao que
>. Sr. Dr. Langard re.spondeu. agradecendo.

Em seguida foi encerrada a sessão.

Sociedade Nacional de Agricultura

Serviço de Fornecimentos
5f'.

|t,

I.>entre os imiltiplos serviços ppestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos foraecimentos
rle material agrario, adubos, insecticidas, plan-
La.s. sementes, medicamentos veterinários, todos
os utensilios, emfirn, indispensáveis ao trabalho
das fazendas.

De ha nruitos annois já, mantém a Socieda-
uma secção especiail para attender aos pe

de tal lorma se avolumaram que se tornou ne
cessário emprestar á mesma uma organização
nova, que nos permittisse attender, com pres
teza e vantagem 'para os nossos socios, as ep-
commendas que nos encaminhassem,
r, possível mesmo deixar de reconhecernecessidade, e foi por isso que nos apres-

hoje apto avellizai o ODjGctivo coüimado.
N'.">í'SO 'GScòpo iinico fôra g g assGO"m^íir aímnoss» presados consocios Ujclaa as°DoSive°s

»■="'■> '««t» õ-S-n « To nprlir?n« ^ ^ SOlução prom-pta ao., pedidos que nos forem dirigidos offe-
recendo- hes, alem da absoluta garantia dã mer
cadoria despachada, descontos que vão até 10°1°
sobre o valor das respectivas facturas.

ConseguimO'l-'0 após um entendimento com
diveisas, importantes e conceituadas casas im
portadoras, que gentilmente se promptificaram
a no.s-auxiliar nesse emprehendimento. cuja re
levância seria ocioso pôr em fóeo, pois delia

poderão aquilatar, melhor que outrem, os pho-
prios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer ac-
côrdo co-m casas importadoras, encontra justi
ficativa no facto de podea^em ellas vender as
mercadorias solicitadas pelos nossos consocios,
por um preço abaixo do corrente, na'praça.

Como é 'Sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
do recursos amplos que lhe permitiam adean-
tar a importância de numerosas encommendas
que houver de attender. Vê-se, por isso, na
contingência, de só tomar em consideração aquel-
las cujas facturas tenham sido saldadas eom a
conveniente antecipação, assumindo, nesse caso.
responsabilidade absoluta'■péla cabal satisfação
dos pedidos feitos.

Essa é, aliás, a praxe que de 'alguns annos
adoplára, impossibilitada de custear despezas
cujo total não lhe era possível precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
d'as mercadorias adquiridas por intermédio da
Sociedade, que ella effectuará sem ônus para
o comprador, desde que se trate de artigo i.se'nto
de frente e transportado pelas estradas de ferro
officiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possiyel, a So
ciedade procurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas
que se empenham no seu proprio inlcresse, pelo
incremento da producção nacional, o que aliás,
innumeras vezes tem conseguido, mercê da boa
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vontade e solicitude com que as mesmas aco
lhem os seus appcllos.
O serviço de distribuição de plantas é feito

directamente pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto Federal), p Horto
Fruticola da Penha.

PLANT.\S

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta
Sociedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta de uma verba especial votada
pelo, Congresso. Apezar de cessada essa incum
bência, ainda assim a Sociedade Nacional de
Agricultura continuou a mantel-o por conta
propina, não tendo sido pequenos os sacrificios
pecuniários que ella teve de enfrentar, nos an-
nos subsequentes para o conservar sem pro-áundas alterações e poder satisfazer, na medida
È possivel, parte dos pedidos até o anno pas-

'sado.
Hoje, po-rém, deante do augmento progres

sivo de todas as despezas de reproducção. acon-
dicionamentos, transportes das plantas até ao
porto de embarque a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo prejudicar outros ser
viços definidos nos seus estatutos, sentiu a ne
cessidade de suspender totalmente esse favor,
convertendo-o em receita destinada, á manu
tenção de um Aprendizado Agricola, que já está
installado annexo ao Horto da Penha, parji alu-
mnos inte-rnos e gratuitos (*).
Dado o objectivo patriótico que esse acto

collima, no proprio interesse da classe agricola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem mo
tivos para confiar no auxilio valioso de seus
prezados consocios, que sem sacrifício especial
e sim por meio da acquisição de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário em
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade neste momen
to não é'preciso realçar.

kilo 1^850
Sulphato de cobre em quantidades

menores, kilo 2§000
Sulphato de ferro em barris de 60 k.,

kilo 84o0
Sulpháto de ferro quantidades rne-

nores, kilo
Sal Glauberl, para gado, — Barris

de 50, kilos, kilo , 8380
Sal Glaubert — Barris de 50 k.,

kilo 84o0
Sal Glaxabert em quantidades menores

kilo' 8580
Sal amargo — Barris de 50 kilos, kilo §650
Sal Amargo, quantidades menores,

kilo, 87M
Enxofre em bastões, kilo .'.. .■ 8550

vEnxofre em bastões, menores quan
tidades, kilo

Enxofre em pó, kilo 98o0
Enxofre em quantidades menores,

kilo 18100
Mercúrio em caixa de 0.50 grammas,

■marca "Mosca azul", caixa 2$000
Escovas de 2", para animaes n. 115,

(*) Os 'pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade' por lavradores que não sejam as
sociados, soffrem um augmento de 20 °i°

dúzia t IISOOO
Escovas de 2°, para animaes, n.' 116.

dúzia . 138000
Escovas de 1°, para animaes, n. 115,

dúzia 16SOOC
Escovas de 2", para animaes, n. Ii6, ,

dúzia 19SOOO
Machinas de tozar animaes. uma. .. 168000
Tesouras para tozar carneiros, uma -Í8800
Raspadeiras com azas para animaes,

dúzia lõSOOO
Raspadeiras com cabo, para animaes.

dúzia ' 18800
Raspadeiras com cabo reforçado, pa

ra animaes, duz'a 25-8000
Corrente de pcllo curto, 1!8, kilo .. . 6-8000
Gornmle de piHo curto, 3l'l6, kilo ' .58000
Corrente de pcllo curto. I| i. kilo . .- ííS800
Corrente de'pidlo curto. 3Í8. kilo- . . 3-8000
Corrente de 'Xiello curto. ■1!2, kilo . . 28600
Enxadas de aço Raio, £ 2 'l|2, uma. . • 78000.
Enxadas de aco C. 40, Jacaré: £2,

Preço acima
Sarnol em latas de 20 kilos, litro 38800,
Sabão Sarnol simples, dúzia 248W0
Sabão Sarnol triple, dúzia 248000 ,
Coalho Estrella, em liquido, caixas

com 100 vidros, caixa í- 6008000
Coalho Estrella em pó.caixa com 100

vidros, caixa ■ 1:0008000
Coalho Estrella para'o fabrico de*

queijos:
1 garrafa de 250 grammas (liquido) ^78000

12 garrafas de 250 grammas (liquido) 788000
1 caixa 100 garrafas de 250 gram

mas 6008000
1 vidro de 50 grammas (em pó)... 12-8000

12 vidros de 50 grammas (em pó) . . 132-8000
1 caixa de 100 vidros de 50gram-

mas ^ :00p-8000
Collorante Estrella:

Para manteiga, lata com 5 kilos, mar- orsAng
ca Águia

Para queijo, lata co'm 5 kilos, marca gjgooo
\^l.TÍcl. ^

.\rsenico para caixa de 100 kilo»,
kilo , -xQ-on

Idem. menor, porção-, kilo >í-7ooo
Enxòíre, eni pedra, kilo •

FORMICIDAS E INSECTICIDAS
Formiclda Ylctoria:

Apparelho ..' • •
Ingrediente, eni latas de 1 kilo- .. . . 68000

Capancma:
Caixas com 2' ou 4 latas de 4 kilos,

lata 12SÕG0
Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata. . . 6-8500
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata 38500
Caixa com 10 latas de 650 grs., lata 38500

Paschoal:
Caixa com 2 latas de 4 litros, caixa 198000
Caixa com, 4 latas de 4 litros, caixa 388000

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, indluoive de capim, cujos
preços actuaes são os seguintes:
Capim gordura ■ 1.000 o kilo
-■l-bacateiro .. 38000

■4
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Abieiro de pé iraco — - ,-cnna
Abieiro enxertado . ;...
Abricó&eiro amarello . ........... ~.nnn
Ameixeira de Madiagascar ■ ....'
Beribáseiro ^
Cabelludeira '
Caimito . 4S000
CaTamboleira - • • • • 3$50ü
Coqueiro da Bahia 5$'õ00
Eugenia speciosa ...." ,... i... 2$500
Figueira 2$000
Fructeira de conde ' 2SOOO
Genipapeiro. . .............. ...... 3$000
Goiabeira branca ..... í .......... . 4$000
Goiabeira vermelha 3$000
Grumixameira . .....7 3$500
Jaboticabeira . âSõOO
Jaqueiru 2S500
Kahiseiro de pé franco 3$000
Kakiseiro enxertado 6$õ00
Laranjtvra Grape-frult ......' b^õOO

Pamplemussa . ;....... 4$500
"  Bahia . .. 3S200
"  Liima ■ i 3$200

Pêra . .... ......... 3$200
"  Saúde . ' 3$200

Selecta branda ......... 3$2p0
Abacaxi ; 2.S8Ò0
Boceta 2S800

.  ■ " . . Campista ' 2S800
Mandarim . 28800
^■ata.I . 28800

'' Itajada ou Indep^endencia 28800
nosa 28800
Sanguinea ^ • 28800

Limeira da P.ersia 28800
Limeira de penca. . ..... .. ....... 2.$800
Limoeiro azedo miúdo ....... ..... 58500
Limoeiro dôce . 28800
Limoeiro de Veneza . í... .. .. 48000
Litchi da índia 68500
Mangueira Bahia. ; . ; .. 78500

Oambucá. . 78500
Coração de boi ... ...... . 78500
Espada . . . ... 78500
Espadão. . 78500
Itamaracá. . . . v. 78500
Maçã-amarellá . 78500
Maça-rosa . ". 78500

•  „ n ■ 78500.  , • Rosaha . . ....;. ... 78500Oi useiro . 2S5Ó0
Pimeiteira da índia . ..... ' < 4800Ü
Romanzeira 11999
Sapoteira. . i" " " v

Innnt í franco !!.'!!! 7 '! 68500Sapot.seirç enxertado .. . .. ■ ' 208000
Tangerineira . ..
Uvalheira. .

''ÔBSERVAÇÕES
de engradados^, cl™eto 'incluído o custo
corre por conta do destinpfP. importância
cpjlciilada á vietn ^ e so pode serf ouanÜdaL P n 1^=^,.encommen(;ia, conformea. quantidade e o destino das plantas

AOS socios da Sociedade Nacional de Agri
cultura será concedrdo o abatimento de vinte
POR CENTO nas encommendas de dez até cem
plantas e de vinte e cinco por cento para
quantidade superior.

Os- interessado&.que nad forem socioSi goza
rão também' de um abatimento}, (íe cinco por
cento, nas encommendas de cem a dnzentas-
plantas e de dez por ce.nto nas que que exce
derem deste numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despa
chadas o indo indicada na parte externa do'
engradado a quantidade de exemplares neWe
acondicionados, a Sociedade Nacional de Agri
cultura não assume a responsabilidade de re
por as que se extraviarem durante o trans
porte.

.Afim de evitar demóra ou extravio das re
messas por deficiência de esclarecimentos, de
vem os senhores interessados declarar nos seus ,
pedidos a estação e a estrada de ferro para
o despacho das plantas, e qual a localidade
para onde deive ser dirigido o conhecimento
respectivo.

•MATERIAL ÀGRARIO
Com referencia ao material agrario, pode

mos, no momento, offerecer as seguintes indi
cações:
-Arame liso galvanizado n. 6, R. 5 k. 18300
-Arame, liso galvanizado n. 8, R. 50 k. 18280
-Arame liso galvanizado n. 10, R. 50 k. 1$300
-Arame liso galvanizado n. 12, R. 50 k. _ 18350
-Araiue liso galvanizado ,n. 14, R. 50 k. ' 1$400
-Arame farpado,regulando 30 k.,RoIos 268000
Arame farpado, regulando 40 k. Rolos 368000
Grampos para 'Oerca. Barra de 50 k. 8950
Grampos, quantidades menores, k.. 18100
Ksticadores de manivela, um . .. .. 128000
Esticadores de manivela, um 128000
Esticadores de mortão, um . . i" 158000
Foices limadas. Portuguezas, nume

ro O, 18300; n. 1. 58000; n. 2.
.58200; n. 4, .5$4O0; n. 6, 58õí)0;
n. 8, 58600; n. 9, 58800; n. 10,
6-8000; e n. 12 68200

Foices nickeladas "Raio 19", 68000; , ç:
n. 20, 68500 cada uma

Machados Gollins. Largos, n. 334 Sort.
■  3|4, dúzia 1258000

Idem, idem. Estreitos, n. 493, Sort
.3|4, dúzia 13O.8O0O

Idem, Kings, Largos, 334 Sort, 314 ISSOOO
Mpinhos Try, para fubá, n. 18, um 3308000
Debulhadores Aymoré, um .' 75.8000
Pás de bico.e quadradas, dúzia .'.... . 658000
Pás de bico e quadradas, uma 68500

Enxadas Jacaré C. 40, Ibs. 2, 88200,
2 1|2, 88400; 3, 8.$600. e 3 1|2 . . . 98400

Sulpliato de cobre em barris de 50
kilos, kilo „. 18800

Sulphatc de co'bre ;em quantidades
menores, kilo 28000 ■

Suiphato de ferro em barris de 60 k., '
kilo 8450

Suiphato de ferro quantidiades' .me- ;
nores, kilo 8650

■Sal Glaubert — Barris de 50 k.,
kilo 8450

Sal Glaubert para gado — Barris
50 k., kilo . . . 8380

Sal' Glaubert em quantidades me
nores, kilo 8580

Sal -Amargo — Barris de, 50 k., kilo $650
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?iil Ajr.iirgo, quantidatlí^s menores-.

Enxofrí om hastoes-; k-flo
Enxofi*,. bastões, menores quan-

trdaites. kiMo '....
iMixírfr.' em pó. kilo ..;..
Eiixisfrc em quanlidades me.noros,

kiio
?.]i>reni-Ji) em eaixa ,d(; O.õO gram-

ma> niarca "Mu.-ea a^ui", eaixa
Escovas lie 2", i)ara animaes n. 11'õ.

dnyi.a
Escova-- de 2°. pare animaes, n. IIG.'

du/.ia '
l-iscovas de 1°, para animaes, n. l iõ,

íinzia "...

§700

§550

§600

§950 7§000

i

Escu\as lie 2°, para animaes, n. 116,
.. du/.ia

Machin-':is de to/ar animaes, uma..
Tesouras para lozar carneiros, uma
Raspadeiras com a/as para animaes;

du/ia
•Raspadeira.s com cabo,., para ani

maes, du/ia
Raspadeiras com cabo roforçadn,

para animaes, du/ia
Correnlc de pello curto. 118. kilo
Gorrenle de pello curto, 3|16. kilo
Gorreiile de pello curto. 1|4. kilo ..
Corrente de pelo curto, 3|8, kilo..
Correnlc de pello curto, 1 Í2, kdo...
Enxadas de ayo Raio, £ 2 l|2,^uma
Enxadas de aco C. 40, Jacaré; £ 2,
Sarnol em latas d(> 20 kilos. litro
Sabão Sarnol simples, du/ia
Sabão Sarnol Triplo, du/ia
Coaiiio Estrella. cm liquido, cai.xas

coni 100 vidru.s. caixa

ISIOO

2§000,

1ISÜOO

138000

168000

6008000
128000

1328000

1:0008000

198000
168000

48800

358000

158000

188000

258000

68000
58000
48800
3SÔOO
28600
78000
78000
38800
248000
248000

6008000

Cpafíio Estoella em pó' caiisa com
100 vidros, caixa' 1:0008000
Coalho Estrella para o fabrico

de queijos:
1 garrafa de 250 grammas (liqui

do 1

12 garrafas de 250 grammas (li
quido) ;.

1 caixa 100 garratfas de 250 gram-
nia.s

1 vidro de 50 .grammas (em pó)
12 vidros de 50 grammas (em pó)

1 caixa üV 100 vidros de 50 gram
mas

Collorante Estrella:
Para manteiga, lata com 5 kilos,-

marca Águia .'.
Para queijo, lata com 5 kilos, marca

.\gu;à ' '.
Arsênico para caixa de 100 kilos,

kiio ...
Idem, menor porção, kilo
Enxofre em pedra, kilo ...........

Clílorurcto de cal:

Em tambores de ferro, com 35-36 °i°
de cliloro activo (110-115), peso
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade
As mercadorias acima^ entendem-se FOB,

Rio e embarcam por conta e*risco do comprador.
Cimento, barrica de 150 kilos 33^)00
Telhas de zinco 5' a 8', pé • §900
Telhas de zinco de 9' a 10', pé " 18000

ORÇAMENTOS

A Sociedade fornece -orçamentos para instal-
lações completas de congolaçôes, lacticinios, ser
rarias, moinhos de vento, usinas electricas, etc.

358000

38000

38500
8550

9508000

ASPECTOS RTRAES OO PARANA

r

Plantação de capim Papuan, em Curilyba
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A LA VOURA

Priieira Exposição de leite e Derivados

e  Primeira Conferência de Lacticinios

Promovidas pala Sociedade Nacionaí de Agricultura,
sob 08 auspícios do Ministério da
Agricultura, Industria e Commercio.

PEDIDO DE COOPERAÇÃO AOS GOVER^A
DORES E PRESIDENTES DE ESTADOS

O Sr. Deputado Geminiano Dyra Castro, presi
dente da Sociedade Nacional de Agricultura e
da -grande commisEão executiva da. í" .Exposição
Nacionai de Leite e Derivados e da 1° Conferên
cia Nacional de Leite e Lacticinios, dirigiu, cm
Junho ultimo, aos governadores e presidentes do.s
Estados o seguinte officio:

'"Devendo raaiizar-se, na Capital Federal, de
12 a 30 de Outubro proximo vindouro, a 1° Con
ferência 'Nacional de Leite e Lacticinios e a 1"
Exposição Nacional de Leite e Derivados, por in
termedie de.sta sociedade e sob os auspicios <lb
governo federal, vimos appellar para vossa ex-
celiencia, afim de obter a cooperação do Esta
do para a maior «effieiencia e brilho daquelle
certamen. - . .

Sendo, como é, notorib o desenvolvimento
da industria pastoril nesga unidade da Federa
ção, o impressionantes, como também são, as
perspectivas das riquezas, 'que ella já, e cada
vez mais, nos proporciona, julgamos dispensáveis
quaesquer allegações que visem demonstrar a
vossa excelloncia a vantagem de nos apparelhar-
mos convenientemente para ali serem, revelados
os valores semin-e crescentes dos nossos esforços
o sugeridas providencias capazes de" impulsionar
maiores progressos, no sentido de defendermos
os altos interesses nacionaes, concentrados em
tão relevante assumpto.

Assim sendo, pedinios a vossa cxcsMencia o
obséquio de expedir ordens para que todas as
autoridades estaduaes prestigiem a nossa acção,
para o máximo 'destaque desse Estado na con-
fer.jncia, em 'que terá excellente ensejo de mos
trar ao paiz a sua actividade. alvitrando. ao
mesmo tempo, medidas tendentes a aperfeiçoar
e a solucionar os interessantes problemas inhe-
rentes á industria pastoril 'da nossa Patria.

Solicitamos, outrosim, do V. Ex., a designa
ção de delegado ou delegaidos perante a confe
rência e a exposição.

Dentro de dias teremos ò prazer .de reme*-
ter a "V. Ex. os regulamentos e todos os demais
piospectos relativos ao certamen.

Temos a'honra de Saudar a vossa excelien-
cia a quem renovamos, nesta feliz opportuni-
dade, as seguranças do ■.loseo elevado apreço . "

A REPREíoENTAÇÃO do EST.ADO po RIO
^"acionai de Agricultura rece-beu do Dr. . eliciano Sodré, presidente do Es-

ta'clo do Rio, a seguinte communicaçâo: . , i
"Tenho a honra de communicar-vosí quê re-

jjresentara o Estado do Rio de .Janeiro na ptú-
meira Conferência Nacional de Lacticinios e pri
meira Exitosição de Leite e Derivados, a se rea
lizarem em Outubro proximo vindouro, á Socie
dade Fluminense de Agricultura e Industrias
Ruraes. -■Vproveito a opijorturiidade que se me
offerecé para apresentar-vos os meus protesto.s

de elevada estima e distincta consideração."
De accôrdo coin o resolv'do cm reunião da

directoria da Sociedade Fluminense de .Agricul
tura, representarão o Estado do Rio os Dr.s. Eu-
ricD Teixeira, Leite e Creso Braga, re.sp-cctiva-
mente pre.sidente e secretario-gi-al, do que jú tem
sciencia a Sociedade Nacional de Agricultura.

.\ REPRB.SENT.ACÃO DO EST.ADO DE
AP.AGOAS

Do Dr. Co.sta 'Rego, governador de Ala.goas,
recebeu o Sr. D-eputado 'Geminiano Lyrq Ca.sfro. .
pre.sidente da Sociedade Nacional de Agricultu
ra, o seguinte officio: ■

"Tenho a .satisfação de accusar o recebi
mento do vosso officio d-e 16 de .Tunho findo, nu
mero 73.,820, de 2'9|l.õõ6, e communieo-vo.s que.
.sciente do assumpto constante cio mesmo, .solici
tei a todos os prefeitos dos municípios do Es
tado o concurso dos seus bons o-tficios no .senti
do d-e qu-e seja, com efficienciá, prestigiada a
aeção de.ssa sociedade no fim a que se i>ropõe,
tendo também designado os .Srs. Senador ;r Depu-

' tado federaes JosS Fernandes de Barros Lima e
Luiz Silveira delegados deste Estado no referido
certamen. "Valendo-me da opportunidade. a.gra-
deço .fl retribuo os protestos de estima o con.sl-
deração que me dírig'stes. Paz e prosperidade."

A REPRESENTAÇÃO DO ESTADO D.A B.AIIIA

O Sr. Dr. Góes Calmon, governador do Es
tado da Bahia, em ot^ficio dirigido áquella Socie
dade, datado de 2'6 de Junho proximo pa.ssado,
commünicou qtae del-egou poderes para represen
tar o Estado da Bahia naquel-Ies certame-,r.s ao
Sr. Deputado, Marcolino de Barros.

CXTTRAS REPRESENTAÇÕES '
E' elevado o numero de ofticios. telegram-

mas e cartas que a Sociedade Nacional do -Agri-
cultui-a tem recebido de suas congenores nos
Estados,- ad'herindo á 'Conferência Nacional .de
Leite e Lacticinios -o hypothecando apoio á Ex
posição de Leite e Derivados, que a mesma So
ciedade realizará, nesta Capital, de 12 a 30 cie
Outubro do corrente anno.

A Liga Agrícola Brasileira, do Estado de
São Paulo, dirigiu áquelia Soci-odade o seguinte
officio: "Dr. Geminiano Lyra Castro, DD. pre
sidente ,'da Sociedade Nacional cie Agri
cultura — Rio — Accqsando o, recebimento do
o-fticio circular de 20l do corrente, cumpre-me
communicar a V. Ex. que esta Liga. em sua
ultima reunião, deliberou attender ao appello
dessa Associação co-irmã, no 'sentido de intensi
ficar éntre.os criadores o industriaes de lactici
nios deste Estado a propaganda da íPrimeira
Conferência Nacional de I-^ite e Lacticinios e
Primtn-a Exposição Nacional de Leite e Deriva-
do.s, ' a realizar-se nessa Capital de 12 a 30 do
Outubro proximo, sob os auspicios do governo
federal. \
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Opportunamente. e.sta Associação nomearA
um ropresentante para assistir a esses certa-
mens.

Agradecidos, fazemos os melhores votos
pelo êxito dessa patriótica iniciativa e prevale-
cemo-nos do ensejo para apresentar a V. Ex.
os nossos protestos de elevada consideração e
distincto apreço. — Pela administração central.
— Paulo cie Moraes Barros, presidente."

Entre os numerosos industriaos ciue já
hypothecaram o seu apoio á Exposição de Leite e
seus Derivados, a realizar-se no proxinio mez de
Outubro, nesta capital, promovida pela Sociedade
Nacional de Agricultura e sob os auspícios do
governo federal, constam os Srs. S^'lvestrini Ir
mão & Torquati, adiantados fabricantes do pro-
ducto no município de Águas Virtuosas, IMinas
Gcraes.

A Sociedade Nacional de Agricultura
recebeu, da sua congenere. Sociedade Rural Bra
sileira, de iSão Paulo, o seguinte officio:

"Temos a honra de accusar o recebimento
do officio circular de V. Ex., datado de 20 do
pas.sado mez de Junho, em que teve a gentileza
de nos communicar ique essa sociedade, sob os
auspicios do governo federal, está promovendo a
reunião da Primeira Conferência Nacional de
Leite e Lactioinios e Primeira 'Exposição Nacio
nal de Leite e Derivados, as quaes se realizarão
nes.sa capital, de 12 a 30' de Outubro proximo.

Não obstante estar relativamente proximo, o
dia da realização daquelles certamens, esta so
ciedade, no intuito de collaborar com essa co-
irmã afinf de que os mesmos tenham o máximo
brilhantismo possivel, está promovendo junto aos
seus associados intensa propaganda, para que
os mesmos concorram com os seus productos,
afim de que a representação deste Estado tenha
a maior efficiencia possivel,. Neste sentido, va
mos publicar no proximo .numero da nossa "Re
vista", o regulamento enviado por V. Bx., afim
de ique o conteúdo do mesmo seja do conheci
mento de todos os interessados.

Esperando que essas providencias dêm re
sultados positivms, agradecemos a gentileza da
communicação e servimo-nos da opportunidade
para assegurar a V. Ex. os protestos do nosso
elevado apreço e consideração. — Olovis Soares
de Cai-vallio. "

VARIAS NOTAS

Já foram distribuídos pela Sociedade Ifa-
• cional de Agricultura o programma e reg- la

mento da Conferência Nacional de Leite o La-
eticinios.

As theses que serão discutidas no seio da
conferência são as seguintes:

A situação da industria leiteira no Brasil;
Processo dO' melhoramento do abastecimento do
leite ás cidades; Valor nutritivo do leite; Instru-
cção e educação dos productores de leite e dos
manufactureiros de lacticinios; Moléstias que
prejudicam a exploração da industria do leite e
perturbam, o seu consumo; , Chimica e bacterio-
logia do leite; Transporte do leite; Problemas
relacionados com a industria da caseação; Leite

cjoeal de agricultura

condensado. assucarado. ^ em põ e evaporado;
Pr, blemas mUç interessam a industria da ■ man
teiga .

Haverá a módica contribuição, de lO^OOO
para todos que fizerem parte da conferência, os
quaes terão direito a um distinctivo e aos an-
naes, quando publicados. ♦

Aos membros da conferência serão propor
cionadas excursões a fazendas e outros diverti
mentos.

A Sociedade Rural Brasileira, de. São
Paulo, em officio dirigido â Sociedade Nacional
de Agricultura, communica que, na acta da ses
são semanal ordinária de 1" de Junho corrente,
foi Iranscripto o officio em que se continha a
communicação da realização do certamen. o qual
foi e continúa sendo divulgado pela imprensa da
cnpital paulista, para conhecimento dos interes
sados. . , -

^ Proseguem animados os trabalhos da
sub-copimissão organizadora da Exposição de •
Leite e Derivados.

O Sr. Armando Rocha, presidente da com-
missão, e seus companheiros de directoria, em
pregam os seus maiores esforços para que o cer
tamen se realize com todo o brilho e com o
maior numero de mostruarios.

O gove.rno federal já concedeu frete gratui
to nas estradas de ferro, e companhias de nave
gação aos productos que forem destinados ao
certamen.

A exposição terá caracter eminentemente'
nacional e generalizadamente da especie de pro-
ducção e de industria que tem em vista tornar
conhecidas. O intuito principal da exposição é
proceder a um balanço do que. - a respeito, exis
te no Brasil, do bom. ao' soffrivel. O tentamen
é da mais evidente importância, sendo dever de
.patriotismo que os bons brasileiros de boa von
tade cooperem, na medida de suas forças, para
o seu completo êxito.

O Dr. -ármando Rocha tem nomeado pes
soas que, como seus representantes, percorre
rão os Estados em serviço de propaganda do
certamen.

No Estado de 'São Paulo,, devido á intensa
propaganda que vem sendo .feita pelas sociedades
agricolas locaes, é grande o interesse que vem
despertando a realização do patriótico commet-
timento. : ,

O Dr, Armando Rocha seguii'á., dentro em
bre 'e, para aquelle prospero Estado, afim ã®
combinar" com o Respectivo governo o modo pelo
qual será representado na Exposição de Laeti-
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As grandes realisações do Governo Fluminense
o trâço principal da actuação politica --

administrativa do presidente. Feliciano de Abreu
Sodré nos destinos,do Estado do Kio é o da
realização. S. Ex., de facto, vem servindo os
interesses fluminenses, no seu patriótico e escla
recido governo, com o maior devotamento. con
sagrando, sem poupar saorificios, toda a força
realizadora da sua vontade de administrador c
estadista, á causa do Estado do Rio. E, para
logo, resalta o seu senso de justiça, ao collocar,
acirna dos interesses partidários, a boa gestão
dos negócios públicos.

Da sua recente mensagem ao Congresso
Fluminense destacamos os trechos referentes á
situação financeira do Estado e á sua agricul
tura e pecuária. 'Elles comprovam o-que atrás
■ficou dito e de fôrma inilludivel e clara: '

SITUAÇÃO FINAÍfOEIRA

E' de absoluta segurança a situação das ff-
nanças publicas; de prosperidade a economia e
a riqueza do Estado, pelo ascendente das rendas,
cuja arrecadação superou de 22 °1° a do exercício
anterior.

Em 1923 iforam arrecadadoa 32'.255:39i8$8g9
contra 3 9 .3'81:9a8$324 em 1924. E' certa,mente
lisonjeiro assignalar a posição progressiva da
receita nos últimos annos:

■ 1920 . .' . 21.481:119$S51
192 1 \ . 25.312:0i5-8$853
1922 . . -24.4'91:-829?030-
1923 32 . 255:398?889
192 4 39 .3'81:91»|32i4

Com relação especial ao exercício de 1924,
^da receita arrecadada de 39.381:918.$324> em
confronto com a orçada de 24.900:246$0Ü0 veri
fica-se um "superávit" de 14 . 481:672'$3 22 . A -si
tuação prospera da economia publica revelada
nesses algarismos decorre sem duvida da rique
za crescente do Estado. Para ella, entretanto,

_ muito contribuíram a efficiente fiscalização das'
■ renda.s, a revisão criteriosa no lançamento de
-impostos e a sobriedade nas despezas.

:  E' incontestavelmente o imposto de expor
tação o que offerecGu maior parcela de receita,
Islão tendo havido creação de novos impostos,
nem augmento nas respectivas pautas, não pôde
ainda o Governo iniciar, como pretende, a sua
systeniatica reducção, compensada com prudên
cia n'outros tributos.

o total da arrecadação, do exercício de
sol^re o café contribuiu com réisIo. 797._68?932, os impostos de exportação so

bre os demais productos com õ . 825i;904$336 o
P-^^Priedade "inter-vivos" com

2'l2í-lSll247 Z «í® 'ndPstrias e profissões com-?:Lo$79m27.' ° territorial com réis
mini.stração "financeim,* cotóecmos'"^^^ '
■fusS^: aS^
financeiro O balancete semestraT felu
de junho accu.sa a arrecãdacãn a ^
1,1 07a.qq.n<fQ9r: O de réis
los: Pi-oveniente dos seguintes titu-

5 .431;6'»3$873■Circulação , . _ 2 . 9i30:'320?245
Outros tributos 3.787:6291662
Rencias patiímoniaes . . . . . . . - 229*20'9íí!8i88

Rendas industriaes ' 29-.5:670?160
Rendas diversas . 32'6:373$280
Renda extraordinária . . . . . . . . 3'62:378.$õ27
Renda com applicação especial 22!8:4995;251
Renda não classificada 68:2:226$039

Total dá receita orçamentaria. 14. 273:990$9 25

Addicionandò a essa receita as operações,
financeiras extra-orçamentarias, teremos :

Adeantamentos diversos 362:g65$008
Recebido para credito de Pi-e-

feituras .' 27;S'20$690
Idem de exactores' 1175678
Supprimento da Caixa de De

pósitos e Cauções • ' 624:0005000
Juros yencidos 13:9745740
Supprimento recebido do Ban

co do Brasil , 662:414 5r4'3
Saldo do exercício de 1924. . . . 3.985:3905454

Total da receita 19 . 950 : BÍSS 618

Divido externa : ■ '

Pagamento do coupon e amortização do
empréstimo externo — Para compra de libras
83.275-12-0, em quanto importou o pagamento
de Abril ultirfao, despendeu o Estado* a quantia
de 3 .331:02450 00-, pois ciue as libras foram ad
quiridas ao cambio de 6 d., o que occasion,; .
uma dífferença de cambio de 2.081:8 90-50 00.

As £ 83.2'75-T2-0' corresponderam aos se
guintes pagamentos:
Juros 70.510-10-00' 1.057:657 5500
Amortização . . . . 12.000-00-00 18-0:00'050'00
l-"!" sobre juros.: 705-0-2-00 10:5765500
l|2 "1° sobre a ,

amortização . . 60-0'0-0'0 9-005000

813.275-12-00 1.249:1345000

Differença de cambio '2,081:81905000
Total . 3.331:0245000
Com a amortização -de Abril, ficou a "Divida

Externa" reduzida a -libras 2.80-8.420-00-00.

Divida interna : \

Com o sorteio dé 3 .013 apólices do Emprés
timo Popular realizado em Abril Ultimo, ficou
esta divida reduzida a 19.7 91:400$, corrio vai de
monstrado: . ■

18.000 apólices de '505000.. . . 9.000:000-5000
.300, apólices de 1:000$0'00-. . 300:000$000

10-4.914 apólices de 100-$000 . . . . -10 . 491:4005000 -

19.791:-40'0$000

Poderia, certo, ser mais expressivo o au
gmento da renda se não estivéssemos ainda bem

■distanciados do alcance normal de nossas possi
bilidades fiscaes, defeituoso e ajitiquado, como
realmente o é, o systema tributário, carente- de
reforma. O regulamento de transmissão de pro
priedade, por exemplo, e o de industrias e pro
fissões, datam de mais de 20 annos, retarda
dos assim, com o evoluir da legislação fiscal que
freqüentemente collide com velhos e obsoletos

■•■va
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dispijsilivo.s, contrários aos interesses da Fa
zenda. tanto quanto aos da própria economia
privada .

AGRICL LTUaA E VECrAKI.\

Creada cm julho do anno findo, pela reor-
ganizagão geral da administração do Estado, a
Directoria de Agricultura vem se desempenhan
do .satisfactoriamente da sua missão.

Tratando-se de serviços a serem instituidos
em um Estado cujas principaes riquezas pelas
suas condições agrologicas e situação geogra-
phica, residem e residirão ainda por largos annos
nas explorações agrícolas e na pecuaria. o pro
blema de sua organização se manifestava de
natureza bastante complexa, tendo-so em vista
que se pretendia imprimir a serviços novos a
orientação que melhor conviesse ao interesse
publico.

Não querendo pois, ,o Governo instituir uma
organizado effectiva desses serviços, sem que a
pratica demomstrasse préviamente que esta or
ganização era a que de facto melhor se enqua
drava nas nece.ssidades do Estado, suppridas pe
la sua situaçõ^o ifinanceira, foi aquella directoria
installada sem especificação das suas dependên
cias mais directas,

Crt"! o inicio dos trabalhos, entretanto, a
titulo de experiência, foram instituídas tres
grandes divisões: o Serviço de .Agricultura, o
Serviço de Industria Pastoril, abrangendo as se-
cções de Zootechnica e Ateterinaria, e o Serviço
de Estatitsica. Essa organização vai produzindo
excellente resultado e servirá de base á futura
e definitiva regulamentação de todos os servi
ços a cargo dessa directoria,

Eeflorc.stamcnto — Dois estabelecimentos
■se destinam a este importante serviço: o Horto
Botânico de Nictheroy e o Horto Florestal de
■Campos, Sendo pensamento do governo promo
ver o reflorastamento do território fluminense
em grande parte devastadb pelas derr badas de
sastrosas, conseqüentes íis grandes explorações,
de lenha e madeira, que se destinam especial
mente a vias-ferreas, • e para neutralizar o ne
fasto efféito dessas devastações, está em estudos
a installação de novos hortos florestaes nas zo
nas mais n-ecessitadas, de modo a assegurar o
mais rápido possivel o reflorestamento das nos-
,sas terras, Os trabalhos e os serviços prestados^
neste particular pelo Horto Botan'co de Nicthe
roy têm sido verdadeiramente grandes em vista
de seus pequenos recursos e dotações orçamenta
rias, O numero de pedidos attondidos mensal
mente 'é bastante elevado e a distribuição 6
quasi que diaria. Sua producção no 2" semestre
do anno passado e no 1° semestre do correnté
foi de 2-l:7Í9$5 00,, sendo assim distribuída: for
necimento a dinheiro, 9:297$; fornecimento gra
tuito, 15:4'52$5'00, Julgo de grande conveniên
cia a creação de um aprendizado agrícola e de
um .'cu-rso pratico de jardinagem, annexo a este
«stábelocimento, A exemplo do que se tem ai-"
cançado -nos aprendizados annexos -ao Posto de
Monta cie Cordeiros e á Fazenda Modelo de -São
Domingos com reduzida despeza, vantagens sc-
melhánieg, senão maiores, poderão -ser obtidas
com essa creação, aproveitando -3 instruindo nos
me,st€-res cia agricultura um sem numero de me
nores privados de amparo os quaes, por tal ma-
,néira, tornar-se-hão sem duvida no futuro factp-
res valiosos do desenvolvimento da nossa activi-
dade agrícola, ,

Nem por ser de recente creação, menos im

portante têm sido os serviços prestados pelo
Horto Florestal de Campos, que se propõe a at-
tender a uma zona grandemente necessitada, es-
tando-lhe deste modo reservado um papel deci
sivo no reiflorestamento <Jo Estado. A sua área,
que é ainda pequena, vai ser augmentada com a
aequisiçâo das terras indispensáveis ao seu des
envolvimento, ficando assim apparelhado pai-a
satisfazer b seu objectivo.

Completando o plano de reflorestamento é
intuito dó Governo estabelecer na zona da Estica
da de Ferro Central do Brasil ura horto flo
restal, que virá beneficiar uma região conside
rável e que ha muito se resente das conseqüên
cias desastrosas das devastações de suas mattas.

Fazenda Modelo S. Domingos — A Fazen
da S. Domingos, situada no município de Ma-
eahé, é ligada á Conceição de "Macabú por uma
estrada de automóveis de 6 kilometros de ex
tensão, recentemente saneada. Melhorado o per
curso do corrego que atravessa a fazenda em
toda a sua parte baixa, numa extensão de 1,800
metros, foram executados, nos "40 hectares de
vargem que a mesma possue, os^ serviços pre
paratórios de adaptação do sólo á cultura, es-
tando_ igualmente em. formação os pastos artif:-
ciaes e tratadas as pastagens naturaes, preten- .
dendo-se futuramente montar abi um posto
agrologico para estudo das nossas forragens, ^

.  Como auxiliar do Ser\'iço de Meteorologia
Agrícola e Previsão do Tempo, mantém esta fa
zenda, uma estação meteorológica de 2" classe
e um ponto meteororagrario, os quaes fornecem
obser\TQões diarias ao Observatório do Rio de
Janeiro,

Ensino .Agrícola — A cargo dos Aprendiza
dos Agrícolas "'Presidente Pedreira" e "Viçoso
Jardim" annexos O primeiro, á Fazenda Modelo
"São Domingos", e o segundo aò Posto de Mon
ta de Cordeiro, está o ensino agrícola em re
gular desenvolvimento, carecendo, entretanto,
aquelles estabelecimentos dè mais completas in-
stallações, que lhes permittam satisfazer os seus
fins,

Soiniço de Algodão — Com o intuito de in
crementar e desenvolver a cultura do algodão,
o Governo do Estado firmou com o da União
um.accordo pelo qual ficou estabelecido que esse
serviço será feito em collaboragão, competindo
ao Estado concorrer annualmente com a quan
tia de 50:000$000 ,e o Governo Federal com a
de 100': 00'0$000 , Por este accordo, compromet-
te-se a União a: manter, sob a direcção do Ser
viço de Algodão, os trabalhos relativos á pro
ducção, beneficiamento e commercio do algo
dão no Estado; installar uma estação experi
mental; , montar duas fazendas de s-am-entes sen
do uma .an.iexa á experimental; com'bater a la
garta -rosada; ter a seu cargo a fiscarzação dos
descarçaoadoi^es, usinas e prensas do, algodão e a
repressão das fraudes no commercio do algodão
e a^ divulgação dos padrões officiaes de classifi-
caça,^; organizar a estatística da producção,
commercio e industria algodoeira, apresentan
do annualmente áo Governo do Estado uma -re
lação detalhada ,do serviço . realizado, oem
oomo uma demonstração documentada' das re
spectivas despeza».

Dando execução a esse accordo e depois de
acuradas observações e estudos, foi escolhido o
municipio de Itaocára para o estabelecimento



i r '*■"; Ta"

-2Ô2 — — A LAVOUKA

da estação experimental," sendo allí adquirida
pelo Estado uma excellente propriedade, estan
do muito adiantados os trabalhos de adaptação
da mesma, bem assim o preparo dos terrenos
destinados á cultura experimental do algodão.

Defesa Sanltaria VegetíU — Por accordo de
4 de Maio ultimo, entre a União e o Estado,. £oi
creado o serviço de defesa sanitaria vegetal o
qual se destina a fiscalizar e proteger todas as
culturas feitas no território fluminense e prin
cipalmente resguardar as suas fronteiras con
tra a invasão do Stephanoderes Cofea. Meste
particular entretanto, posso affirmar que; por
uma circumstancia realmente feliz, não foi ain
da introduzido, no Estado nestes últimos annos
café desti.-.ado ao plantio, quer de procedência
exótica, quer oriunda de qualquer região infes
tada por aquella terrivel praga. Além disso, nas
inspecções realizadas nos centros caféeiros do
Estado, não foi encontrado nenhum fóco nem
siquer café suspeito de estar ou ter estado in
festado. Esse factor, apezar de lisongeiro e bem
significativo, não dispensava, porém, a necessi
dade de se organizar e manter um serviço per
manente de defesa e protecção do café, "nosso
principal producto e a mais rica fonte de renda
do Estado.

rias; installar e manter o escriptori.) do inspector
do serviço e o deposito de insecticidas e do ma
terial necessário aos trabalhos de demon.stração
e pesquizas e custear as desiiesas de divulga
ção, das medidas de defesa contra a broca.

Pecuária — Com o fina de estimular o des
envolvimento da industria iiastoril pelo nielho-
ramento dos rebanhos sob o ponto de vista zoo-
tecnico e combate ás diversas zoonoses que os
atacam, foi este serviço deviclido om duas se-
cções superintendidas pela Assistência Medico-
Veterinaria; a de Veterinária e a de Zontechnia.
Com esta organização, pôde o Governo, pela ado-
pção de meios prophylatico.s, fazer face ás r.-.e li
das necessa,rias e debellar as doenças contagiosas
e parasitarias do gado.

Com a assignatura do referido accordo, obri
ga-se a União a: dirigir e fiscalizar o serviço;
realizar pesquizas e analyses no Instituto Bio
lógico de Defesa Agrícola; expurgar, no porto
do Rio de Janeiro, a saccaria destinada ás zopas
caféeiras do Estado, apresentando semestralmen
te ao Governo a relação minuciosa dos serviços
realizados; e o Estado a: installar e custear as
camaras de expurgo que se tornarem necessa-

RcgLstro de Davradore.s, Criadore.s e Iiuliis-
tTlacs —^ Por decreto n. 2.097. de Janeiro ulti
mo, foi creado junto á Directoria de Agricultu
ra o Registro de' Lavradores. Criadores c Indus-
triaes, serviço este de notável Importância para
a agricultura, pecuaria e industria connexas, , o
qaul tem tido grande aceitação em nossos cen-
tro.s agro-pecuãrios. y

Os lavradores, criadores e 'ndustriaes regis
trados dr accordo com o regulamento gozarão
de todos os favores concedidos pelo Governo pa
ra engrandecimento da riqueza agrícola e pas
toril do Estado, como sejam: fornecimento de
sementes, adubos, plantas, vacclnas, sôro.", se
ringas, carrapaticidas, etc.

Preços correntes de cereaes e outros productos, no
Districto Federal, em Julho corrente

Café :

Cotações por arroba, em 30 de Julho:
Typo 3 . . • . 50'$700
Typo 4 . . , . . . . . .■ 49,?900
Typo 5 . . . . . .■ . 49$100
Typo 6 . . . . ; 4iSÍ300'

T  . 47,$500
8  . . 46$700

Operações a termo em 30 de Julho;
Vigoraram as seguintes opções ;
1° Bolsa (abertura);

Saccas

sftembro • • •• 65?C00Outm . 44$000 43$6'50
Novembro . • • • ••• 43$000 423750
Dezembro . ;; ;; f «500 42$100Janeiro (10 kilos) 97^95 273025Posição — Frouxo. -73U_o 2í?02o

2" Bolsa (ifechamentol
Na 1» Bolsa . . . ''
Na 2° Bolsa ' V" " ' _

• ■ •• • •-

Movimento em 30> de Julho;

Regulou o mercado de café em cond ções
menos animadoras, sem maior procura e asstni

com um movimento pequeno de vendas reali
zadas sobre o disponível. Qs compradores reve
laram-se retraídos, pouco intervindo em negó
cios, mas o mercado esteve, apesar disso, regu
larmente calmo. ,

'  ,Os vendedores declararam', o preço anterior
de 47$500 por arroba do tipo 7, ao qual o mer
cado se conservou destituído do interesse.

Os negócios realizados na abertura foram do
4.499 saccas e á tarde dc 1.508, no total de
6.007 ditas.

Fechou o mercado mal collocado e com ten
dências pouco animadoras, não obstante ter a
Bolsa de Nova York accusado uma alta de 7 a 31,
pontos nas opções do fechamento anterior.

O mercado de Santos regulou calmo, com o
typo 4 a 313500' por 10 kilos. Entraram 25.809
saccas e saíram , 8.925, ficando em "stock"
1.510.841 ditas. Desde 1 do mez entraram
742.910 e sairam 9812.585 saccas.

Algodão :

l'
■ W

-'U

Cotações por 10 kilos em 30 de Julho; ,

Sertões .
Primeiras sortes
Medianos . . . . . . .
Paulistas

513000 a 523000, ■
4930100 a 503000 ' ;
443000 a 453-000
43|000 a 443000 '

Movimento em 30' de Julho;
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Esteve o merendo de algodão ainda mal col-
locado e frouxo; entretanto, os preços regula
ram inalterados, apresentando ainda tendências
paVa a baixa.

Mão houve grandes entradas e as sabidas fo-
rani desenvolvidas. íechando o mercado assim
relativamente activo.

Assiittar :

Cotações por sacco em 30 de Julho:

Branco cristal G9?000 a 71$000
Demerara . . . . . .^ .n6$OOH) a 571000
iIascavinh.os . . õGÍOOO a 60$000
3" jacto _ _
3la.scavos . . .1 46S000 a 4S.?000

Posição — Frouxo.
Oiieraç.ões a termo em 30 de .lulho:

Bolsa (abertura).

Mezes Vend. Conip.

-Ago.sto G53000 64$200
Setembro . . . .'.■ 618300 C08600
Outubro õ'6?200 558200
Movembro, . 538200 528800
Dezembro 528000 528000
Janeiro ■ 528200 508000

Po.sição — Estável.
2= Bolsa (fechamento) .

Mezes Vend. Comp.

Ag.>6io . .
Setembro . . .
Outubro . . . . . . . .'.'. . . . . . . . . .
Movembro ■
'Dezembro .. . . . . . . . . . ... . . ..
Jani.ro . . . .' •

Posição — Não-funccionou .

Movimento em 30 de Julho;

O mercado de assucar permaneceu mal col-
locadü. com os preços ainda em attitude de bai
xa, apesar de sustentados.

Os negocios correram destituidos de interes
se. pois os compradores se conservaram retrai-
do.s. '

O mercado, fechou, . por isso, mal collocado.
.^iToz :

Por 6 0 Ivilos
Brilhado, de 1° . . . . . . . . . . 1008000 a 1108000
Idem, de 2" . . . . . . ... . .... . . 90.8000 a 958000
Especial - .' 958000' a 1008000
.Superior P. ... .' .-. 85$0'00 a 908000
Bom • 808000 a 828ü'00
Regular P. . 758000 a' 768000
Branco norte . . . . . . . ... . 828000 a 8'68000
Rajado . 74S000 a 768000
Mei<) arroz, 64$000 a 66$000
■Sanga . . 508000 a . 5580'00

Feijão :

Preto, superior ; .'. .
Idem. regular . . . . .
De eôres. P. Alegre
M,a.nteiga .
Enxoifre •
Branco,. nacional . . .
Idem. estrangeiro . '.
Amendoim
PVadinho
Mul.atinho

60
a

a

a

Por
868000
80'800'0
708000
608000 a
608000 a
758000 a
8i88000 a
608000 a
8080'00' a
58-8000 a

kilos
908000
838000
758000
908000
658000
788000
928000
658000
828000
658000

Outras procedências

Milho :

388000' a 408000

.■iLmarelo . .. . ;
Branco
Mesclado
Rio da Prata

Por 60 kilos
298000 a 308000

Farinha cic maudloca

Porto Alegre, especial
Idem, fina .
Idem. entre fina . . .
Idem, peneirada . ... .
Idem, grossa .
Laguna, peneirada . .
Idem. grossa 4...
Laguna, peneirada . .
Idem, grossa

Banha :

P. Alegre, lata. 20 kilos
Idem, de 2 kilos
Idem, de 1 'kilo
Laguna, lata dé 20 kilos
Itajahy, idem
Idem. latas de 10 kilos'
Idem. idem, 2 kilos . . .

Mineira e paulista: .
Em Atas de 2(1 kilos . ^
Idem, de 10 kilos

Batatas

-Mineira e ^ulistas
Rio Grande
Estrangeira . ■ • • •

Toucinho:

Fumeiro . . . . . ... . .
Commum

Manteiga ;

Minas, especial . . .
Minas ."uperior . . .

"348000 a 358000
278000 a 288000
■308000 a 318000

Por 50 kilos
428000 a 448000
■3'88000 a 408000
308000 a 318000
258000 a 268000
248000 a 248500
258O0Ò a 268000
248000 a 248500
258000 a 268000
2'48000 a 348500

Por kilogramma

58000 a 58400
58000 a 58300
58100 a 58400
48800 a 58000

■  5820O a 585Ò0
58200 a 5 8500
58200 a 5 8 50 0

48800 a 5800O
48800 a 58000

Ivilog;ramma
8740 a 8°00
8740 a $780

1,8000 a 18200

Por kilo
58500 a ■ 68000
38500 a 38800

Kilogramma
68500 a 78000
68000 a 68500

.Agnardante :

Por kilo
Não ha

28800 a 38200

Cotou-se a aguar,dente de Paraty de 5908 a
600800'0; a de Angra, de 5708 a 5808, e a de
Campos, de 550'8 a 5608000 .

Álcool :

Cotou-se o álcool de 40°. de 1:0308000 a
1:1508000; o de 38°, de 1:000$ a 1:1008000 c o
de 36°, de 970$ a 9808000. ' '

Farinha de trigo :
Regulou calmo o mercado desse producto.

Cotou-se por 44 kilos a de 1» .qualidade, de .198
a 498200; a de 2° de 478 a 478200. e a de 3*
de 468 a 4682Ò0.

Xarqne :

Rio da Prata
Patos e mantas
Puras mantas
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Fronteiras

Puras mantas . .
Patos e mantas

RiO Grande:

Patos e mantas .

2$600 a
2$400 a

Interior ;

Patos e mantas

Sal :

Norte, grosso . . ..
Idem. . moido ... .

Cabo Frio, grosso
Idem, moido . . . . ,

Por 60 küos
—  18$000

19$200
—  14$00ü

—  15$500

Taipioca :

Diversas procedências

JVIadeiras :

Por kiio

$700 a 1$400

Cedro

Peroba branca . ..
'Outras qualidades

Por metro cúbico

,350$000 a ,400$000
3.80$000 a 450$000

—  220,$000

Pinlio :

Americano. . . . ,

Spruce
Sueco branco .

Sueco vermelho

Por pé
1$500

—  , 2$50'0

Por dúzia

Resina, couçeira ■ .
Paraná, 1° qualidade, pá..,
Idem, 2* qualidade
Idem. 3* qualidade .

,4a0$0'00 a 420$00'0
—  1$450

— ■ 1$400
—  1$000

Oleo:

De linhagem, em barril ...
Em lata . . .
Carroço, de algodão, nacio

nal. litro . . . .
Estrangeiro

Kilo bruto

. — 4$,600
—  4$700

2$700

Alfaia ;

Por kilo

Nacional.

Estrangeira
$d8i0 a
$600 a

$600
$6'2ü

Farelo de trlgò :

Moinhos nacionaes . .

Fhuno em corda :

Por 35 kllos
7$õ0'0 a 8$000

Minas, especial, kilo
Idem, bom, kilo
Idern,- baixo, kilo !:

Rio Grande:
Amarelo, de l"
Idem, de 2" ' '
Commum. de 1*
Idem, de 2» .

Santa Catharina:

6$000' a 6$500
4$0'00 a 5$000'
2$000 a 3$000

- Por 15 kilos

48$000' a 50$000
46$000 a 48$Ü00
40$000' a 4-2.$000
388000 a 40$000

Especial, de 1°
Superior, de 2° ...
Baixo, de 3"

42$000 a
36$000' a
30'$000' a

45$000
38$000
32$000

Bahia :

Especial
Superior
Bom . . ■

S0$000 a
,60$000 a
■40$0'00 a

8õ$0.00
70$000
50$000'

ARADOS DE .\IVECA REVERSÍVEL.

3$200
2$800

2$400 a 2$700

l$900-a 2$700

Arado Americano, Farquahar logiLinni, inai?
ou menos conforme a figura c descripgãtj "no
folheto A 1 annexo, .sem ponta extra, seiuio:
N. O 1U5.$()00
N. 00 1108000
N. BI 1008000
N. -\ 1.112 - !(w8000
N. A 2 iSO.^OOO
N. BI de ALVADO 1058000

Arado "IDE.AL", Avory legitimo, mais oti me-
conforme .figura e descripção no folheto .\ O an-
nos conforme figura e descripção no follieto A 3
annexo, sendo:
N- " 1208000
N. 26 - 1008000

28 ^. . .. 1S08000

ARADOS DE AIVECA FIXA.

Aratio MIXltiDIj-\iVD", Avei'y íegiliniu, mais
ou menos conforme figura e dc.scripção no) foi
Iheto A 4 annexo, sendo:

N. T
N. 9
N. 9

1788000
1858000
2258000

Arado "PARAGOIV", Avery legitimo, sendo:

N. 14'
N.16 .

240.8000
2908000

Arado "O BLACYLAN", .\very legitimo, .sem o:

N. 20, com timão de aço
N. 30, com timão dé aço
Arado "PONY", Avery legitimo n; C O

. 1308000.
1508000

.  110.8000

ARADOS SULCADORES.
*

Arado sulcador "AVERY" legitimo, semio:

N. 14
N. 16

2508000
2608000

Estes 'sulcadores podem ser forneci
dos em carreta "TIO SAM", me
diante um accres'P'imo de preço de-

Arado sulcador
sendo: .

'SANDY". Avery

1508000

legitimo,

N. 8, com timão de aço
N. 10, com timão de aço
N 12, com timão de aço
Arado Sulcador "HARD P.4N", Avery

legitimo 11. 6 ,
Arado Sulcador "MAGNOLIA", Avery

legitimo

1508000
1608000
1808000

Arado "TORPEDO", sendo:

N. 12
N. 14

ARADOS DE DISCOS

-4ravo "AVERY" legitimo, de um dis-

Í08000

: 7508000

8808000
9(.X)8000
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co rLWorsivol de 25" ...'
Arado "BOB CAT". Avery legitimo,
com maneai de espheras, sendo de 3
discos fixos de 2-4"

De 3 discos fixos do 26"

9ÕOSOOO

1:400$000
■1 ;õ00$0{)0

ARADOS DIVERSOS

Arado "FIRE FLY", á mão

CXJLTIVADORES:

36S000

"PDANlf/r JiR" A". 8, a' um animair
com 2 alavancas, -4 dentes de 8" x 3"
e 1 de 8" X -4" lõO-ÇOOO

"PLA.NJíT JR" N. 9, a um animal,
com 1 alavanca, 4 cientes de 8" x 3"
6 1 de 8" X 4" 1608000

"■PLATs'ET JR" i\. 80, ã um animal, '
com 4 dentes de 8" x 3" e 1 de
8" X 4" sem alavanca 120SÜOO

"PLANET JR" .manual N. Í19 ... ... 65.S000
"REI) KING" a animal 1508000

SEMEADORES:

"SHAWNEE JR"- N. 1 . ..! 3008000
"MISS DIXIE" N. 1 ;.. 2708000
"'MEMPHIS" N. 10 ... .■ ;.... .. 2808000
"MIRANDA COLONIAL", de 7 Jila-S. .. ! :3008000

DIVERSOS•

5008000

2108000

ANCINHO MECHANIGO, Eckert legi
timo. U3 de 36 dentes

ARRANCADORES DE BATATAS nu
mero 10, -Avery legitimes

GEIFADEIRA "GHAMPION" N. 4 1|2
Avery legitima "1 ;100.S000

RENOVADOR DE ALFAFA N. 5,
Avery legitimo . ., 9008000

GRADES:

De 10 discos de 16"
De 12 discos de 16"
De 8 discos de 16"
De 10 discos de 18"
De 12 discps do 18"

5508000
5858000
5508000
6008000
6508000

De DISCOS "A^OLCANO", Avery, legitima,
mais oume nos coníorme figura e descripção no
folheto A 15 annexo, sendo:

De 10 discos de 16"
De 12 discos de 16"
De 16 discos de 16"
De 10 discos de 18"
De 12 discos de 18"
De 12 discos de 18"

6808009
7208000
830-8000
730-8000
8008000
9308000

De DISCOS "AA^ERY", mais ou menos con
forme figura e descdipção no folhefo A 16 an
nexo, sendo:

De 16 discos de 16"
De 16 discos de 18" ...; -. -. -
De 24^discos de 16"
De 24 discos de 18" .:. 1:5508000

1:00080{)0
1 -2508000
1:250SOOO

48500

68000

28400

58000

De DENTES "UBAR", Avery legitima, mais
ou menos conforme figura e descripção no fo
lheto Ali annexo, sendo:

De 25 dentes 1508000
De 30 dentes 1708000
De 50 dentes • , 2908000
De 60 dentes 3308000
De 75 dentes 4008000
De DENTES "PLANET JR" N. 90. . 1258000

De DISCO "CRESCENTE", mais ou menos
confoeme figura e descripção no folheto A13
annexo, sendo:

De 6 discos de Í6" 5208000
De 8 discos de 16"' i 5708000
De 10 discos de 16" .: 6208000
De 8 discos de 18" 6008000
De 10 discos de 18" .. 6708000

De DliSCO "NEW TORNADO", Avéry legiti
ma, mais ou menos conforme figura e descri
ção no folheto N 14 annexo, sendo:

De 8 discos de 16" 5408000

58500

18600

Preços para HOJE em nosso deposito aqui no
Rio de Janeiro, sujeitos á confirmação em caso
de encomiinenda e ao accrescimo das despezas
de acondicionamento, carret oe- despacho.
Acetato de Sodio: — téchnicamente

puro, em barricas de 50 kls. — kilo
Acetato de Chumbo: — te clinico, em

barricas de 50 kls. — kilo
Acetato de Chromo: — liquido, em

tijõe-s de 50 kls. — kilo
.Aeido Acetico 80 %: — em botijões

de 35 kls. — kilo ■
.Ácido .Acetico: — pharmaceutico de

34 % Ph- Ger., A'., em vidros de
litro — litro

-Ácido Chloryydrico: — technico dc
20-22° em botijões de vidro com

50 kls. — kilo. .. .
Ácido Clilorydiieo: — idem, ideín

em garrafas de litro com rolha de ,
vidro — iitro

Ácido Nitrico": — technico, de 36° B,
em hotijes de vid, de 50 kls. — kilo

-Ácido Mtrico: — technico, em garra
fas de lit- com rolha de vidro,— lit.

-Acido Sulfurico 60°: — em botijões
de vidro com 60 kls. — kilo

-Ácido Sulfurico 66°: em botijões
de Vidro com 60 kls, — kilo,

-Ácido Sulfurico: — commercial em
gar, de lit, com rolha de vidro — lit,

-Acido Tanico (Tanino): — puro ao
álcool de Merk, em latas de kilo
— kilo

-Álcool -Absoluto: — puro medicinãl
em garrafas de litro — litro - -

Álcool -Absoluto: — máis de 50 litros
— iitro

38100

48000

68800

•18000

18200

38100

3O80OO

58600

58500
-Álcool Ab.soluto: — mais de 100 litros,

litro - - ... ■

1

58400

}H'j;
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Ainmonia Liquida: _ lechnicamonte

de ferro com

lâmlm L"'K.°'. ,fT. .°.
Amonia Liquida: — pura de 24 gráos
em garrafas de litro com rolha de
vidro — litro

Amorna Liquida: — pura de 20° em
garrafas de litro com rolha de vi
dro — litro !

Barrilha (Carbonato de Soda): — te-
clinico. em barrica,s de 200 ki-
los — kilo

Benzina Retificada: — pura em ear-
'■afas de litro — Wtro . . .

Chloreto de Cal: _ teehnico de 3õ-
3o de chloro aotivo em tambores
de ferro de 75 kls. pezo brufo por

• liquido — kilo

"'.Irí uo - 7 f
Chloreto de Cal: — mais de 50 kilos

— kilo
Chloreto de Cal: — mais de. 100 ki

los — kilo . -
Essência de Terehenthina: — pura,

em vidros de litro
Ether .\nesthesioc: — purissimo pro-

narcosis, em ampolas de 'lÒO c. c..
embalagem original — amp.

Ether .Luesthesico: — mais de 100
ampolas — ainpola •. '

Lther -\nesthe.sieo: — mais de 250
ampolas

Ether Anesthesico: mais ' dVoOC
ampolas

Ether Sulfurieo: - puro medicinal

1). 0.720 em garrafas de litro - üf.
b em I, em mais de 50 litros _ litro-
b cm n em, mais de 100- litros - litro
b em ulem, mais de 200 litros — litro

^a.V'bores de Verro
sem embalagem — litro.

Formol (formaldehydo); 1 '
trial de iO % pm bmu- "''"f"'  ootijoes de 25kls. sem embalagem kdf,

Foimiol: — pharmaceutico de 40 %
em vol., vidros de SOO grs. — kilo

Xaphtalina em Palhetas: pacotes
de kilo — kilo

A LAVOURA ——^ Z

Oleo Sulfóricinado: — industrial de
de .50 % em quartolas de 180 kls.,
com embalaeni — kilo ..;

3.$600 pintura — secativo em
•quartolas de 180 kls. com emba
lagem — kilo

3$700 'Oleo de Mirhana: — em tambores
de 200 kilos — kilo

Oleo de .\njlína: — em tambores

38500 ' 2100 Icílos — kilo
Oxydo de Zinco: — puro em barri-

cas de 100 kls. com entb. — kilo
S700 o.vydo de .Zinco: — puro em paco

tes de kilo — kilo
2$'300

■Poroxydo de Baryo:— em tambores
de ferro de 100 kilos — kilo

Sal Amargo: — em barincas de 50
b$200 kls. — kilo

Sal Amargo: —em pacotes de k., kilo
3$200 Sal de Glauber: — em barricas de

50 kls. — kilo
3$100 gal de Glaulier: —; em pacote de- kl.

Sal de Anilina: — em barricas ;le
3.$000

50 kilos — kilo

6ÍÜ500 Sulfato de Baryo: —em barricas de
5s kilos — kilo

38000

.28800

28700

28600

6.8000
58900
58800
58700
,58600

58200

10.8000

148000

38000

28000 ..

2.88000 í

128000 'lO
, .»■

138000

■-C'''V,

48500

58000

108000

8850

1-8800

8400

8800

138000

2.8000

SALITRE DO CHILE

De Ia 10 toneladas.
De 11 a 25 " .
De 26 a 50 " :
De õl a .100 " . .
De 100 a mais toneladas.

7708000
7458000
7208000
6958000
6708000

FORMICIDAS E INSECTTCIDAS

Formiccla Vletoria:

.\ppai'elho - 200S0Ò0
Ingrediente, em latas de 1 kilo. .. . , 68000

Capanemia:

Caixas oofn 2 ou 4 latas de 4 kitos,
lata

Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata. . .
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata
Caix acom 10 latas de 650 gi'3., lata

128500
68500
38500
3-8000

Pasclioal:

Caixa com 2 latas de 4 liti"03, caixã..
Caixa com 4'latas de. 4 litros, caixa. .

198000 ■
388000
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As Semanaes da vSociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIrectoria em 29 de Maio de 1925

PRESIDEN-CIA DO DR. LYRA CASTRO
Pro.sicle os trabalhos o Sr. Deputado Dr.

Lyra Castro, secretariado pelo Sr. Dr. Heitor
Beltrão.

A acta da sessão anterior é sem debate ap-
provada.

O Sr. Presidente mandá. que se proceda ít
leitur.i <lo longo expediente, que é inteiramente
despachado.

Oin>K>t DO DIA — Passando-se A ordem do
dia, o Dr. Lyra Castro submette A votação os pro-
grammas elaborados pelas sub-commissões da Ex
posição e Conferência 'Nacional de Leite e La-
cticinios, que, sem debate, são approvados e man
dados a imprimir, afim de serem profusamente
diistribuidos pelos interc.ssados.

VOTO DE LOVA^OK E -AGR.ADECXMBNTO
AO DR. HEITOR B1Í!LTR.\0 — Usa em se.guida
da palavra o Sr. Dr. Júlio Eduardo da Silva
Araújo, que diz:

"Sr. Presidente — Não sei se nberre de pra
xes e se vou transmontar barreiras e defesas pos
tas por qualquer conveniência, no pedido que vou
fazer ã casa; o que sei 'é que obedeço a um im-
pul.so tle consciência, chamando a attenção dos
nossos consocios para. os trabalhos ultimamente
realizados peia 'Secretaria da Bociedade.

Quem ler o relatório de 1'9'2'3'-19;24, a ser
apresentado POr V. Ex., Sr. Presidente, e quem
inspeccionar o transcripto da sessão aqui realiza
da a. S de "Maio e cujos algarismos, apezar de,
muito interessantes, não vou repetir, sentirá bem
o surto e o ávultamento dos trabalhos da Socie
dade Nacional de Agricultura, no terreno das rea
lizações praticas e úteis.

De.sejava chamar a attenção da casa e pedir
um voto de louvor e agradecimento para os ser
viços do nosso digno e laborioso companheiro Dr.
Heitor Beltrão; elle exprime e representa õs fun-
ccionarios esforçados e dedicados da Secretaria,
que tudo fazem sem poupar esforços para a boa
e re.gular marcha desta instituição.

'Dizia eu que não sábia se estava aberrando
do praxes, ' porque sendo V. Ex., Sr. .Presidente,
a expres.são mais elevada na ordem hierarchica
na Sociedade, talvez antes de me referir aos di-
gno.s comijanheiros que citei, me deveria refutar
á A'. Ex.

Parece, entretanto, que devendo a Sociedade
a V. Ex. a escolha feliz e em boa hora realizada
do Dl-. Heitor Beprão para as funcções que aqiii
desempenha, está' feita a A*". Ex. a nece.ssaria jus
tiça e estão apre.çentados os agradecimentos da
ca.sa l)or mais este inestimável serviço, qual o
de dar aos trabalhos da casa a harmonia e o
valor que tttnto realce dão á Sociedade."

O Dr. Lyra 'Castro, submettendo a votos a
proposta do iSr. -Silva -Araújo, enaltece também os
serviço.s prestados á 'Sociedade pelo 'Sr. Dr. Hei
tor Beltrão e pelos seus auxiliares da Secretaria,
que, .sempre áttentos .ás necessidades dos traba-
Iho.s, -sem medir sacrifiicios, têm cooperado para
o engrandecimento da Sociedade, e assim pede
á casa a approvação da proposta do Sr. Dr. Silva
-Araújo, por' ser ella um acto de inteira justiça.

,  A propo.sta do Sr. Dr. Silva -Araújo, posta a
volo.s, 'é unanimemente approvada.

Chegando ao recinto o Sr. Dr. Aleixo de
Va.sconcellos e sendo sabedor de que o program-
ma da sub-commisaão de que era presidente ha
via sido approvado, solicita sejam feitas algumas
alterações, no que é attendido.

A PROXIM.A .ASSEMRLÉ.A GER.AL Em
•seguida, o Sr. Presidente communica á casa que
aquella é a ultima -sessão da actual Directoria,
pois que, na próxima quinta-feira. 4 de Junho,
ás 16 horas, se realizará a assembl-éa. geíal para
eleição da nova Directoria.

Não tem candidatos nem deseja ser reeleito,
porque acha que a casa deve ser -entregue a me
lhores mãos. 'Os muitos affazeres lhes difficul-
tam, não raro. a. presença diaria na Sociedade,
como sempre deseja. -Assim, pede aos seus con
socios que organizem suas chapas, escolhendo
pessoas competentes, mesmo porque as institui
ções do caracter da Sociedade devem renovar, pe
riodicamente, os membros das suas directorias.
porque disso muitas vezes advêm as melhores
conseqüências.

O Sr. Carlos Raulino, em aparte, diz que o
Sr. Presidente deve fazer ainda sacrificio por
mais dous annos, pois não tinha completado o
seu programma de administração, que tão bons
resultados tem trazido á Sociedade.

O Sr. Presidente agradece ao Sr. -Carlos Rau
lino e solicita o comparecimento dos presentes á
assembléa geral, encerrando depois a sessão.

SESS-ÃO DE -ASSEMBLÉA GERAL EM
4 DE JUNHO

PRESI-DENCI.A DO SR, 'D-ANIE-L HENNINGER

Com numero legal de socios, 135. entre pre
sentes e representados por procurações, realiza-
se a -Assembléa Geral da Sociedade 'Nacional de
Agricultura, convocada para approvação de con
tas do biennio de 19'22''l!9-2!3i e eleição da Directo
ria e demais membros da administração.

-Aberta a sessão, o -Sr. Deputado Géminiano ~
Lyra Castro, Presidente da Sociedade, diz que
o fim da -A-ssembléa. Geral Ordinai-ua é, de áccôr-
do com os Estatutos, dar conhecimento aos con
socios do i-elatorio da Directoria, resolver sobre
as contas da Sociedad-e e o parecer emittido sobre
as mesmas por uma commissão do Conselho Su
perior, eleger á nova -Directoria e o Conselho Su
perior, por termánação do mandato dos actuaes
membros. 'Por esse motivo, deixa 'S. Ex. a pr-e-
sidencia da Assembléa e pede aos consocios pre
sentes que escolham quem a deva presidir.

O iS-r. João Capistrano 'Gom-es do Amaral
propõe então que s-eja acclamado Presidente da
-Assembléa o Sr. 'Daniel Henninger, sendo aceita
unanimemente a indicação.

-Assumindo a presidência, o Sr. Daniel Hen
ninger agradece a distincção de que -é alvo, por
parte dos seus cònsocios e convida para servi
rem do. 1° e 2° 'Secretários, respectivamente os
Srs. 'Raul Ferreira Leite e João Capistrano Go
mes do -Amaral. -Constituída a 'Mesa o Sr Pre
sidente manda qu-e se proceda ã l-situra da acta
da sessão anterior que, posta a votos é unani
memente approvada. Em seguida! manda S. Ex.
se proceda, à leitura do reUitcrio da Directoria,
^itura. essa que, por proposta do Sr. Francisco
Xavier de -Paiva, -é dispensada, por t-er sido O-
mesmo publicado no "Jo.tnai do Ccmmercio" do
dia da reunião.

parecer da OOYUMISSÃO de CONT-AS —
o Sr. Pr-ssidente manda, então, se proceda ã
tura do seguinte parecer da -Commissão d-e -Con
tas: "Os abaixo a-ssignados, reunidos na Th-:-sou-
raria da Sociedade -Nacional de .Agricultura, us
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tres horas da tarde, o 'Sr.. Thezoureiro exhibiu to
dos os livros de escrlpturação s respectivos do
cumentos. Examinados attentamente os lança
mentos e o balanço relativos aos anncs findos de
192.3i'24-, verificaram a boa ordem, reg^ularidade
e perfeita exactidão. A commi.ssão, desobrigando-
se da honrosa incumbência que lhe foi confiada,
propõe a approvação das contas da Sociedade, no
biennio examinado, com um voto d-e louvor aos
dignos Dárectores, votó extensivo ao competente
auxiliar, o guarda-livros, Dr. Pedro Minervino de
Oliveira. 'Rio, 2 de Junho de 1925. — 'Óarlos Rau-
lino, Lebon Regis, Óctavio Carneiro, Sylvio Fer-

• reira Rangel e Henrique Silva."
Submettidas â. votação, são unanimemente

approvadas as conclusões da 'Commissão de Con
tas, escusando-se de votar os membros da Di-
rectoria e. Conselho Superior. O 'Sr. 'Presidente
declara em seguida que se vai proceder á elei
ção da nova 'Directoria e dsmais membros da
administração.

ELíETÇÃO DA DIRIÇOTORIA — Pede' a pa
lavra," nessa occasião, o socio'Alves 'Magalhães e
propõe que seja acclamada a seguinte Directoria
e demais membros da administração, para o bien
nio. de 1'9'24 a 19'2i5;

Directo.ria Geral. —- Presidente, Geminiano
Lyra Castro; 1» Vico-Presidente, Ildefon.so Si
mões Lopes; 2" Vice-Presidente, Augusto Ferrei
ra Ramos; 3" Vice-Presidente, Hannibal Porto;
1° Secretario. Bento Jo,fi'é de Miranda; 2° Secre
tario, Júlio Eduardo da Silva Araújo; 3" Secre
tario, Chrysanto Freira de Brito; 4° Secretario.
Luiz Guaraná; 1° Thezoureiro, Antonio Carlo.s lie
Arruda Beltrão; 2° Thezoureiro, Othon Leo-
nardos. , .

Directoria Technica. — Alfredo de Andrade,
Álvaro Osorio de Almeida, Apgelo Moreira da
Costa Lima, Arthur Neiva, Armando Rocha, Be-
nedicto Raymundo da Silva, Carlos Raulino, João
Fulgencio de Lima IMindello, Paulo IParrsiras
Horta, Victor Leivas.

'Conselho Superior — Affonso Vizeu, Alberto
Maranhão, Aleixo de Vasconcellos, André Gustavo
Paulo d-e Frontin, Antonio 'Pacheco- Leão, An-
toniu Americano do Brasil, Arthur Torres 'Filho,
Cincinato César da .Silva'Braga, 'Eloy Castriciano
de Souza, 'Estado de Albuquerque Coimbra, Er
nesto da Fonseca Costa, Fidelis Reis, 'Filogonio
Peixoto, Francisco Dias Martins, Francisco Al
ves Costa, Gabriel Osorio de . Almeida, Geraldo
Ro_cha, Gustavo Lebon Regis Henrique Silva,
João Augmsto Ramos 'Caldas, João Bapti=ta de
Castro, João 'IV^ngabeira, João 'Teixeira Soares.
íriaL"™ Osorio, José Augusto Bezerra deMedeiros, José Monteiro Ribeiro Junqueira, Joisé
Mattoso Samdiio Corrêa, Juvenal Lamartine de
MuVw T Gesa.r 'Lutterbach, Lauro Severiano
iídl CnríiT''®! ^®°POldo Teixeira Leite.
"Rfirhn? m Bntto, 'Mario -Saraiva, Octavio
nh-iPi õ Philippe Aristides 'Caire, Rà-
Teixeira^ Rogaciano 'Piresgel. . ̂  < tiao Brandão, Sylvio Ferreira Han-

tos a^PMD^oci'^' B^uiel Henningér, a vo-
unadm'lmrtL%p^rfvad-'''^"^ Magalhães, '-é ella„  palmas.

a  ̂'■ot^lama então eleitose cs. convida a assumir
O DTSPTTiícrx TI? seus cargos.O' DI^''rTTRc.A seus cargos.— Uima prolongad? sa?^" CASTRO

ultimas palavras do- Sr Íu-í abafa asque se râp-etem quanio n o'
Castro retoma a presidência 'Hyra
movido, agradece á Assem'blén com-
no de s-sus companheiros . «'cdmtanto os honraram e diz que sõmente°co^ um

ciue acTdta o—... 'e- ciue accoUcargo da presidência por mais dous annot
como dissera na ultima reunião da Directoriacomo dissera na ultima reunião da''birect'o''ria °io
despedir-se dos seus companheiros e ao. agráde-

cer-lhes o valioso concur.so di.spensado á .su,i ad-
miuistração, é de parecer que as instituições de ^
caracter da Sociedade deviam renovar periodi
camente os membros das suas Directori.i.s, por
que disso, muitas vezes advêm as melhores con
seqüências. São novas energias que vêm tonifi
car o organi.smo social. Por isso mesmo, insistira
em que não era candidato nem tinha candidato,
da mesma fôrma que seus companheiro.s de Di-
rec.toria, aos quaes, aliás, muito dovi.a, na sua
gestão, também não eram nem tinham candida
tos, sendo, todos, pois, de opinião, sincera c leal,
de que conviiiha um revesamento de escolhidos,
porque na Sociedade, felizmente, não faltavam .
optimas competencia.s que, mais brilhantemente,
conduzissem os destinos da Sociedade,

Além disso, perduram ainda em S. Ex.
os receios que havia manifestado na Assèmbléa ■
Geral anterior, quando o eleger.am para .sub.stituir
o eminente amigo, (Dr. (Miguel 'Calmon.

Não tem programma a expôr, sempre disso
-e agora repete; o seu programma é o da Socie

dade, de todos conhecido e por todo.s apjilaudido.
Entretanto, pôde adeantar que da expe

riência que tinha de dou.s annos de administra
ção naquella casa muito lucrara e, com S. Ex.\
seus companheiro.s, poi.s que todos tiveram occa
sião de auscuitar a.s necessidades da lavoura c
estudar minuciosamente o importante problema .
da intensificação da producção nacional. .A.s.sim.
julga, como nece.ssidade essencial para a .sua
solução, além do desenvolvimento do traii.sporte
e da viação, o capital, e.ste attrahido pela crea-

■ção de caixas e cooperativas de credito. O braço
também, de que tanto precizava a nossa lavoura,
era- um outro problema que deveria ser e.studadn
com carinho, afim de ser solucionado o mais bre
ve possível.

Resumindo, S. Ex. diz que a intensificação da
producção depende da viação, do credito e do
braço e que o augmento e melhoria da produ
cção são o principal objectivo da Directoria. Ter
mina por declarar em seu nome. -e no de seus
companheiros, que acceitam ,a reconducção aos
cargos como um dever que lhes é impo.sto, mas
nomprehendem que ha nisso desvanecedora prova,
por parte dos consoeios, de confiança e de dis-
tincção. Tudo farão os eleitos para corresponder
á honrosa homenagem, Quer dirigir também, e
o faz com enthusiasmo, uma palavra, de' profunda
gratidão ao illustre companheiro Coronel Júlio
César Lutt&rbach, que, 'por accumulo de serviço,
exigiu, de modo irrevogável, não fosse o seu nome
hoje euffragado- para 1° Thesouréiro, cargo que
até então vinha occupando com inexcedivel mé
rito.

A Assèmbléa, porérn, não desejando dispen- , ■
sar completamente o valioso concurso do Sr. Co-
rónel Júlio César - Lutterbach, p incluiu no,'Con
selho Superior, onde S. Ex. continuará a prestar
os seus relevantes serviços a esta casa.

Para substituil-o, a Assèmbléa elegeu o Sr.
Antonio Carlos de Arruda Beltrão que., de ha
muito vem prestando serviço® inestimáveis u So- ■
ciedade e para substituir a este, no cargo de 2
Thesoureiro, o 'Sr. Othon Leonardos Juiiior. co
nhecido de todos como um batalhador incansá
vel em pról do desenvolvimento da nossa agri
cultura.

Também faz referencias elogiosas - ao Sr.
Heitor Beltrão qu.e, igualmente, prestou grandes
serviços á 'Secretaria e que, por motivos p.ónde-
rosos que apresentou, não permittiu fos.^^e o- seu
nome alvo da escolha dos seus consocio.s para
uma .reeleição. ' ,

VARIAS PROPOSTAS — O Sr. Júlio Eduar
do da Silva Araújo', 2" Secretario, faz, de accôr-
do com o Sr. Presidente, diversas considerações
relativas á economia interna da casa, de qüe a
Assèmbléa toriia conhecimento. ,

á... ãJ',.. ■ -if"' i' ,-i'i r
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O Sr. Lyra Castro propõe, sendo approvado
por acclamagao, um voto de louvor ao eminente
Sr. Dr. Arthur Bernàrde.'?, Presidente da Repu
blica. pelo carinho <iue lhe têm merecido os as
sam ptos economicos, e á. administração que. nO
Ministério da Agrricultura, Industria e Commcr-
cio, vem realizando, com intenso brilho, o Sr. Dr.
Miguel Calmon.

O Sr. li^ilogonio Peixoto propõe, sondo ap
provado, um voto de louvor á Mesa que dirigiu
os trabalhos.

O Sr. Dyra Castro encerra, então, os traba
lhos. agradecendo, ainda uma vez, aos presentes
a gcntilez.a do seu compartimento e a generosi
dade com que roaffirmaram a sUa confiança ã
Directoria.

SESSÃO DE DIRECTORI.Ã E>r 19 DE JfXHO
■PRESTiDBNCIA do :DR. IDDBPONrso SIMÕES

doe.es

■Com a presença de numero legal do dire-
ctores e sob a presidência do Sr. Deputado Dr.
Ildefonso Simões Dopes, i» Vice-.Pro.sideino da
Sociedade, secretariado pelo Sr. Dr. Heitor Bel
trão. realiza-se .a semanal da Sociedade Nacional
de Agricultura.

ÈXlMdDIENTE E lil.STATrSTIC.\ DO MOVI-
AIENTO D.V SE01iET.\aí,T,V E.M MAIO DE 192.0—
Abertos 'os trabalhos, o Sr. Dr. Heitor .Beltrão,
após a leitura e approvação da acta da sessão an
terior, lê o expediente, compulsando, primeiro, a
estatistica do movimento da Secret.aria. referente
ao mez de Maio,, pela qual se verifica que a cor
respondência expedida foi de 6.035 entre tele-
grammas, cartas, officios, etc,, inclusive 3.901
documentos referentes ao serviço da Expo.sição
e Conferência Nacionaes de Dacticinios.

O 'Serviço de Fornecimentos teve também mo
vimento accentuado, pois que, attendendo aos pe
didos dos socios, á Sociedade fez as seguintes re
messas: 3.9i9 0 dóses de vaccina contra a peste da
mangueira e carbúnculo verdadeiro; 35 instru
mentos agrícolas; 3.214 plantas fructiferas e de
ornamentação; 400 kilos de sementes diversas:
120 kilos de salitre do' Chile; 2 rôlos de arame
farpado; 5 0 kilos de sal de ■Glauber. e 40 litros
de sarnol.

A ACÇÃO REGRESSIVA DO PORTADOR"
DE "WARRANT" — Phoseguindo no expedien
te, o Sr. Heitor Beltrão passa a ler o seguinte
parecer do Sr. Othon Deo.nardos ao trabalho do
Sr. Leopoldo Teixeira Leite e que será. segun
do resolução do Sr, Presidente, objecto da or
dem do dia da sessão próxima: .

"O iWustrado consocio Sr. Dr. Leo-poldo
Teixeira Leite vem de apresentar á Sociedade
Nacional de A'gricultura a interessantíssima me
mória. que tenho presente,, sobre a acção 're
gressiva do portador de "warrant", E' um tra
balho completo que faz iionra ao seu autor,
quer pela excellente argumentação, quer pelas
numerosas citações ;de legislações e autores es
trangeiros. que bem demonstram a grande somma
de trabalho e o carinho com que estudou a
questão. Como é sabido, varias iegislaçõe.s con
signam em seus dispositivos o- principio, geral
mente aceito e contido' em nosso artigo 9 de
nossa lei de '28 de maio de 1858: "Le porteur de
warrant' n'a dei recours contre Temprunteur et
les endonsseurs qu'apres avoir exercé ses droits
sur 'Ia marchandise et en cas d'insuífisanqe".
(Lei belga de 1862'; de alguns cantões suissos
de I8'64 a 18i72; russa de 1888; austríaca de
18819; ihunigara de 1875; Codigo Commerciai Por
tuguês de 187i3; Lei Argentina de 1878; 'Codigo
Comercial Mexicano de 18'90; e Codigo Commer
ciai Italiano, art. 474) .

Pensa, pois, e não sem razão, o Dr. Leo
poldo Teixeira Leite que, antes mesmo do artigo
■25 da lei 1.10'2 de. 21 de Novembip de 19'03, já
o tendo adoptado o art. •8"' do deo. 2.592, de

24 de Abril de lS'97, injustificável seria agora,
pois. a volta do texto francez. já rèvogado como
suggere Inglez de Souza no seu projecto de Co
digo Commerciai. v. 2 pag. 171: "Em vez de"
fazer vender o penhor, o portador da cédula
pôde exigir de qualquer dos endossadores o pa
gamento da divida. Se tiver preferido a venda',
perderá o direito regressivo contra os co-obriga-
do.s"': — Pelo modo por que se acha redigido
esse dispositivo pelo illustre commercialista no
seu trabalho, havia habilidade da acção regres
siva que se acha afastada, pois ella exige taxa
tivamente o preenchimento dos dois requisitos
ali indicados: protesto em tempo util, por falta
de pagamento, e a venda das mercadorias den
tro de 10 dias contados da data da instrumen
to de protesto, condições e,otas de interpretação
grammatical do paragrapho 7 do artigo 23 da
referida lei que permitte chegar a conclusão dia
metralmente opposta, pelo mau emprego <iu& ali
SC fez da conjuncção copulativa "ou"

Argumentando, diz o Dr, Leopoldo Teixeira
Leite: "Com etfeito, o portador ds "warrant"

í reservará tão sómente acção contra o primeiro
endossador dó "warrant" ■? contra os endossa
dores,do conhecimento de deposito: a) — se cn.
tempo util não interpuzer o protesto por falta
de pagamento; ou, b) — se dentro do prazo, de
10' dias, contados da data do instrumento do
protesto, não promover a venda da mercadoria.
— Analyse mais attenta leva á convicção da não
existência da alternativa dessas duas proposi
ções. — Será .pei-mittido ao portador de "war
rant". não se effoctuandò a venda, com o sim
ples protesto, promover a acção'? — Se, emit-
tido este, será realizável o leilão ? — a alterna
tiva é simplesmente apparente. Não ha reveza
mento; nem simultaneidade. mas mera seqüên
cia desses dois actos. dependentes um do outro,
e  indispensáveis ambos a usío "jus persequendi
in judicium".

Depois de fazer uma minuciosa e severa
critica do projecto do Codigo Commercrál de In
glez de Souza, na parte- que se refere 'á warranta-
gem das mercadorias; depois de estudar as opi
niões de Na,varrini,de Bayerdorfer.'Ramella. Vldari
Vivanti, Bloraes Carvalho, Carvalho de Mendon
ça e outros, a.poiando umas e criticando outras,
depois de estudar a lei íranceza de diversos au
tores. entre outros Leon Caen e Renaul-e iScanza.
mostra que em todas as legislações alienígenas,
excluída a italiana, o portador do "warrant", de
caído da acção de regresso perde: a) — a fa
culdade de effectuar a venda das msrcadoria.t
depositadas, sem processo regular -perante auto
ridade judiciaria; b) — o direito d-e propor
acção contra os endossadores anteriores desse
titulo, e ajünta que: ".Pela 'lei vigente, embora
e igualmente privado desse direito, ê-lhe 'entre
tanto, concedido outro, o de intentar acção con
tra.os endossantes do conhecimento de deposito".
Qual o fundamento para differença -tão profun
da ? Aspiração de attribuir ao "warrant" titulo
de credito, segurança tal. que. mesmo ao beu
portador, desa.percebido de -supprir 'formalidades,
por leis indispensáveis, assiste o direito de ha
ver dos endossantes do co-nhscimc-nto de deposi
to a somma m-utuada? Pensa o Dr. Leopoldo
Teixeira Leite que. para tanto, outra deve ser
a  organizaç.ao do Arm-azem Geral, redu
zindo a Um o duplo titulo e creando para os en
dossantes successivos. regõstro. especial, ' e "crê
qu-e; "sem- se lhe lm'primir outra fôrma mais
consentanea co mo fim visado, inexecutavel será
a lei: '*macrmics 0+ íivi + i -1-1 _niagnus et impraticable ônus esse*

.  'Não ha duvida alguma, exam-inando a nossa
lei em vigor, nota-se logo, se se cotejar o art.
23. paragrapho 3° com o art. 18. paragrapho 2°
a sua flagrante contradicção, e, -tal coisa, sôinen-
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te áquelles 'Que, estudando a letra da lei, não
acompanhando sua iparte pratica, seguindo a
acção exercida pelo giro dé cada um dos dois
.titulos, o ^'warrant" e o conhecimento do de
posito, ati-avés dos meandros da vida commer-
cial, é que não admíttirão contradicção —^"Como
lhe ser possível a identificação, se depois de se
parado, o "warrant" confere apenas o direito
de penhor e o conhecimento de deposito e de

-  disposição da mercadoria, saivos os direitos dos
exportadores daquelie titulo? Desiguaes ao serem
creados, tendo cada qual fim especial, pôde de
per si o endosso modificar-lhe a efficiencia? —
e. "citando Pierre Natton; "L.'endossement conti-
ent une estipulation pour autrui faite en faveur
du porteur et garantlssant Texaot accomplisse-
ment des charges Imposées au souscripteur'".

iSe ao endossante de "warrant" d licito uni
camente transmlttir o penhor da mercadoria,
como ser permittido ao do conhecimento de
deposito conferir mais do que sua livre d,:8posi-
ção, cerceada pelo credito plgnoratico pelo por
tador daquelie titulo? Para se pagar com o re
spectivo producto, ter o direito de promover o
leilão. — Outro tanto não acontece ao portador .

, do conhecimento de deposito. Adquire barato,
as mais das vezes, o direito ao excedente do vâ-
lor da mercadoria penhorada á mór valia, por
convencido de que habitualmente o mutuo por
elle garantido não excede a terça parte do que
po.ssa val^r. Aguarda, pois, a venda, para que,
solvido o debito, lhe seja entregue o resíduo.
— De raro pagarão ao mutuante a importância
do empréstimo. '
^  ̂ Convém notar que, em qualquer hypothese,
e sempre o proprietário adquirente de genero.s
que. a seu talante, ^eixa serem vendidos .por or
dem do credor ou guarda, re.sgatando a divida
do mutuário. ^— Jamais consta do reíspectivo
titu.q disposição que indiqu-e accrescimento de
sua resjjonsabilidade de pagar a divida contrai-
da pelo primeiro endossante do "'warrant". se
insufflclente para solvel-a o préç.o alcançado em
leiiao. "A menção, f-eita no conhecimnto, ao
ser desunido da cédula de penhor, mostra tão
somente ao adquirente de generos por quanto
Mtava onerado no momento de serem vendidos. "
O de\edor nao é o portador do conhecimento e
sim a_mercadoria. Com esta não se Ih.c transfere
o  vendedor, mas tão sómente
lagSo 2» o art. 18 pa-
cmda a doutrfr, exegese con-

S^XeTte^^^iíT ° Leopoldo Tei-
conhecim-.ntn d constituir penhor ou
operações^suocessiva®''°®'d°' diversidade de"Como pois w distmctas que pôde ter.ranf queni cn»^ pagar ao pprtador de "war-
dula para véndc!^°^ mandatario, recebeu a ce
ou retem o titiiln n "^®''°adoria assim onerada.

Eis porque x"""" plgnoratico ?".
Magazine Generalir"^^^'''''^®' obra "Lerie.sco a comprendere^^^d™^ ^ attenção: "Io non ,che la girata .clell l^°ssa dire 'brigo d!l pagamentn 'dl transferito l"o-
merce; depositata ouand' " Que grava Ia
tolo di comi.ssion4, o nee-^i ^^tta a ti-
— Em tal.-emergência di .pegno".
Éeopoldí) T-eixeira Leite bern o diz o Dr.
encargo, como não segui,'-
conselho de Ignez de Souza cédula o

O Dr. Leo.poldo Teix^-a "
brilhantemente demonstrar" r,., depois de30 justificar o cabimento, no^corpo d-a nosTalegislaçao, de texto tao impugnado, mesmí em seu
paiz da origem e depois de perguntar LrT que
in.serir em nossa, legislação um dispositivo a ella
manilestamente antagônico, termiila pedindo

para que, na confecção do projecto do Codlgo
Commereia-l, ora em discussão no Congresso Fe
derai, o legislador, vacillante entra o vigente e o
derrogado, com o fito de fazer evoluir a nossa
legislação para lhe intensificar o progresso, não
deixe de restabelecer o texto do artigo 8, para-
grapho 2° do decreto n. 2.502 de 1897. — A
despeito de minha incompetencq em assumpto
de tão alta relevância juridico-financeira, qual
o escolhido pelo Dr. Leopoldo Teixeira Deita e
apezar da certeza que tenho de qua a -minha
opinião pouco influirá para salientar uma obra
cujo valor e brilhantismo, qual a de que o nos
so iilustre consocio fez entrega á nossa Socieda
de, tendo eu sido designado para sobra'ella emit-
tir o meu parecer, não posso nem desejo deixar
de desobrigar-me desse dever.

Achando-s© em cliscu.ssão no Congresso Fe
deral o projecto do novo Codigo Commercial, o
Conselho Superior do Commercio e Industria pe
diu e obteve o adiamento dessa discussão até que,
depois de estudar em conjunto com a grande co-m-
missão que, a seu pedido, foi designada pelo In
stituto dos Advogados do Rio de Janeiro, possa
offerecer aos Srs. legisladores as sugestõe.s que.

, certamente, irão facilitar-lhes a tarefa, permi
tindo-lhes fazer um trabalho, tanto quanto pos
sível perfeito e no qual fosse comprehendido
tudo que a experiência íoratica e o conhecimento
theorico do assumipto mostrasse ser necessafio
modificar ou accrescentar ao nosso actual Codi
go Commercial em vigor . '

O Dr. Leopoldo Teixeira Leite, com- a gran
de proficiência que todos lhe reconhecem, estu
dou, apresentou e provou com o maior brilhan
tismo a these que ora tenho presente. Acho, pois.
que ella constitue um precioso elemento- para o
estudo que se está fazendo no Conselho -Superior
do Commercio e Industria .sobre o projecto do
Codigo Commercial. Ora, achando-se a Socieda
de Xacional de Agricultura ali representada -por
dois membros seus e dos mais distinctos e in-
telllgentes, sou de parecer que, uma vez apprq-
vado pela nossa Dlrectoria o trabalho desse nos
so iilustre co-nsocio, seja a sua cônclusão recom-
mendada aos -nossos representantes naquello
Conselho, que se deverão esforçar para fazel-a
oincluir no projecto em estudo, em substituição
ao dispositivo consignado no trabalho do Dr.
Inglez de Souza. Rio 26 de Maio de 1925. —
Othon Leonardos."

FELICITAÇÕES AO ISR. MINISTRO DA
AORIOCLTCRA — Os d-emais papeis, que, em
grande numero,constituem- o espediente, são todos
lidos e despachados pelo Sr. Presidente.

Pede, depois, a palavra, o Sr .IHannibal Por
to que diz; Sr. Presidente — Creio bem Inter
pretar o sentir dos presentea-, .-pro.pondo que se
envie um telegramma de fellcliações ao nosso

'  eminente consocio Dr. Miguel Calmon, Presi
dente perpetuo de-sta Sociedade, não sô pelo bri
lhante discurso que acaba de -pronunciar^ em
Ouro Preto, verdadeira exhortação civlca e' mo-

iral aos moços que da Escola de Minas saem. a-go-
ra para a vida -publica, como também ,pelas me
recidas -demonstrações que lhe estão sendo- -tri-
butada.s na terra mineira -pelo Governo e .toda's
as classes sooiaes."

Essa proposta é unanimemente approvada.
FALDECIMENTO DO SR. GIMIERME

DIXIZ — O Sr, Hannibal Porto pro.poe ainda
o seguinte: ■— "Sr. Presldentne — Communico
á casa qu-e falleceu hoje, ne-sta Capital, o nosso
consocio Sr. Guilherme Diniz, antigo negocian
te. que era, aetualmente, deputado á -J-tinta
Commercial da Capital Federal. O extincto foi
um sincero amigo desta Sociedade, cujos ser
viços proclamava com enthusiasmo. -álém disso,
éra um cidadão prestimoso, que se -elevara no
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coirtieito publico pela,? suas viri:-,:i3es. iiierocen-
do a rectiduo de sua condueta o ter sido por
varias vezes, suffra.çado seu nome mw urnis do
collegro eleitoral do cominicrcio, sem que jámais
eoffresse a menor impugnação. Pego, pois, a
V. Ex., que se digne de mandar inserir na ácta
oòs trabaliios de ihoje um voto de pezar e ao
mesmo tempo, nomear tim de nosios co/iegas
para representar-nos nas exequias do nosso mai-
mgrado consocio, enviando, o-trcsim. um teie-
ffr.amma de pozames á si;a 'amilia e íi Junta
Cep;inercial. ''

Submettida a votos a iiropost.i do Sr Han-
nibal Porto é unanimemente approvada e no
meado o seu autor para representar a Socieda
de nas exequias do iiiustre morto

KSTKAPAS de KODA-OKM — Continuando com a palavra, o senhor
Hanmbai Porto ie o seguinte relatório sobre o
trabalho do Congresso de Estradas de Rioda- '
gem ao qual compareceu como representante
da Sociedade: "Sr. Presidente — Desobrigan-
do-me da incumbência que A'. Ex. hoi-ve por
bem _dar-me de representar est;t Sociedade na
reunião convocada peíos ex-delegados brasilei-
ros á Conferência Preliminar Pan-Americana do
Estradas de Rodagem, parti para São Paulo a

do corrente, tendo se ettectuado no dia se-
Associação de,Estradas deRodagem, a b undaçao da Pedcra|ão 'Brasilei

ra de Estradas de Rodagem, participando da
altas corporações directamente interes-

^das no magno assumpto que, ..nu São Paulo
tem rnereeido, nos últimos annos, a mais soli-
cita attençao dos governos e dos partieolares.

' ífr. m preoccupados em resolver o
oommunicações fáceis e rapidasatravés da vastidao do nosso território; orien-

santp valido o progresso inces-sante da lavoura, das suas vantagens partici
pando, principalmente, o commercio' e a in
dustria naoionaes, cujo desenvolvimento toma,
ah. no presente, proporções impressionantes
que, sobremodo, bonram o espirito de iniciativa
do valoroso Estado, legitimo orgulho do Bra-

.  Iniciando os trabalhos, o Dr. Domicio pà-

tendn t acclamado para presidi|-os.^ndo convidado para auxilial-o, a mim e ao
JJV. A. F, de Lima Campos.

O Presidente pediu ao Dr. Lima Campo.s
que expuzesse os fins da reunião, fazendo S. S.
referencia ao compromisso tomado em AVashin-
«•ton .pelos delegados das varias nações repre
sentadas na conferência prelintinar do promo-
ter a_ funndação; em cada paiz, de uma fe
deração nacional de estradas de rodagem, para
todas ellas formarem, uma confederação pan-
americana e, mostrando o grande alcance e
alto valor dessa iniciativa, já posta em pratica
por alguns paizee sul-americanos, entre elles o

mo A ® "i.oyimentada agora pela totalidade del-
^ w ®®S-uir obtive a palavra, lendo o projecto

f ̂ pelo Dr. Lima Campos, pondo o Presidente esse projecto em discussão, artigo por ar-
approvado, com modificações

de detalhe, sob a fôrma seguinte:
Art.. 1» — Pica constituida a Federação

Brasileiras das Estradas de Rodagem, compos-
^ de representantes'de associações ou institui-

1 se interessemprincipalrnente pelo desenvolvimento das estra-
cUs de rodagem e pelo transporte por meio dei

Art. 2° — A Federação será. dirigida por
'Umar;com.mássãíot'executiva de membros perten
centes a quaesquer associações a ella filiadas.

Art. 3" — A federação tem por fim: a).es
tudar e diffundir os .princípios fundamsntaes
que, contribuem para o desenvolvimento do

^  tianspoife por meio de estradas de rodagem: b)
auxiliar e estimular por todos os meios a con-
strucçuo e a conservação das estradas de roda
gem, tiabalhando junto, aos governos federal,
e.staduaes e miunicipaes para a consecução desse
objeetivo; c) estudar as bases e promover a
organização de um departamento Rderal que
unifique e auxilie a construcção de estradas de
rodagem, subordinado-as a um plano ger.al- dl
eolligir dados estatísticos que ,permitiam jul-a--
da siteaçao exacta das estradas de rodagem na-
eionaes e de suas necessidades; e) promover a'
creação, nas escolas .superiores de engenharia
nas escolas secundarias e profissionaes do en
sino das matérias attinentes íi construcção con
servação. trafego, e finanças das estradas de
rodagem.

Art. 4°. A Federação convidará os go
vernos federal, estaduaés e municipaes a- no
mear representantes junto á sua comm:s.são exe
cutiva, bem como o alto .coiumercio e quaesquer
outros interessados na constnuicção de estradas
de rodagem e nas in_dusU-ia« aífins, representan
tes estes que poderão pentencer ã commissão
executiva.

-Ant. 5° A séde da Federação será desi
gnada pela commissão executiva.

Approvado esse projecto, o Presidente pro-
poz, com approvação eeral, que ficassem consti-
tuidas, pelos representantes das entidades con
vidadas e dos ex-dele.gados brasileiros á. Confe
rência Preliminar de AMashington, duas conimis-
sões — uma funccionando na Capital Federal e
composta pelos Drs. A. F. de Lima Campo.s e
dos representantes do Automóvel Club do Bra
sil, da Sociedade Nacional de Agriouiltura, da .
Associação Commercial do Rio de Janeiro' e da
Associação Biasileira de Turismo; e *outra, em
São Paulo, composta dos Drs. J. T. de Olivei
ra Penteado e Theodoro A. Ramos e dos re
presentantes do Automóvel Club de São Paulo
da Sociedade Rural Brasileira e da Associação
de Estradas de Rodagem, para elaborarem, um
projecto de estatutos, explicando e desenvol
vendo os princípios ad optados. E marcou a
próxima reunião para o dia G de Julho, na Ci
dade do Rio de Janeiro, em local que será op-
portunamente escoahido e communicado aos in
teressados.

Do expediente constou uma carta do Mi-~
nistei io da Viaçao acreditando como seu repre
sentante o Dl . A. F,, de Lima Campos. Antes
de encerrar a sessão, o Presidente agradeceu
aos representajites o seu comparecimento e dis
se da satisfaçao da -Associação das Estradas do
Rodagem pela parte que lhe dava pain a fun
dação da Federação, escolhendo a sua sôde para
a primeira reunião. Eu, em nome "dos meus
companheiros, felicitei_ o Pre-sidente, pesmal-
menfe, pela boa direcçao dos trabalhos e á as
sociação pelo se.u, trabalho de grande utilidade
e valor patrióticos. Por fim, o Dr. Lima Cas-
tro fez notar que a séde da Associação fôra es
colhida para a primeira reunião, para .se lhe de-

=e"ma. ^
A A.ssociação de Estradas de Rodagem que.

em Sao Paulo, se collocou á fr.ente do movi-

a'" preparo das boas
teíntpn?;. desenvolvendo, com esse objectivo, m-tellioCnte e cerrada campanha, cujos fructos

no de^envolvimentó cada vez
i ., ■<ie communicação, que tem

na' Canital ° S''0-qde surto de progres.so, não sófnrtvfpciííà oonio nos municípios dellãc^fa.stados.
pocJp tt" . El 'Confiança no futuro doAr!ni.sip^-ip^'a^''°-i?°'''®-°nou aos representantes do
r.ini Q ^ ^ Viaçao, da Asso,oiação Commer-

lipS orador demonstrações que valoram Dorlição proveitosa- do quanto pôde o engenho

'1' I*
.  J >

^, 11' 4^'/} ̂  /. .
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huma.no- ao serviço do progresso. Conduzidos á
iCoóca e São Caetano, bairros próximos da Ca- •
pitai, em automóveis, gentilmente posto.s â nos
sa disposição pela Directoria daquella benemé
rita Associação, tivemos a agradarei opportuni-
dade de ver trabalharem ás machinas importa
das pela firma Derron & Sanson, abalisados en
genheiros americanos, para abertura de estra
das de rodagem. Permanecemos ali algumas
horas, apreciando essa manifestação da inicia
tiva paulista, qiue a todos enthusiasmou, nos-
proporcionando ao mesmo tempo a feliz oppor-
tunidade de applaudir e felicitar ós seus pro
motores.

As machinas de escavar e aplainar, que são
accionadas por tractores de trinta a se.ssenta
cavailos. de força, fazem o serviço com presteza
e grande efficiencia, sendo certo que, em
bons terrenos, podem construir um kilometro de
estradas jtor dia! B' notável a facilidade dos
litovimentos dessas madhinas; qualquer pessoa
poderá manobral--as apenas com uma ligeira
explicação. Para demonstral-o, o Sr. Derron
cònvidom' o Dr. Lima Campos, represen.íante do
Mini-sferio da Viação, a subir na plataforma do
maior dos tractores em serviço, entregando-Ihe
a direcção. O lllustre engenheiro, que jámais

- tinha manejado machinas daquelle genero, de
pois de breve troca de palavras com o senhor
Derron, manobrou o dito tractor, nelle man
tendo-se durante quinze minutos em constantes
movimentos, com a serenidade de um entendi
do na matéria. -A simplicidade de taes appare-

,  lhos dá ensejo ao preparo fácil de naciohaes,
que ficam adextrados e são, depois, optimos In-

- struotorès, aptos a ensinar no interior aos que

■ pretendajn; se iniciar nesse novo genero de in
dustria moderna e luora,tiva. E', realmente, uma
excellente escola, da qual se devem utilizar os
governos e particulares, ora empenhados na
construcção de estradas de rodagem .

Como ha variedade de typos de machinas
destinadas a esse .mister, convirá que a e-scolha
seja feita, de .preferencia, daquelles fabricantes,

; que melhor satisfaçam pelo lado da efficiencia
de trabplho alliado á economia do çombustivel.
Cumpre'-m,e salientar que nos ' foram prestados,
pela Directoria da Associação das Estradas de
Rodagem, durante a nossa curta permanência
eiin São Paulo, varias m-anifestações que, aliás,
não nos surprehenderam, ,pois estamos acostu
mados âs demonstrações do fino espirito dos
paulistas, cujbs hábitos ' ide boa hospitalidade
são tradicionaes em nossa terra.

B antes de terminar, Sr. Presidente, devo
-salientar que a Associação de Estradas de -Ro
dagem mantêm como seu orgão uma excellente
levista, optimamente impressa e illustrada^ a

A  "í® "Boas Estradas",
' Américo KTettn direcção intelleetoal de

cinco annos hábil e pro-
dnriB hãgan-da no sentido da sua finali-

bres ̂col-legas ^ « os meus no-
minha affirmaçàj d&nfirmadoraa da

ao Sm HannU^rPorto''!,® agradecer
que déra á missão ou^ m desempenho
da. também, que a tJ* man-

Kios — o Sr.' Alé^xo^? TrlVOPICT-
nica-ndo depois á casa „ commu-
Ihos preparatórios da Conferm^l" NacRnaT"^^

e Il>a.cticinios, d-e cuin iCJh-k v.-. • -

mandado confeccionar os cartTí>-o=
da, principalmente .no to^nte V
la-ctea das crea-ngas, procurando seguir, nesse

particular, interessantes modelos que trouxera
dos Estados Unidos; fez referencia aos diverti
mentos. que serão proporcionados, ao publico,
por meio de comédias e films. cujas minúcias
especifica emi exemplos e -falia da acitação
que vem tendo -nos collegios a idéa do respe
ctivo e valioso concurso na representação p'or
crianças das peças- que- serão levadas com fim
instructivo.

Passando a tratar das secções da Conferên
cia. o Sr. Aleixo de Vasconcellos communica
qiue já havia escolhido, de accordo com o regu
lamento do certamen, os autores para as fche-
ses que serão discutidas.

O Sr. Dr. Simões Lopes, agradece ao Sr.
Aleixo de Vasconcellos e chama a atíenção de

,S. Ex. para a propaganda que deveria ser feita,
a proposito' da mortandade das creanças nestes
últimos tempos, que, a seu ver, deveria feer cau
sada pela má alimentação.

Lendo uma estatística de um. dos nossos
Estados, S. Ex. diz que fico-u- apavorado com
o coefficiente da mortandade em uma das suas

cidade.s, que era de 76 o|o soibre os nascimentos!
Urgem providencias, continua S. Ex., e es

sas devem ser iniciadas pela Conferência, por
meio de conselhos ao- povo e exhibição, em
grandes caracteres, de taes estatísticas.

O S-r. jyreíxo de Vasconcellos diz que o as-
sumipto a que se referiu S. Ex. constituirá mo
tivo de uma das theses que serão discutidas no
•seio da co-nfereneia; entretanto, sente-se feliz
em ver a Identidade de idéas entre elle e o Sr.
Presidente, que não tivera ainda occasião de re
ceber o programma da Conferen-cia.

O PRCXBIdãMA DA REPARTIÇÃO PRO
PORCIONAL DAS populações, no MXTNDO
— Ao 'Sr. Paschoal de Moraes é dada a palavra,
par fazer a seguinte communicação: '"O problema
da repartição proporcional das .populações no
globo, acaba de ser -brilhantemente discutido na
Liga das Nações -pelo lllustre engenheiro hes-
panhol Joseph Sainz. em uma conferência que
ali ultimamente desenvolveu e que interessa sum-
mamente ao nosso paiz.

O insigne engenheiro hespanhol, que conhe
ce o Brasil, propugna -para creagão de um Bu-
reau Internacional de Emigração- e Immigraçâo
e baseia sua proposta em algarismos significa
tivos -que, -hão sómen-te -pela sua importância
mostram a densidade da população no nosso paiz
em relação á Europa e Asia, mas, também, pelo
que aconselha e alvitra para que se organize o
êxodo dos -"sem trabalho", encaminhando-os pa
ra regiões como 'Ma-tto Grosso e outras, des
povoadas, no Brasil. -

De facto, -quem observar o- quadro da vida
no globo, neste momento, nota que, emquanto
alguns paizes_ como os da Europa Occidenta-l_e
Meridional, possuem super-abundancia da mão
de obra e outros, como a Inglaterra, se vêm
abarrotados com os "sem trabalho", muitos ou-
■tros -paizes se acham defraudados desses elemen
tos de producção, o que torna inúteis as grandes
reservas de matéria prima, -que, por accaso, pos
suam .

Foi baseado nessa despro-porção, nessa cla-
rnorosa desigualdade e procurando encontrar-
lhe a chave da solução que o insigne engenheiro
elaborou o seu plano.

Realm-ente todo o problemai da Europa con
siste na superprodução. Com uma superficié de
10 milhões .de kilometros quadrados, o Continen
te europeu tem uma população de 45-6 . 000 . 00-0
de habitantes. Isso dá, em media, um resultado
de 45.6 pessoas por kilometro quadrado.Deixan7
do de lado a Asia, a África e a Oceania, en-con-

. tramos a América . cora uma superfície de
412.0.00.000 de kilometros quadrados por .2-10- m-l-
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Ihõfcf; (le habitantes, que clâ, uma media de 4.42
pessoas ,por kilomttro quadrado.

O.s Estados Unidos do Brasil, com 8.4S5.S24
kilometro.s quadrados, tem uma população de
3(i'. G'35. fiqs habitantes oa 3.64 por ikilometro
quadrado.

Esse £• o ponto do partida da id^a do Sr.
Josf.ph Sainz.

4*ergunt.a-se^ que Xazor dea'nté dessa estu
penda desigualdade ?

líespo.sta: encaminhar para a América lon
gas correntes de emigração. O autor do piano
em questão vC». com perfeita clarividencia. as
varias faces do problema. .Não ha logar para os
sem trabalho . E* preciso crearem-,sa novos mer
cados e liara isso 5 necessário coliocar essa gente
inactiva em regiõe.s ferteis onde possam, graças
ã .-ictiyidade que desenvolverem, prover âs suas
npce-s.sidades e trocar o execedente agrícola pelos

_  productos manuXacturados euippeus e japone-
zes. Assim, .ficará restabelecido o eouilibrio do
mundo.

Em^ '1&I20', segundo Bunie. a superfície e a
população ,no globo eram assim repartidos:

Europa — Superfície em milhões de kilonie-
tros <iuadrados: 10'1; 'População em milhões de
habitantes: : 452.

Ásia — Superfície em kilometros quadrados:
30. .5: população em milhões de habitantes: 13'2.

África — Superfície em milhões de kilome
tros quadrados: 41.9; população em milhões de
habitantes: 9'õ6.

América do '^forte — Sujperficie em .milhões
do kilqmetroe quadrados: 25.6; população em mi
lhões de habitantes: 114.

América do Sul — Superficie em milhões de
kilometros quadrados: 18.4; População em mi
lhões de habitantes: 67.

Oceania — Superficie em milhões de kilo
metros quadrados: 11.0; — População em mi
lhões de habitantes: 68. Total das superfícies
em nrlhões de kilometros quadrados: 137.5.
Total da população em milhões de habitantes:

, 1.819.
Dl.scutmdo a sua idéa, o illustre engenheiro

veio a estudar a possibilidade da organização de
serias correntes immigratorias para a África e
paar a América e é aqui que, depois de eviden
ciar as desvantagens que a África poderia of-
fereoer aos Immigrantes, elle expõe as grandes
vantagens que a América e, sobretudo, o Brasil,,
lhes poderia apresentar. Com effeito, Matto
Grosso Com 1 .'3'78'. 783 kilometros quadrados, é
povoado apenas, por 246.612 habitantes; o Pa
rá, com 1.139.71'2 kilometros quadrados,- á po
voado com 98'3.50'7 habitantes ou 192 por ki-
lometro quadrado.

O Sr. Sainz compara o Estado dè Matto
Gro.sso com a sua media de 917 pessoas por ki-
iomctro quadrado, ao 'Sarre, quo tent por igual
fracção de superficie 400 habitantes.

Terminando esta parte das suas considera
ções, diz-nos elle: o continente sul americano
está fadado, assim, a ■tomh.r ineluctavelmente. um
desenvolvimento inimaginável, no secnlo actual.
porque será fa.vorecido pelos. Estados Unidos e
pela Inglaterra, que nelles vêm crescer, dia a dia,
bem como a Allemanha e o Japão, consideráveis
interesses seus. Poucos ipaizes apresentam: me
lhores perspectivas de riqueza e prosperidade
para ô estrangeiro -que aqui procura traba-ihar,
como o Brasil. A prosperidade das colonias por-
tugueza. 'hespanhola, syria, italiana, japoneza.,
allemã e polaca, é um exem'plo evidente, Indu-
bitavel do que se affirma.

No Brasil, sd não enriquece na layoitra ou ,
na'criação quem não quer trabalhar ou não tem.
aptidão para isso e é comm-odista e gastador.

O facto, .porém, é que sem trabalho e muita
economia ninguém é feliz em parte alguma; o

exemplo da prosperidade da colonia italiana em
S. Paulo é manifesto na própria entrevista do
General Badoglio. Em 19 23, existiam em São
Paulo ^32 .486 propriedades agrícolas, com
793 .537.604 caféeiros. Dessas propriedades,
13.197 pertenoia-mi a estrangeiros, contendo
236.392.30'1 caféeiros * ou 29,7 ])or cento do
total.

Os italiano^, entre os estrangeiros, possuíam
9.75'9 propriedades, com um total de
141.34'4.301 caféeiros.

Porém, como conseguiram os italianos, em
S. Paulo, tamanha riqueza ? Exclusivamente
pelo seu trabalho, pois não sabemos que tenham
emigrado caipitaes da Italia para aquelle Estado
para a compra dessas propriedades.

Quem 'é o rèi da banana em Santos? senão o
capitalista hespanhol Alonso, quo ali chegou tal
vez. sem um guinéo no bolso. Em 1920, os ja-
ponezes que para B. Paulo se encaminharam
paupérrimos, já eram possuidores de 1.167 pro
priedades ruraes, no valor de 5 . 045:353?00'0'.
Ora. todo o mundo sabe que o immigrante que
vem para o nosso paiz não traz capital algum,
a não ser o seu braço, a sua previdência e eco
nomia. Não é novidade alguma que quem tra-
balh.a e economiza, seu futuro fertiliza. Em 1923
na zona servida pela Sorocabana, os japonezos
produziram 66.100' kilogrammas dé algodão; dos
94.000 da pròducçâo total do Estado, ou seja,
70 por. cento do 'que porduziu S. Paulol Depre-
honde-se, por esse . exemplo, do quanto vale o
émprehendimento e o trabalho. Não existe em
nosso .paiz colonia alguma de -estrangeiro, emi
grada, que não se encontre em pleno floresci
mento .

O Sr. Sainz, infelizmente, não descreveu, a
ostentosa riqueza do valle do S. Francisco, do
Jequetinhonha e a fertilidade exjioente de tpda
a Amazônia. 'O vaile do 'S. Francisco offerece ao
immigrante a perspectiva do maior futuro eco
nômico do paiz e do planeta, todo o valle por
tentoso produz amplamente algodão, arroz, juta,
canna, caféi mandioca, fumo, cacáo, feijão, mi
lho, cõco, mamona, e frutas e tudo quanto se '
quizer -na agricultura dos tropicos, inclusive
grandes rebanhos manadios de bovinos, caprinos
e suínos, na pecuária.

. O Maranhão, com o babassú. está enrique
cendo as firmas americanas e allemãs que o ex
ploram, neste momento. Está r-csumida, em
poucas linhas, uma these singularmente interes
sante-■ Não -se trata de uma opinião poética, des
tinada ao olvido indígena. E' uma verdade pal
pável á luz meridiana de que nos cumpre ir ao
encontro com clarins atroadores. Ningú-em me
lhor do que esta benemerita sociedade poderá
comprehendsr a magnitude da thes-e do notável
engenheiro hespanhol. Compenetremo-nos, pois,
da verdade dos factos e marchemos ao encon
tro dessa aspiração salutar e auspiciosa. Gov-er-
nar é povoar. Procuremos inverter para as nos-
.sas terras puberes o elemento d-e trabalho e pro-
ducção de que temos necessidade e de que se
sentem abarrotados tantos paizes do velho
mundo. Deixemos dessa política esteril de com
petições e invejas; o 1-cmma do lídimo republi
cano é ordem e progTesso. iSoliclto, pois, a esta
Sociedade que faça sentir ao illustre paladino
hespanhol, em Genebra, o quanto nos ê auspicio
sa a sua brilhante these á Diga das Nações e
quanto esta benemerita^ Sociedade .lhe é penhora-
da pelos seus conceitos verídicos, referentes ao
nosso paiz. ." . '

O Sr. Presidente salienta a importância da'
çommunicação que acabara de fazer o Sr. Pas-
choal de Moraes e resolv-c que ella seja publicada
na A DAVOURA, revista da Sociedade e encer
ra-se, então, a sessão. .
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114.521

132.552

127.546

134.626

147.799 I
136.114 I
132.401

127.309

113.426
141.694
121.1761

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Sociedade de Seguros sobre a -vida

Séde Social: - AVENIDA RIO BíVANCO. 125 - B-io de Jooeiro
(Edificio dc sua Propriedade)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do Segurado
70. Sorteio — IS de Juibo de t92.S '

Parnaliyba — Piauhy
Curií.yba — Paraná
Belém — Pará
S. Luiz — Maranhão

Fortaleza — Ceará
Parahyba — Parahyba
Rio Páuhiny — .\niazonas
iRio Grande — R. G. Bul

Vicloria — E. Sanlo
Maceió — Alagoas
Quebrangulo — Idem
.Amargosa — Bahia
Sto. Antonio de Jesus—Idem
P. de Itaperuna — E. do Rio
Cabo Frio — Idem
Petropolis — Idem
Nictheroy — Idem
Recife — Pernambuco
'Pelrolina — Idem
Itambé — Idem
Palmares — Idem

Recife — Idem
S. Manoel — Minas Geraes
Sete Lagoas — Idem
Carangola — Idem
Barbacena — Idem
Itabira M. Dentro — Idem
Man hu mirim — Idem

Tarlaria — Idem
B. Horizonte — Idem

Pirapora — Idem '
Ubá — Idem )

Federal ■

43.985

139.376

149.057

81.977

85.493

142.222

101.857

144.978

146.823

149.640

83.505

99.449

110.368

129,676

137.584
128.748

Ademar Gonçalves Neves
Guilherme M. Keller Asseburg ,.
Salustiano de Moraes Leal
João Pereira Martins
Gabriel José Cavalcante
D. Virgilia de Albuquerque Toscano
Augusto ^'ernando Padilha
Adolipho Pradel
Jeremias Sandoval e Esposa
Antonio Fazio Sobrinho
Lourenço T. de Cerqueira Cavalcante
Pompilio Fernandes de Souza .
João Pinto de Queiroz Sobrinho
Luiz Antonio de Souza .
Teiencio Gonçalves Porto .........
Antonio Ferreira Barcellos

125.350 I Jader Camone de Araújo
133.966 hMarcdlino de Oliveira Sta. Ro&a .

Pacifico Rodrigues da Luz .........
Sebastião de Albuquerque Uchôa ..
José Marques de Almeida e Esposa
Bellarmino Pessôa de Mello
Alda Lima Portilho
Francisco de Avellar Lessa
José Martin j Pacheco ... 1

Henrique Cerqueira Pereira
115.760 I .Antonio Linhares Guerra ..........
139.390 j José Vieira de Gouvêa ............
141.050 I .Alcides Carlos Cambraia : .
139.762,1 Pedro NetLo • • —;
121.177 I Roy Vivian
137.094 I João Duarte Sobrinho
105

Capital
.574 I .Álvaro Gonçalves Gomes

121 .912 I Heitor Floriano Santoro .;....
145.961 I Ivo Soaré Borges - •. • •
97.559 I João Silva -
110.948 1 .Agostinho .A. Lara Fortes ■.

96.668 1 José Rainho da Silva Carneiro ./. . .
93.087 I Frederico Alberto Lohner

128.783 I Leonidio Ribeiro Filho
14^.030 (José Eduardo Lúcio
140.737] João Rodrigues Leião
12/ .580 I Guilherme Guinle i.,. .

'^00 I Victor Manoel de Oliveira ■
1 Qo no- ' Lemos Peixoto de Macedo .
1 io enr ! Ferreira Gonçalves . ... . . . .

ano Furtado de Mendonça . . ... .
Rodrigues Machado ...... .

LezianI4Í-JS®! Joa?uim Rainho14-1.296 I Joèe Marcondes Netto .. ....... . . ....
Ugo Bernardini
Cândido de.Souza Campos

146 iSR i T Oliveira Figueiredo . .146.188 iJose de Lima Franco
tdaro Cezar . ' /
Joaquim Jorge Êstevam
Efaac Pacheco
Attilio Favero .. ..
Augusto Mathias Meiío ''.'.".'.".'. i".'.'. .

Montenegro

128.536
110.259

98.411
118.563
124.881 ,
111.8.Í8 I Joaquim145 .81j_|S^lvio de CamrKis" Mello

°  apolice numcro M9.977 sorleiado em 15 de Jidho deS  anz Ibcrío csle esta mesmo apólice sorteada em 16 de Jeneiro de 1922, e a de
l.o O Sr.
2.0 — O Sir,

Idem
Idem
Idem
Idern
Idem
Idem
Idem
Idem
Mem
Idem ■
Idem'
Idem
Idem
Idem
S. Paulo — S. Paulo
S. Carlos — Idem
iS. Paulo — Idem
Araçatuba t— Idem
S. Paulo — Idem
Idem — Idem
Santos — Idem
Barretos — Idem
Pindainonhagaha —
Guatá — Idem
Sorocaba — Idem
S. Paulo — Idem
S. Paqlo — Idem
Iderri —^ Idem
Saqtos — Idem ■ ■
Plratininga — Idem

'■■■
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■
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,Á''|

''m
i-,

■rií

;\MÍ

Idem

1922. ' -
I. 114.374. sorleado em 15de,Oufu-bro. do cnno passodo,

^  ̂®"^6Íra de Oliveira leve o suo apólice numero 134.294 sorteado em 13 dc Abril do anno passado.
Z'^ " n a sua apólice n. 140.760 contemplada no ultimo sorteio.

^ <z^' Joares de almeida teve esta mesma apólice em 15 de Janeiro de 19l8.pr ç'"* Oosta e Silva teve o suo apolice nu.-nero 108.206 sorteada em 16 de Julho de 1923.U Sr. rsfevão Oneto, tpve o sua opolice n. 44.598 sorteado em 15 de Outubro de 1919.
8.0 — O Sr. Monoeí Rodriíjues Esfevcs leve esta mesma apólice sorteada em 15 de Abril dc 1920. •
9.o — O Sr. José Rainho da Silva Carneiro teve a sua apólice n. 96.667 sorteada em 15 de Abril do anno oassodo.

10.o — O Sr. Adamaslor Antonio Coníaríno teve esto mesma apolice sorteado cm 15 de Outubro do anno passado. •
NOTA A Eqiiitafiva tem sorleado até esta doto 2.305 apolice, no valor dc 10.605:369$500, j.mpprtancio po^a em DINHEIRO, aos respecti

vo? segurado, continuando às mcs^o em vigor, com direita aos sorteios onteriorc .
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RIO DE JANEIRO

Rua Buenos Aires, 9

Caixa Postal, 690

SÃO PAULO

Rua da Quitanda, 10

Caixa Postal, 756

PORTO ALEGRE - RIO GRANDE - PELOTAS ,

^  lyUCOMOVEIS A VAPOR «LANZ^ • ví ̂

■  ' TRILHADEIRAS PARA ARROZ E TRIGO

TRACTORES «LANZ» A VAPOR E A OLEO CRÚ

Arados «RUD. SACK», Pulverizadores «PLATZ»

DESCAROÇADORES DE ALGODÃO, PRENSAS

PARA ENFARDAR MACHINAS DE BENEFICIAR ARROZ

Machinas de cortar forragem, Debulhadores

MOINHOS PARA FUBÁ E OUTROS FINS-

'  ' Torradores para café, Moendas para canna ^

DESNATADEIRAS «LANZ>

BATEDEIRAS, LÀTAS PARA TRAÍsISPORTE DE LEITE

MACHINAS PARA EXTINGUIR SAÜVAS «SALVADOR»

CARRAPATICIDÀ «COOPER»
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Materiai elEcírico para toiios os ííns ínilustriaes, para lavoura e agricultura
Instaliações hydro-electricas, para fazendas, vilias e cidades

TEMOS SEMPRE EM DEPOSITO;

Geradores, Motores, Transformadores, Bombas, Ventiladores, Appare hos

telephonieos, telegraphicos o de electro-medicina.

Machinas-ferramentas para officinas mecânicas e serrarias etc.

MATERIÀL DE FERRO E AÇO

Companhia Brasileira de Elecíricidade Siemens-SchticRert S. A,

RIO DE JANEmO

RUA 1.° DE MARÇO N. ôô CAIXA POSTAL N. 630

' ■ São Paulo
F rLIA.:ES r

Porfo Alegre — Belio Horizonte — Bahia e Pernambuco
íll
[j1

ÍU IUh

PAPELÃO IMPERMEÁVEL

"WEATHERPROOF"
Para coberturas de casas de

colonos e de

fü
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FaZEN^DAS e olarias
MAIS BARATO DO QUE 5APÊ

líl I
íli I
f

A. W. VESSEY & C. Itd.

111
111

m

rua THEOPHíLO OTTONI, 89

L P. 1777 . End. Tel. "Vessey" - RIO DE JANEIRO
Distribuidores para o Estado de São Paulo

França Pereira & Cia.
Rua Libero Badaró, 195 - S. PaülO
Distribuidores para o Estado do Rio e E. Santo

Sampaio, Ferreira & Cia.
RUA TREZE DE MAIO, 25

Campos

111 I

 Óleos, Alvaiade, Cimento, Ara- i
i ' me farpado e liso. Enxadas i

JaCARE' e ferragens, de 1
toda especie. 1

ll

 ARTIGOS PARA LAVOURA

Metaes e Productos Chimicos |
para Industria 1

Donovan Davis & Co.
1  Importadores - Representações j

I Rua Theophilo Ottoni, 39 |
I  CAIXA N. 2759 - TELEG. "DONDAVIS" |

I  Tel. Norte 7400 |
. ^//lIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlilllllllIMIIIIIIIIIlIlllllllllllllllllllUllllt^
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AV. RIO BRANC0.37.
Coixa do Correio 75i

RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES
.  ARAME FARRADO .

^ ARAME USO
GRAMPOS PARA CERCA

ENXADAS ''JACARÉ''4
CANOS GALVANIZADOS.

CHAPAS GALVANIZADAS

CORRUGADAS E LISAS i

• CIMENTO •

CREOLINA "PE ARSON'
EM LAtÁS E VIDROS

*  ' ' ' ' ' t • • L' ' l • *' t . iU i'
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

ni5ERIB ORGRNilCB
NEURftSTHeNIB

HYGROSACCHARETQ
' SiUDeeRBOdo'
Glycerophosphatos

^alcalinps; granulados^
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SOBER ANO N AS MOLÉSTIAS oo ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÂO e NERVOS

TONICO DO^UTERO

W^AJE^A. AIL.I3VrEISrTAC«-^0
CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,

DEBILlTADbS E AMAS-DE LEITE
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CASA ARENS
Sociedade Anonyma

CASA MATRIZ: At. Rio Branco n. 30-RIO DE JANEIRO
Caixa Postal n.° 1001 - Tel. ARENS-Rio

CASA FILIAL: Rua Floienclo de Al)reii n. 5S-S. PAULO
Caixa Postal n.° 277 - Tel. ARENS - S. Paulo

Constructora e importadora de machinas e accessorios para

LAVOURA E INDUSTRIAS '

Teiii cm deposito para prompta entrega inaclilnas aperfei
çoadas para fabricar oleo de amêndoas de babassú, de semen

tes de algodão, de inamona e outras.

1 3)CS>»4TE.CR(\D0R PftRA flWENOORS DE. aRSASSU.

5. HYoa.i^uuicQ COM aoMe>t\ £ c\auE.cE.ooR.i^.

"h Moinho Qg Mr Roí-os. _

0E:COft.-nCRQOEa PftRR SrHE-NTES GE C^USOOftO

5 SE.PFVR.ROOR as CRaCRS OE. auQOORO
6 ftriflpoft ppuíR RS rocFva oo OEcoRTtcftopR.

■'k:'
A' ' .'í

A iIlustraçílo e legenda supra mostram um macliinismo
completo, de esmerada fabricação inglesa, á Tenda, e

I  que pode ser fornecido de prompto.

Orçamentos e demais informações mediante consulta

MÉMUÉ



-OS NOSSOS VIAJANTES VISITAM AS FAZENDAS A PEDIDO.

Chlorureto e Sulfato de potássio, Kainit,' Sulfato de ammoniaco, Salitre do
Chile, Surperfosfatos, Escorias de Thomas, Farinha de óssos, e misturas
para todas as terras e culturas.

Peçam prospectos a

Fernando Hackradt & Cia.
CAIXA POSTAL, 94Ô S- I^AI^L.O TELEPHONE CENTRAL, 1991
RUA S. BEATO, 38 - 2." andar, salas 7 a 13 Eii(l. Teleg. "HACKRATOS" ■

r

R* I L. I A E: S:

RIBEIRÃO PRETO: ^ CURITYBA:
I^tia Tibiriçá N. 25 - B g R.. Barão do Rio Branco,89

Caixa Postal, 175 — Telephone 250 3 Caixa Postal N.° lô — —

End. Telegraph. "HACKRATOS" S End. Telegraph. "HACKRATOS"

It;
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Companhia Nestlé
Nestié & Anglo-Swiss Condensed Milk Company

Leite Condensado «MOÇA»
Leite Condensado «ARARENSE»
Farinha Lactéa «NESTLÉ»
Creme de leite «NESTLÉ»
Farinha dextrinada-Maltada «MILO»

Escnplorio Geral para o Brazil: Rua da Misericórdia n.» 12
Ealxa Postal T60 — Teleplioiie: Central 656

Endereço Telegrapliico: «AESTaNOLO"
Fabrica em ARARAS - (Estado de S. Paulo)

Agentes em todos os Estados

%

%

%

%

%

%
í?
%

%

%

%

%
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^ahinas para a Industria Têxtil
lixsl£àll€kções completeis cie

Fiação, Tecelagem, Tinturaria,

A-lvejamento e Acabamento

em pmnde e peciueno escola

STUMMEL & C.'*

Rxxsl da. Gandelarla, 69

Telepl^. Norte rsi-End. telegrr MERMEE

RIO ÒK JANEIRO

[* ••

ll

COMPANHIA MECHANICA E

IMPORTADORÁ DE S. PAULO

Séde em S. Paulo-Rua 15 de Novembro n". 3ò

Eud. telégraphico "Mechanica"-Caixa Postal 51
CAPITAL Rs.: 10.000:000?000

FUNDO DE RESERVA Rr.: ;!8.364;172$529

FILIAL NO RIO DE JANEIRO Avenida Rio Branco, 63
1° andar-End. telegraphico "Javasco"

Caixa Postal 1534 Phone N. 5374

GRANDE FABRICA DE OLEOS

^  650 Rua S. Chriatovão-650
CONSTRUCTORES E EMPREITEIROS
Fornecedores dos Ministérios Federacs,

Repartições publicas e Estradas de Ferro

Machinas para lavoura,
turbinas, engenhos.

Grande laminação de
ferro e aço.

Fundição de aço, ferro
,  e bronze.

Officinas mechanicas.
Fabrica de enxadas, rna-

chados, e picaretas.
Fabrica de parafusos,

rebites, porcas, etc.
Fabrica de pregos (pon

tas de Paris).
Fabrica de tubos de

barro, material sa
nitário

Grande Serraria.

Trilhos, carvão, ferro,
aço,material para estra
das de ferro, cimento,
tintas, vernizes, soda
c austica, breu, folhas
de flandres, tubos pre
tos e galvanizados, etc.
etc.

AGENTES
EXPORTADORES DE
Aniageni, tecidos deju-
tâ, algodão,e outros, sa
cos para café, cacau, ce-
reaes, etc.
Carnes congeladas e era
conservas, couros,sebo.
Ácidos, oleos, louça es
maltada.

^1

FILIAES: RIO DE JANEIRO, SANTOS,
LONDRES, NOVA-YuRK e GÊNOVA.

[?.5ESE5E5ESH5E5E5E5E5S5E5E5E5EEEa

I AGRICULTORES í

líl

Não comprem correias sem |:|J
[u examinar as de ^
Uj lu

[}| I.ONA. C BOR.RACHA. [{]

í  "CYCLOP" 1
[}^ vi£rivie:i_i-ia. [i]

I Fabricação Goodrich 1
Cn Econômica F?eslstente Durável ^
[ij Em stock de 1" a 16" [{]

i &. W. Vessey l Cia., Itiia. 1
Rua Theophilo Ottonl, 89 |

m  nJd Caixa Postal, 1777 ■ End. Tel. VESSEV g
d  RIO DE JANEIRO U}
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VENDE-SE

Carneiro "CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JERSEY" e
"POLAND CHINA" e mestiços

No HORTO DA PENHA

L.

Estação de Olaria

.J#
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Ainda, o grande problema
A Sociedade Fluminense de Agricultura e Industrias Ruraes em fóco
A Sociedade Fluminense de Agricultura enviou üOa sé-

ibores O. Guiraariíes & C., agentes do Fulminante Nacio
nal o se&uinte offlcio, como lionrosissimo attestado, subscri-
pto por .profissionaes com^petentes;
50CIBDADE FLUMINENSE DE AGRIOULTUB.A E IN

DUSTRIAS RUilAES
"Níctiieroy, janeiro de 1925.
Illmos. Srs. O. Guimarães & C., DD. directores da So

ciedade FULMINANTE NAOIONAL.
Temos a honra de transmittlr a W. BEx. a primeira

'ia >do parec-er da CJoiumlssiío Tocílinica, coustituida por esta
Sociedade, para verificar a efficacia ,do 'FULMINANTE NA-
MON.íVL, de sua representação, e apresentamos a VV EEx.
is congratulações desta Sociedade pelos resultados* alcan-
jados. «■ •

Renovamos a VV. BEx., nesta opportunidade, os nossos
(protestos de estima e mui distineta considera çSo

BURIOO TEIXEIRA 'leite
Presidente

ORESO BRAGA
Secretario gernl."

Copia :
PARBOER SOBM A EFIFIOA.OIA DO "FUDIIIN.AíSTE iNA-

.. 4 r. ;0IONAX.". FORlUOIlDA IDBAL
da sob firmada, expressamente constitul-
AsârcoSrimr f'' i-Lum^ENSB deAGRTFTif/rT-^ * ^ «uuiíWDADE FLL _ __

Os gazô-T em <iuestilo refluíram em diversas boccaft
inferiores, -que forara logo obstruídas.

A Õ de . Janeiro de 1925 íoi feita, segundo declarações
do Agente do formicida, uma nPva applicaçao do "FULMI
NANTE NA.OIONA'L", sendo empregados seis cartuchos tJlJO
Ufi. 1, 2 e 3.

Decorridos 23 dias da primeira appMcaçno, a 15 de ja
neiro de 1925, foi aberto o formigueiro, eojistatan'do-se a in
existência de formigas e a passagem dos gazes atra^vés dos

dfiúPferentes canaes.
Durante o tempo em que durou a esperlencia, tifim de

prevenir -a ^raude, foi o local guardado por um funocíoiiario
da Prefeitura de Nictheroy, para esse fim encarregado.

GONOLUíSÃO: Do que vimos'e obser\'ilmos, com a expe
riência effectuadn no fomnigueiro da colUnn de Nossa Se
nhora de Lourdes, podemos concluir, com segurança, que:

n) por oflde passarem os gazes provenientes da com-
Ua "FTTiTAIINANTE NAOION.AL" O/ hOU-

/  IJ/VL «/üHAfc. ^ lêi B... i- - . -

bustSo dos cartuchos do "FUDMINLbNTE NACION'.AL' e/ bon-
ver fòrmlgas. estas encontrarão inorte imniedinta:

'  b) o "PUL5IIN.ANTE ííAOIO:!íAX." não offerece a menor
dlffleuldade nem perigo em sua airplicngão;

c) o "PLTjMINANTB NA.OIiONAD" dispensa o emprego
de macbinas e agua; ■ u„„ '

dl em conseauencia dos fnctos observados nas. alíneas
e C a applicacrio do " FU.IJMINANTB NAOION^AL", nc

•  . . y. J ..... y,: oci. T.c^y-al1.AT> <1 rvAn R n /-> t ,«íí 1l/v ri í

efficucia do "FULMINANTF^^VOIO^^ .Julgar da
do rino «Ho -formicida ideal.de que sdo ropresentantt.» n' * ^^^"ucida ideal,

iniguoiro situado na colllnn da
no S.acco de Sdo Francisco Lourdes.
rar o segiiinto: ' Niotlieroy, tem a decla-

EXPBRIEN.OIA — Fm ou ^ ^localizados os piincipaes canno ^I^zwnbro de 1924, foramdo-se tiue elles se espaUiavam sob '«'-"HBaeiro, vdrilican-
40 metros quadrados, no declC2 uma firea approximada de
informações dos habltontos locnn« confirmando as
(taes como: dreu abrangida^ externasmento de terra á porta dos mesníosbustos ormimcntaes principalmcute roseiras — c^uofirtdaTdecorrente das sondagens) íazmm aenedit;^® tratar-Sc de mn

formigueiro \elho, em plena actlvldade
Nesta auesnia data, fonim limpas ns boeeas dos canaes

onde devui ser .feita a appheuçao do formicida, o que se ve-
rificou em 23 'de dezembro de 1924

JOsta applicaçao foi feita pele Agente do " AN i
NAíOIONAL' , durou uiiui Jiora, sendo gastos 11 cartuclios typo
n  1 e 2, typo n. 3.

Dadti -a decUvidadc do terreno e o faeto de serem uais
dos o gazes -toxicos db "FULMINANTE" fo-fpesados <1"® o «■- .w.....,,., lu-

em sua maiona appllcados nas Imccas dos canaesram estes
vguiieriores.

tratamento de um formigueiro, requer, apenas, o tr.abn.lbo «•
um operador. ,,1. .

Em terminando, cuiupre-nos accrescentar que. d«ida a
caplta-l importância do problema da extlncção das Sniivns 'para
n  Aericultura do palz. seria do maior proveito que os se-
.^lores Agentes do "FULMINANTE NACIONAL" proseguis-
sem em suas provas e expeiúencins, no sentido de demons
trarem a ef-ficiencia do prOducto em imaior numero de ca
e era zonas difforentes; bem como estabeleceiem o cust-o ".ó-
dio da extlncção de um formigueiro.

Nictheroy. 2G de Janeiro de 1925.
M. RIBEIRO iDE ' AIjMBIDA, Engenheiro 'Gjvil, DIre

ctor de Obras da Prefeitura Municipal de Nictheroy, repre
sentando osta Prefeitura.

WíALDBMAR HAYTHE, EngenJieiro' Agronoino, »88i>'
tente da Directoria de Agricultura do -Estado do Rio. r
prescnlando a Secretaria do Agricuiitiira o Obj-as Pubiiia- ao
Estado do Bio de Janeiro.

TH<>M.\Z ÜOELIíO FXTyíHO, -Engenheiro .Agronomo. Isente
Oatliediutico da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinária, do Governo Federal, representando a Sociedade
Fluminense do Agricultura e Industrias Ruraes.

v::5T0.
Pela -SociorJado Fluminense de Agricultura e Industrias

Ruraes — 'EURICO TEIXEIRA LEITE, presidente.
CRB550 BRAGA, Secretario Geral.
Estive presente a todas ns operações e subscre%'o o pa

recer supra. — LIB.ANIO DA ROOHA VAZ, Director Geral
do Abasteciiiieuto e Fomento Agrícola do Disítrlcto Federai."
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia. Commercio e Navegação)

Dndereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n 482

SAL. OE IVIAOAU
ProDriefaria das mais vastas e producforas salinas dc ̂  azil. — Deposites no Rio e 5. Paulo.

DIQUE LAKMEYER
Situado na Bahia do Rjo de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos e reparos de vapores.

írapiche

Proprietária dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. 161, 167 e 173

Emilte :

"WAIIIiilHTS'

m m FtOTA ACIOAl;

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporíe de

Cargas.

Armazém N. 12

Para infonnações, dirljam-se

i^venicia H.io Branco» IIO • 112

FR-io de: .jaimeiro

%
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sooieidade: anoim vivi a

CASA MATRIZ:

Av. Rio Bronco n. 2,0 ^ RIO DE JANEIRO

Caixa Postal n. lOOl - Tel. ARENS - Rio

CASA FILIAL :

Ruo Florenclo dle Abreu n. 5S ̂ S. DAEEO

Caixa Postal n. 277 - TeL ARENS - S. Paulo

Constructora e Importadora de Maciiinas e Accessorios para
E INDUSTRI.

Tem em deposiío para prompta entrega machinas aperfeiçoadas para fabri
car oleo de amêndoas de baoassú, de sementes de algodão, de mamona e outros

1 ̂ ESlNTe«R^OOf^ PARAfiMENOORS OG. aflBiRSSU.

S. PRCHaR HYDftRUUICR COM aoM&R E CRV-OEIB.R RauE.C&OOR.f\.
>> Moinho oc br Rolxss.

"V DCCORTtCflOOQ PftPU\ SGt^eNTES oe ftt-QOOQO
5 SLPRR.AOOP as cRacfta OE. Ruooofto
6 RriflPOa PRRR rs rPK:PV5 OO DECOftT\CROOR.

■■'  r'{•

A iliustração e legenda supra mostram um machinismo completo, de es
merada fabricação ingleza, á venda, e que pode ser fornecido de prompto. I

Orçamentos e demais informações
-  mediante consulta

I
I

-1

. JA.Mi.' ' " .

:Ji- í
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Hotéis Centraes Recommendaveis

RIO OE JAMEIRO

HOTEI. A.VENIDA

A.posentos parsi 3-00 pessoas

Agua corrente e telephone em todos os quartos

r.io-hote:l
Praça Tiradentes

Systema de quartos sem pensão, todos

com agua corrente, telephone

e ventilador

HOTEL VERA-CRUZ

Apartamentos para casai com

— banheiro e W. iC. —

Junto á praça Tiradentes

Estabelecimento moderno especialmen

te construído para esse íim.

Quartos sem pensão e

apartamentos para casal

Se desejaes andar bem informados

acerca das relevantes questões que af~

fectam o desenvolvimento economico do
\

Brasil, lêde "A Lavoura" e propagae

entre os vossos amigos e collegas a lei-
,N, . ,

tura d'esta util publicação.



Sociedaile Nacional de Aoricultüra
Reconhecida dc utilidade publica pela Itci n. 3.5^0 de a6 de Outubro de njiS.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITULO 11 DOS ESTATUTOS

Art. 8.° — A Sociedade admlLte as se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e assoc. dos.

§  1.° — Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de 158000 e annuidade de
208000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que. por sua dedicação
ou relevantes serviços a lavoura, se te
nham tornado dignas dessa dislincção.

§ 4." — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 308000 e a an

nuidade de 508000.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

.\rt. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra-
haliios da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. 10. :— Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões soctaes, discutindo e pro^pondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente
de qualquer contribuição especial.

§ d.° — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da Sociedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensiivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3-°,— Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtude, de espontânea
renuncia, ou quando a assembléa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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Não!
Muita Attencão :

V

Veiitre-Livre Não é Purgante!
Os Médicos sabem que os Purgantes, principal

mente as Águas Purgativas, os Sáes Purgativos,
os Pós Purgativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas e
Pilulas Purgativas, são todos violentos irritan
tes e,. com o tempo, fazem peorar os Doentes, in-
fiammando e cansando Grande Mal aos intestinos,
Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das
Camadas Musculares dos intestinos e exerce uma
acção muito salutar sobre a Mucosa do Estomago e
Funcções do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito
bem a todos os Doentes !

Use Ventre-Livre, que os resultados serão ex-
plendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !

'tf
*  *

Leia mais :

Ventre-livre é o Remedio de Con
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflammação
da Mucosa do Estomago, Vontade Exagerada de
Beber Agua, Fastio e Falta de Apetite, Gosto Amar
go na Bocca, Vomitos Causados pela indigestão.
Arrotos, Gazes, Dôres, Colicas, Fermentação e Peso
no Estomago, Dôres, Colicas e inflammação intesti
nal causada pela demorada retenção de Resíduos
Pútridos e Toxicos dentro dos intestinos, Dôres,
Colicas no Figado e Hemorroidas causadas pela
Prisão de Ventre I

Use Ventre-Livre

\ illani <5f Rarhero — Ubnldíiio rio Amoral. 82 RitJ

.. jr


